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1	 SOBRE ESTE MANUAL DE OPERAÇÃO
Este manual de operação descreve todo o ciclo de vida do dispositivo. Conserve este manual para que ele esteja 
sempre acessível a todos os usuários e disponível a cada um dos novos proprietários do dispositivo.

Este manual de operação contém informações importantes sobre a segurança! 

O desrespeito a essas instruções pode resultar em situações perigosas.

▶▶ Se o símbolo  estiver marcado no interior ou exterior do dispositivo, leia o manual de operação 
cuidadosamente.

▶▶ O manual de operação de todos os dispositivos deve ser lido e compreendido. 

1.1	 Símbolos usados

PERIGO

Avisa sobre um perigo imediato!

▶▶ O desrespeito resulta em morte ou ferimentos graves.

ADVERTÊNCIA

Avisa sobre uma situação potencialmente perigosa!

▶▶ O desrespeito representa ameaça de ferimentos graves ou morte. 

CUIDADO

Avisa sobre um possível risco!

▶▶ O desrespeito pode resultar em ferimentos de gravidade média ou baixa. 

ATENÇÃO 

Avisa sobre danos materiais!

Informações importantes e recomendação. 

Faz referência a informações neste manual de operação ou em outras documentações.

▶▶ Indica uma instrução para evitar um perigo. 

→→ Indica uma etapa de trabalho que deve ser executada. 
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1.2	 Definição do termo “dispositivo”

O termo "dispositivo" usado neste manual de operação refere-se ao transmissor/controlador

•	 tipo 8619 multiCELL, versão para montagem no armário de distribuição, 

•	 8619 multiCELL WM AC, versão para montagem em parede, 12…36 V DC

•	 8619 multiCELL WM AC, versão para montagem em parede, 110…240 V AC. 

1.3	 Definição do termo “Ethernet industrial” 

O termo “Ethernet industrial” relaciona-se aos dispositivos que se comunicam através dos protocolos de redes 
industriais Modbus TCP, PROFINET ou EtherNet/IP. 

1.4	 Validade do manual 

Este manual vale para dispositivos a partir da versão de software B.02.00. 

→→ Verificar a versão do software no seguinte menu: “Information -> Versions -> M0: MAIN -> Firmware” (veja o 
capítulo 13, página 178). 

2	 USO ADEQUADO 

O uso inadequado deste dispositivo pode representar perigo para pessoas ou sistemas nas proximi-
dades e meio-ambiente.

A depender da configuração, o dispositivo possui módulos e sensores conectados para a detecção, processa-
mento, transmissão e controle de grandezas físicas como pH, condutividade, temperatura, vazão etc.

▶▶ O uso combinado deste dispositivo com dispositivos ou componentes de terceiros é permitido apenas se 
eles forem recomendados ou homologados pela Bürkert.

▶▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV e, no caso de uso externo, 
intempéries. 

▶▶ O uso requer que os dados permitidos e as condições de uso e operação especificados na documentação 
contratual e manual de operação sejam respeitados. 

▶▶ Nunca usar o dispositivo para aplicações de segurança. 

▶▶ Operar o dispositivo somente em perfeito estado e assegurar seu armazenamento, transporte, instalação e 
operação adequados. 

▶▶ Utilizar o dispositivo apenas de acordo com a destinação.
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3	 INSTRUÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA
Estas instruções de segurança não contemplam eventualidades e eventos relacionados à montagem, operação e 
manutenção.

A empresa operadora é responsável pelo cumprimento dos regulamentos de segurança locais relacionados ao 
pessoal. 

Risco de ferimentos por choque elétrico! 

▶▶ Se a versão de 12…36 V DC for usada fixada na parede em operação externa ou ambiente úmido, todas as 
tensões deverão ter no máximo 35 V DC. 

▶▶ Antes de trabalhar na instalação ou dispositivo, desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento. 

▶▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distribuição 
conforme a norma UL/EN 61010-1. 

▶▶ Respeitar os regulamentos vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

Situações genéricas de risco.

A proteção contra ferimentos requer que: 

▶▶ Não usar o dispositivo em atmosferas explosivas.

▶▶ Usar o dispositivo apenas em ambientes compatíveis com os materiais do dispositivo.

▶▶ Não expor o dispositivo a carga mecânica. 

▶▶ Não realizar alterações no dispositivo. 

▶▶ Não acionar a planta inadvertidamente. 

▶▶ Os trabalhos de instalação e manutenção sejam feitos apenas por pessoal técnico autorizado e com ferramenta 
apropriada. 

▶▶ Após interrupção do fornecimento elétrico, o processo deve ser retomado de forma definida ou controlada, 

▶▶ Respeitar as regras gerais da técnica. 

ATENÇÃO 

Componentes e módulos suscetíveis à eletrostática! 

O dispositivo possui elementos eletrônicos sensíveis à descarga eletrostática. O contato com pessoas ou 
objetos com carga eletrostática representam risco para esses componentes. Na pior das hipóteses, eles são 
destruídos imediatamente ou deixam de funcionar após o comissionamento. 

▶▶ Cumprir os requisitos da EN 61340-5-1 para minimizar ou evitar a possibilidade de danos por descarga 
elétrica repentina! 

▶▶ Não tocar nos elementos eletrônicos quando estiverem sob tensão elétrica! 
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4	 INFORMAÇÕES GERAIS

4.1	 Endereço do fabricante e endereços 
internacionais de contato

O fabricante do dispositivo pode ser contatado no seguinte endereço:

Bürkert SAS

Rue du Giessen

BP 21

F-67220 TRIEMBACH-AU-VAL, França

ou procure o representante local da Bürkert.

Os endereços de contato internacionais podem ser encontrados na internet em: country.burkert.com 

4.2	 Garantia

O requisito para a garantia é a utilização adequada do dispositivo respeitando-se as condições específicas de 
uso especificadas no manual. 

4.3	 Informações na internet

Os manuais de operação e fichas de dados do tipo 8619 podem ser encontrados na Internet em: country.burkert.com 
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5	 DESCRIÇÃO DO DISPOSITIVO 

5.1	 Área de utilização 

O dispositivo serve para exibir, transmitir, trocar e controlar diversas grandezas físicas. 

5.2	 Estrutura de um dispositivo para montagem no 
armário de distribuição 

A
B
C

D
E

F

Dispositivo com módulo 
complementar

Dispositivo sem módulo Ethernet 
complementar

G

H

J

K

Figura 1:	 Estrutura de um 8619 para montagem em armário de distribuição

A: Corpo padrão 1/4 DIN (92x92 mm) com vedação para montagem na porta do armário de distribuição com 4 
sistemas de fixação.

B: Slot para cartão de memória 

C: Placa principal (placa traseira identificada com “M0”):

•	 Para ligar a alimentação elétrica do dispositivo;

•	 Para abastecimento de outro dispositivo, p. ex., um sensor de vazão;

•	 Com 2 entradas digitais (identificadas com “DI” para “Digital Input”), 2 saídas de corrente 4…20 mA (identifi-
cadas com “AO” para “Analog Output”) e 2 saídas digitais (identificadas com “DO” para “Digital Output”).

D: De 1 a 6 slots (4 slots para uma versão Ethernet) para os seguintes módulos complementares 

Possíveis módulos complementares: 

•	 Módulo complementar com conector cinza claro para um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um sensor 
de temperatura;

•	 Módulo complementar com conector verde para um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura;

•	 Módulo complementar com 2 saídas de corrente 4...20 mA e 2 saídas digitais com conector preto;

•	 Módulo complementar com 2 entradas analógicas e 2 entradas digitais com conector laranja.

A abertura dos slots vagos é fechada com uma capa.

E: Módulo complementar Ethernet (caso disponível no dispositivo, sempre no slot "M1") com 2 conectores RJ45 
(apenas para a versão Ethernet) 

F: Parafuso para a função terra (conectado internamente com todas as conexões "FE" da placa principal e dos 
módulos complementares).

G: Display com iluminação de fundo12
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H: Botão de navegação para 4 direções 

J: 4 botões dinâmicos 

K: 2 diodos luminosos 

5.3	 Estrutura de um dispositivo para montagem na 
parede, 12...36 V DC

A CB

E

D

G

JK
H

F

FE

12-36 V
DC

FEFEFE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

FE FE
FE

PWR OUT 12-36 V
DC

PORT2 PORT1

M5

M1

MEMORY
CARD

M2

M4

M6

FE

Dispositivo 
com o módulo 
complementar 

Ethernet 

Dispositivo 
sem o módulo 
complementar 

Ethernet

 

L

M

N

O  

Figura 2:	 Estrutura de um dispositivo 8619 para montagem na parede, 12...36 V DC 

A: Gabinete para fixação na parede, cobertura com vedação, fixação com 4 parafuso, display com teclas de 
navegação, botões dinâmicos e diodos luminosos. 

B: Placa principal (na placa identificada com “M0”) com 2 entradas digitais (identificadas com “DI” para “Digital 
Input”), 2 saídas de corrente 4…20 mA (identificadas com “AO” para “Analog Output”) e 2 saídas digitais (identi-
ficadas com “DO” para “Digital Output”).

C: Placa removível para fixação na parede

D: Slot para cartão de memória 

E: De 1 a 6 slots (4 slots para uma versão Ethernet) para os seguintes módulos complementares 

Possíveis módulos complementares: 

•	 Módulo complementar com conector cinza claro para um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um sensor 
de temperatura;

•	 Módulo complementar com conector verde para um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura;

•	 Módulo complementar com 2 saídas de corrente 4...20 mA e 2 saídas digitais com conector preto;

•	 Módulo complementar com 2 entradas analógicas e 2 entradas digitais com conector laranja.

A abertura dos slots vagos é fechada com uma capa.
13
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F: Módulo complementar Ethernet (caso disponível no dispositivo, sempre no slot "M1") com 2 conectores RJ45 
(apenas para a versão Ethernet)

G: Parafuso para a função terra (conectado internamente com todas as conexões "FE" da placa principal e dos 
módulos complementares).

H: Terminal de conexão para o fornecimento elétrico de 12...36 V DC

J: Conexões de cabo 5 M20x1,5

K: Placa de fornecimento e distribuição

L: Display com iluminação de fundo

M: Botão de navegação para 4 direções

N: 4 botões dinâmicos

O: 2 diodos luminosos

5.4	 Estrutura de um dispositivo para montagem na 
parede, 110...240 V AC 

Dispositivo 
sem o módulo 
complementar 

Ethernet 

M0

M1
M2

M3
M4

M5
M6

PWR OUT

A CB

E

D

G

JK

H

FE

F

FE FE

MEMORY
CARD

FE
FE

FE

FE

MEMORY
CARD

PWR OUT

M0

M1
M2

M4

M6

M5

PORT2 PORT1

FE

FE
FE

FE

Dispositivo 
com o módulo 
complementar 

Ethernet 

L

M

N

O
 

Figura 3:	 Estrutura de um dispositivo 8619 para montagem na parede, 110...240 V AC 

A: Gabinete para fixação na parede, cobertura com vedação, fixação com 4 parafuso, display com teclas de 
navegação, botões dinâmicos e diodos luminosos. 

B: Placa principal (na placa identificada com “M0”) com 2 entradas digitais (identificadas com “DI” para “Digital 
Input”), 2 saídas de corrente 4…20 mA (identificadas com “AO” para “Analog Output”) e 2 saídas digitais (identi-
ficadas com “DO” para “Digital Output”).

C: Placa removível para fixação na parede

D: Slot para cartão de memória
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E: De 1 a 6 slots (4 slots para uma versão Ethernet) para os seguintes módulos complementares 

Possíveis módulos complementares: 

•	 Módulo complementar com conector cinza claro para um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um sensor 
de temperatura;

•	 Módulo complementar com conector verde para um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura;

•	 Módulo complementar com 2 saídas de corrente 4...20 mA e 2 saídas digitais com conector preto;

•	 Módulo complementar com 2 entradas analógicas e 2 entradas digitais com conector laranja.

A abertura dos slots vagos é fechada com uma capa.

F: Módulo complementar Ethernet (caso disponível no dispositivo, sempre no slot "M1") com 2 conectores RJ45 
(apenas para a versão Ethernet)

G: Parafuso para a função terra (conectado internamente com todas as conexões "FE" da placa principal e dos 
módulos complementares).

H: Cobertura de proteção do terminal de conexão para o fornecimento elétrico de 110...240 V AC

J: Conexões de cabo 5 M20x1,5

K: Placa de fornecimento e distribuição

L: Display com iluminação de fundo

M: Botão de navegação para 4 direções

N: 4 botões dinâmicos

O: 2 diodos luminosos 

5.5	 Descrição dos diodos luminosos para a conexão 
de rede (apenas Ethernet industrial) 

Um dispositivo Ethernet Industrial possui 2 diodos luminosos no conector RJ45 que indicam o estado da 
conexão com a rede. 

Diodo luminoso Link/
Act (amarelo)

Diodo luminoso 
Link (verde)

 

Figura 4:	 Posição e descrição dos diodos luminosos em um conector RJ45 

Diodos luminosos Comportamento  Significado

Diodo luminoso Link/
Act (amarelo)

LIGADO,  
piscando 

rapidamente 

A conexão com a camada superior do protocolo foi 
estabelecida. Transmissão de dados em andamento. 

LIGADO,  
piscando lentamente 

Sem conexão com a camada do protocolo. 

OFF  Sem conexão de rede. 

Diodo luminoso Link 
(verde)

ON A conexão de rede foi estabelecida. 

OFF Sem conexão de rede. 

Tabela 1:	 Descrição dos diodos luminosos de uma conexão RJ45 
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5.6	 Diagrama de funcionamento

ENTRADAS FUNÇÕES 1) SAÍDAS  

Entradas digitais ou entradas 
de frequência

 Função 1 SAÍDA SINAL 

Entradas analógicas, corrente 
ou tensão

...

Transistor,  
1 e 2 

PWM ou on/
off ou PFM ou 

pulso PVN  
(Process Value Network) 2)  

 Função 12

 PVC 3)  
4...20 mA,  

1 e 2
4...20 mA  

Sensor de condutividade 
(2 ou 4 eletrodos) 

Dados Ethernet 4) 

Sensor pH/Redox Display

Sensor de temperatura 
Pt100/Pt1000  Cartão de memória

1)	 ativo simultaneamente 
2)	 PVN: Process Variable Network. Variáveis de processo (PV) que chegam a um controlador de rede (por exemplo, de um 
CLP) através da rede Ethernet (veja o capítulo 9.27) 
3)	 PVC: Variáveis de processo (PV) cujos valores podem ser definidos pelo usuário no nível de processo (veja o capítulo 15)
4)	 Dados Ethernet: Dados chegando do multiCELL 8619 a um controlador de rede (por exemplo um CLP) através da rede 
Ethernet. 

Veja as instruções complementares da comunicação digital para o tipo 8619, disponíveis em: country.
burkert.com 

5.6.1	 Função aritmética 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos
Fórmula A ou B podem ser o resultado de uma outra função.

•	 A + B 

•	 A – B 

•	 A / B 

•	 A * B 

Exemplo de 
aplicação

Operação entre duas variáveis de processo.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo 9.13.
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5.6.2	 Função PASS 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos
Fórmula A/B x 100%

Exemplo de 
aplicação

Cálculo da relação de vazão entre duas variáveis de processo. 

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo 9.13.

5.6.3	 Função REJECT 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos
Fórmula (1 - A/B) x 100%

Exemplo de 
aplicação

Cálculo da taxa de rejeição entre duas variáveis de processo. 

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo 9.13.

5.6.4	 Função DEVIAT 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos
Fórmula (A/B - 1) x 100%

Exemplo de 
aplicação

Cálculo da taxa de desvio entre duas variáveis de processo. 

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo 9.13.

5.6.5	 Função MATH 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5) 
Fórmula Com a função “MATH” é possível inserir uma equação de acordo com a seguintes regras:

-- Até 125 caracteres; 

-- Até 5 variáveis de processo A, B, C, D, E. 
A, B, C, D, E podem ser constantes, parâmetros físicos medidos, os resultados de outras 
funções ativas configuradas, o resultado anterior da mesma função, valores inseridos pelo 
usuário (PVC), valores enviados por um CLP (PVN) etc. (veja o capítulo 15); 

-- Com os operadores e as regras de prioridade da Tabela 2.
Tabela 2:	 Operadores, prioridade e sequência de cálculo da equação MATH

Operadores possíveis Prioridade Sequência de cálculo
(   ) 1 –
!   ± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×   ÷   % 4
+   - 5

<   >   ≤   ≥ 6

→→ As multiplicações podem ser digitadas sem operador, p. ex., 10A/5(B3)  = 10xA/5x 
(Bx3) = 6xAxB

→→ Veja também o capítulo 8.5.
Exemplo de 
aplicação 

→→ Definição dos parâmetros para a função e alguns exemplos de aplicação; veja o 
capítulo 9.15 Configuração de uma função MATH
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5.6.6	 Função PROP (proporcional) 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos

Fórmula 100 %

0 % Entrada de processo
Escala- Escala+

Exemplo de 
aplicação

Cálculo de uma saída proporcional para um valor de entrada.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo. 9.16

5.6.7	 Função ON/OFF 

Disponibilidade Função básica em todos os modelos

Fórmula Controle de dois pontos

Exemplo de 
aplicação

Para cada tipo de entrada.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo. 9.17

5.6.8	 Função de medição de vazão 

Disponibilidade •	 Funções básicas nos modelos 560205, 560213, 565984 até 565987, 
569259 até 569261, 569268 até 569270, 569277 até 569279 

•	 Como opcional (veja o capítulo 9.5) em todos os modelos

Exemplo de 
aplicação

Todas as entradas digitais podem ser usadas para a medição da vazão.

5.6.9	 Função PID 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5)

Fórmula Controle continuado

Exemplo de 
aplicação

Para cada tipo de entrada; com setpoint interno ou externo.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo 9.18

É possível ativar no máximo 6 funções PID simultaneamente. 
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5.6.10	 Função de dosagem temporizada 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5)

Exemplo de 
aplicação

Por exemplo, uma torre fria possibilita a dosagem de 2 produtos em intervalos fixos ou duas 
vezes por dia em um planejamento semanal. 

A função da dosagem temporizada pode ser associada a uma função ON/OFF apenas em 
uma medição de condutividade para assegurar a pré-purga do sistema. A função ON/OFF 
deve ser configurada e ativada antes da função da dosagem temporizada.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo. 9.19

5.6.11	 Função dosagem de volume 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5)

Exemplo de 
aplicação

Para torres frias. Contagem de um volume definido de água, em seguida, a ativação de um 
atuador durante um período definido para adicionar um produto e, finalmente a posição zero 
do volume de água.

→→ Definição dos parâmetros para a função; veja o capítulo. 9.20

5.6.12	 Função de concentração 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5) 

Exemplo de 
aplicação

As curvas de concentração para certas soluções como, por exemplo, NaCl e H2SO4 são 
armazenadas para o uso por toda a faixa de concentração (veja o capítulo 9.29).

Veja a ficha de dados do dispositivo disponível em: country.burkert.com 

5.6.13	 Função datalogger para armazenar os dados no cartão de 
memória 

Disponibilidade como opcional (veja o capítulo 9.5) 

Exemplo de 
aplicação

Possibilidade de gravação de 1 até 16 valores em um determinado intervalo de tempo.
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5.7	 Descrição da placa de características

8619 multiCELL
Supply: 12...36 V DC, 2 A
Temp: -10...+60 °C
IP65 PANEL (FRONT) IP20 (REAR)
S-N:1110

00560204
               W44ML

M
ad

e
 i

n
 F

ra
n

c
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2

4
5

7

12

M0: 2xDI - 2xAO - 2xDO - SD CARD
M1: pH/ORP - PT100/1000
M2: RES COND 2/4 POLES PT100/1000
M3: 2xAO - 2xDO
M4:
M5:
M6:
Softw.:
00560204         W44ML

M
ad

e
 i

n
 F

ra
n

c
e

6

9

10}
11

13

3

8

 

Figura 5:	 Placa de características (exemplo)

1.	 Tipo do dispositivo

2.	 Tensão de operação

3.	 Faixa de temperatura

4.	 Grau de proteção

5.	 Número de série

6.	 Identificação de conformidade

7.	 Aviso: Consultar os dados técnicos descritos no manual de operação antes de usar o dispositivo.

8.	 Código de fabricação

9.	 Dispositivo com um leitor de cartão de memória

10.	Características dos módulos complementares

11.	Software options

12.	Número do item

13.	Características da placa principal (“M0”)

5.8	 Outras identificações (apenas na versão Ethernet)

Modbus TCP
 

Figura 6:	 Informações do protocolo (exemplo) 

DC-B0-58-FF-FF-FF

 

Figura 7:	 Informações do endereço MAC do dispositivo (exemplo)
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6	 DADOS TÉCNICOS

6.1	 Condições operacionais para o multiCELL 8619 

Temperatura ambiente
•	 Sem módulo complementar
•	 Com módulo complementar

•	 –10...+70 °C1) 
•	 –10...+60 °C1) 

1)	 Caso um cartão de memória seja usado, as temperaturas operacionais espe-
cificadas pelo fabricante deverão ser observadas

Umidade do ar < 85%, sem condensação

Área de utilização Utilização em ambiente interno e externo

▶▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV 
e, no caso de uso externo, intempéries.

Grau de proteção IP •	 IP652) conforme IEC / EN 60529, NEMA4X no lado frontal quando 
o dispositivo for montado em um armário de distribuição e quando o 
armário de distribuição estiver hermeticamente fechado

•	 IP202) conforme IEC / EN 60529 para as peças no interior do armário 
de distribuição 

2)	 Não foi avaliado pela UL

Condição operacional Operação contínua
Mobilidade do dispositivo Equipamento de montagem fixa

Grau de sujidade Grau 2 conforme UL/EN 61010-1 

Categoria de montagem Categoria I conforme UL/EN 61010-1

Altitude máxima 2000 m 

6.2	 Condições operacionais para o multiCELL WM DC 
8619

Temperatura ambiente
•	 Sem módulo complementar
•	 Com módulo complementar

•	 –10...+75 °C3) 
•	 –10...+60 °C3) 

3)	 Caso um cartão de memória seja usado, as temperaturas operacionais espe-
cificadas pelo fabricante deverão ser observadas

Umidade do ar < 85%, sem condensação

Área de utilização Utilização em ambiente interno e externo

▶▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV 
e, no caso de uso externo, intempéries.
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Grau de proteção IP IP654)  e IP674) conforme IEC / EN 60529, se as seguintes condições 
forem respeitadas: 

•	 As caixas de empanque são apertados na fábrica com um torque de 
aperto de 5,5 Nm ±20 %.

•	 Uniões de cabo fechadas ou cabeadas.
•	 As porcas das conexões de cabos são apertadas com um torque de 

aperto 4,5 Nm ±20 %.
•	 Corpo estanque.
•	 4 parafusos da tampa aparafusadas em cruz com um torque de aperto 

1,4 Nm ±20 %.

4)	 Não foi avaliado pela UL

Condição operacional Operação contínua
Mobilidade do dispositivo Equipamento de montagem fixa

Grau de sujidade Grau 2 conforme UL/EN 61010-1 

Categoria de montagem Categoria I conforme UL/EN 61010-1 

Altitude máxima 2000 m 

6.3	 Condições operacionais para o multiCELL WM AC 
8619

Em um dispositivo alimentado com 110...240 V AC, respeitar a carga máxima de acordo com a tempe-
ratura ambiente. Veja as curvas de perda Figura 10 no capítulo 6.9.

Temperatura ambiente –10...+70 °C5). Veja as curvas de perda Figura 10 no capítulo 6.9. 

5)	 Caso um cartão de memória seja usado, as temperaturas operacionais espe-
cificadas pelo fabricante deverão ser observadas

Umidade do ar < 85%, sem condensação

Área de utilização Utilização em ambiente interno e externo

▶▶ Proteger o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV 
e, no caso de uso externo, intempéries.

Grau de proteção IP IP656)  e IP676) conforme IEC / EN 60529, se as seguintes condições 
forem respeitadas: 

•	 As caixas de empanque são apertados na fábrica com um torque de 
aperto de 5,5 Nm ±20 %.

•	 Uniões de cabo fechadas ou cabeadas.
•	 As porcas das conexões de cabos são apertadas com um torque de 

aperto 4,5 Nm ±20 %.
•	 Corpo estanque.
•	 4 parafusos da tampa aparafusadas em cruz com um torque de aperto 

1,4 Nm ±20 %.

6)	 Não foi avaliado pela UL

Condição operacional Operação contínua
Mobilidade do dispositivo Equipamento de montagem fixa
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Grau de sujidade Grau 3 de acordo com a UL/EN 61010-1, quando as seguintes 
condições forem respeitadas:

•	 Corpo estanque.
•	 4 parafusos da tampa aparafusadas em cruz com um torque de aperto 

1,4 Nm ±20 %.

Categoria de montagem Categoria II conforme UL/EN 61010-1

Altitude máxima 2000 m 

6.4	 Cumprimento das normas e diretivas

As normas empregadas que comprovam a conformidade com as diretivas CE podem ser consultadas no certi-
ficado de exame CE e/ou na declaração de conformidade CE (quando aplicáveis). 

Certificação UL 

Os dispositivos com a chave variável PU01 ou PU02 possuem certificação UL e respeitam os seguintes padrões: 

•	 UL 61010-1 

•	 CAN/CSA-C22.2 n°61010-1 

Logo,  
marcado no dispositivo

Certificação Chave variável 

 
UL-recognized PU01 

Measuring
Equipment
E237737

®

 

UL-listed PU02 

Nas versões Ethernet, o dispositivo é certificado pelos seguintes órgãos de certificação:  

•	 ODVA para o protocolo EtherNet/IP, 

•	 PI para o protocolo PROFINET. 
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6.5	 Materiais

Tabela 3:	 Materiais que estão em contato com o ar do ambiente 

Elemento
Materiais

multiCELL 8619 multiCELL WM 8619
Corpo para montagem no armário e sistema de 
fixação

PPO -

Caixa de parede, placa para fixação na parede, 
uniões de cabo, cobertura de proteção (para o 
display LCD), expansão de dobradiça

- PA66

Cobertura de proteção (para slots sem régua de 
conexão)

PA66

Vedação Silicone

Parte frontal e botões PC/silicone

Suporte para as réguas de terminais Aço inoxidável 304

Régua de terminais PBT, contatos: Liga de cobre, dourado

Conexão para um conector RJ45 
Corpo: Liga de cobre e termoplástico 

Contatos: dourado 

Parafuso de aterramento + arruela de pressão Aço inoxidável 316 (A4)

Cobertura de proteção do terminal de conexão 
para o fornecimento elétrico de 110...240 V AC

- Aço inoxidável 304

4 parafusos de tampa - PVC

Silicone 

PC
PC 

PPO 

Silicone

Aço inoxidável 304

Aço inoxidável 316 (A4)

PBT, contatos: Liga de 
cobre, dourado

Liga de cobre, 
termoplástico 

contatos  
dourados

Figura 8:	 Materiais do dispositivo multiCELL para a montagem no armário
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PBT, contatos: Liga de cobre, douradoSilicone

PVC

PA66 

PA66 

Aço inoxidável 304

PC PA66

Aço inoxidável 316 
(A4)

Liga de cobre, 
termoplástico 
contatos dourados

Figura 9:	 Materiais que compõem o multiCELL WM 8619 

6.6	 Dimensões 

→→ As informações podem ser encontradas na ficha de dados em: country.burkert.com 
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6.7	 Dados elétricos, multiCELL 8619 

Fornecimento elétrico 12..36 V DC •	 Filtrado e regulado

•	 Circuito SELV com nível seguro de energia

•	 Tolerância: ±10 %

•	 Consumo elétrico máximo: 2 A
Dados da fonte de alimentação de tensão 
12...36 V DC (não é fornecida) dos 
dispositivos UL com chave variável PU02

•	 Unidade com potência limitada (conforme capítulo 9.4 da norma 
EN 61010-1)

•	 Ou fonte de alimentação de classe 2 (conforme as normas 
UL 1310/1585 e EN 60950-1)

Consumo de energia (sem módulo 
complementar, saídas não conectadas)

1,5 VA

Fornecimento elétrico distribuído 
(“PWR OUT”)

•	 12...36 V DC, 1,8 A max.

•	 Protegido contra inversão dos polos
Todas as entradas digitais ("DI") •	 Limite de comutação Von: 5...36 V DC

•	 Limite de comutação Voff: < 2 V DC

•	 Impedância de entrada: 3 kW
•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos e picos de tensão

•	 Frequency: 0,5...2500 Hz

Todas as saídas analógicas ("AO") •	 Saída de corrente: 4...20 mA

•	 Segurança da saída: ±0,5 % do valor medido

•	 Modo de conexão preferido, queda ou fonte

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 Loop máximo de impedância: 860 W a 30 V DC, 610 W a 
24 V DC, 100 W a 12 V DC

Todas as saídas analógicas ("DO") •	 Transistor

•	 Modo de conexão NPN ou PNP de acordo com preferência 

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra curtos-circuitos

•	 máx. Tensão: 36 V DC

•	 Frequência máxima 2000 Hz

•	 Consumo máximo permitido da corrente: 

-- Max. 700 mA, se 1 DO for ativado por módulo  

-- Max. 1 A, se 2 DOs por módulo forem ativados

-- Max. 4 A em uma versão Ethernet quando o dispositivo 
tiver 4 módulos de saída
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6.8	 Dados elétricos, multiCELL 8619 WM DC

Fornecimento elétrico 12...36 V DC •	 Filtrado e regulado

•	 Circuito SELV com nível seguro de energia

•	 Tolerância: ±10 %

•	 Consumo elétrico máximo: 2 A
Consumo de energia (sem módulo 
complementar, saídas não conectadas)

2 VA

Fornecimento elétrico distribuído 
(módulo POWER OUT)

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 12...36 V DC; máximo 1,8 A
Dados da fonte de alimentação de tensão 
12...36 V DC (não é fornecida) dos 
dispositivos UL com chave variável PU02

•	 Unidade com potência limitada (conforme capítulo 9.4 da norma 
EN 61010-1)

•	 Ou fonte de alimentação de classe 2 (conforme as normas 
UL 1310/1585 e EN 60950-1)

Todas as entradas digitais ("DI") •	 Limite de comutação Von: 5...36 V DC

•	 Limite de comutação Voff: < 2 V DC

•	 Impedância de entrada: 3 kW
•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos e picos de tensão

•	 Frequency: 0,5...2500 Hz

Todas as saídas analógicas ("AO") •	 Saída de corrente: 4...20 mA

•	 Segurança da saída: ±0,5 % do valor medido

•	 Modo de conexão preferido, queda ou fonte

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 Loop máximo de impedância: 860 W a 30 V DC, 610 W a 
24 V DC, 100 W a 12 V DC

Todas as saídas analógicas ("DO") •	 Transistor

•	 Modo de conexão NPN ou PNP de acordo com preferência 

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra curtos-circuitos

•	 máx. Tensão: 36 V DC

•	 Frequência máxima 2000 Hz

•	 Consumo máximo permitido da corrente: 

-- Max. 700 mA, se 1 DO for ativado por módulo  

-- Max. 1 A, se 2 DOs por módulo forem ativados

-- Max. 4 A em uma versão Ethernet quando o dispositivo 
tiver 4 módulos de saída
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6.9	 Dados elétricos, multiCELL 8619 WM AC 

Fornecimento de tensão 110...240 V AC

•	 Frequência

•	 Max. máxima

•	 Dispositivo integrado de proteção

•	 50/60 Hz

•	 550 mA

•	 Fusível de 3,15 A, com retardo temporal, 250 V AC, (capacidade 
de comutação = 1500 A a 250 V AC, 10 kA a 125 V AC), homo-
logação IEC-60127, UL listed e UL recognized

Alimentação de tensão distribuída 
(módulo POWER OUT)

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 24 V DC, filtrado e regulado, dispositivo ligado permanentemente 
a um circuito com extra-baixa tensão de segurança (circuito 
SELV), extra-baixa tensão de segurança com nível de energia 
não-perigoso,

•	 máximo 1,3 A: Respeitar a carga máxima permitida con-
forme a temperatura ambiente. Veja as curvas de perda Figura 10.

multiCELL WM AC 8619 , 
sem módulo complementar

multiCELL WM AC 8619 , 
com módulo complementar

Corrente de carga 
máxima permitida

Temperatura ambiente

[A]

[°C]
-20 0-10 +10 +20 +30 +40 +50 +60 +70

0

0.6

1.1

0.1

+80

0.8

1.3

Figura 10:	Curvas de perda da corrente máxima permitida conforme a temperatura ambiente 

Todas as entradas digitais ("DI") •	 Limite de comutação Von: 5...36 V DC

•	 Limite de comutação Voff: < 2 V DC

•	 Impedância de entrada: 3 kW
•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos e picos de tensão

•	 Frequency: 0,5...2500 Hz
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Todas as saídas analógicas ("AO") •	 Saída de corrente: 4...20 mA

•	 Segurança da saída: ±0,5 % do valor medido

•	 Modo de conexão preferido, queda ou fonte

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 Loop máximo de impedância: 860 W a 30 V DC, 610 W a 
24 V DC, 100 W a 12 V DC

Todas as saídas analógicas ("DO") •	 Transistor

•	 Modo de conexão NPN ou PNP de acordo com preferência 

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra curtos-circuitos

•	 máx. Tensão: 36 V DC

•	 Frequência máxima 2000 Hz

•	 Consumo máximo permitido da corrente: 

-- Max. 700 mA, se 1 DO for ativado por módulo  

-- Max. 1 A, se 2 DOs por módulo forem ativados

-- Max. 4 A em uma versão Ethernet quando o dispositivo 
tiver 4 módulos de saída

6.10	 Dados válidos para todas as versões 

6.10.1	 Dados do cartão de memória 

Recomendamos o uso do cartão de memória SDHC 8 GB disponível na Bürkert como acessório com o 
número do item 564072. A Bürkert testou o dispositivo com este cartão de memória.

Um cartão de memória de outro fabricante ou capacidade diferente pode causar interferências no 
dispositivo.

•	 Tipo do cartão de memória

•	 Capacidade

•	 Sistema de dados

•	 Temperatura de operação

•	 MMC (MultiMedia Card) e compatível

•	 máx. 8 gigabytes (GB)

•	 FAT32

•	 –25...+85 °C 

6.10.2	 Medição do volume de vazão

Veja o manual de operação do sensor de vazão conectado ao dispositivo.
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6.10.3	 Dados do módulo de entrada "Input"

Consumo de energia 0,1 VA

Entradas digitais ("DI") •	 Limite de comutação Von: 5...36 V DC

•	 Limite de comutação Voff: < 2 V DC

•	 Impedância de entrada: 3 kW
•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos e picos de tensão

•	 Frequency: 0,5...2500 Hz
Entradas analógicas ("AI") •	 Modo de conexão preferido, queda ou fonte

•	 Isolamento galvanizado

•	 Precisão: ±0,25 %

•	 Como entrada de corrente: 0...22 mA ou 3,5...22 mA.  
Max. Tensão: 36 V DC. Impedance: 50 W. Resolução: 1,5 µA

•	 Como tensão de entrada: 0...5 V DC ou 0...10 V DC.  
Max. Tensão: 36 V DC. Impedance: 110 kW. Resolução: 1 mV

6.10.4	 Dados do módulo de saída "OUT"

Consumo 0,1 VA

Todas as saídas digitais ("DOx") •	 Transistor

•	 Modo de conexão NPN ou PNP de acordo com preferência 

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra curtos-circuitos

•	 máx. Tensão: 36 V DC

•	 Frequência máxima 2000 Hz

•	 Consumo máximo permitido: veja o capítulo 6.7, 6.8 ou 6.9

Todas as saídas analógicas ("AOx") •	 Saída de corrente: 4...20 mA

•	 Segurança da saída: ±0,5 % do valor medido

•	 Modo de conexão preferido, queda ou fonte

•	 Isolamento galvanizado

•	 Protegido contra inversão dos polos

•	 Loop máximo de impedância: 1100 W a 36 V DC, 610 W a 
24 V DC, 100 W a 12 V DC
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6.10.5	 Dados do módulo "pH/Redox"

Medição do valor de pH

•	 Faixa de medição de pH

•	 Resolução da medição pH

•	 Discrepância sistemática da medição pH

•	 Faixa de medição da diferença de potencial

•	 Resolução da medição de diferença de 
potencial

•	 Discrepância sistemática da medição de 
diferença de potencial

•	 Tipo do sensor de pH

•	 –2.00...+16.00 pH

•	 0,01 pH

•	 ±0,02 pH + erro do sensor de pH 

•	 –600...+600 mV

•	 0,1 mV

•	 ±1 mV + erro do sensor pH 

•	 Eletromecânico

Consumo 0,1 VA

Medição do potencial de redox

•	 Faixa de medição do potencial de redox

•	 Resolução da medição de diferença de 
potencial

•	 Discrepância sistemática da medição de 
diferença de potencial

•	 Tipo do sensor de potencial de redox

•	 –2000...+2000 mV 

•	 0,1 mV

•	 ±1 mV + erro do sensor ORP  

•	 Eletromecânico 

Medição da temperatura

•	 Faixa de medição

•	 Resolução da medição

•	 Discrepância sistemática da medição

•	 Tipo do sensor de temperatura

•	 –25...+130 °C

•	 0,1 °C

•	 ±1 °C + erro do sensor de temperatura

•	 Pt100 ou Pt1000, 2 ou 3 fios
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6.10.6	 Dados do módulo de condutividade "COND"

Medição da resistência (sem sensor de 
condutividade conectado)

5 W ... 1 MW

Consumo 0,25 VA

Tipo do sensor de condutividade Com 2 ou 4 eletrodos, os dados dos sensores Bürkert estão 
descritos nos respectivos manuais.

Medição da condutividade (com sensor 
de condutividade conectado)

•	 Faixa de medição

•	 Resolução da medição

•	 Discrepância sistemática da medição

 

•	 0,000 µS/cm ... 2 S/cm (depende do sensor de condutividade)

•	 10-9 S/cm

•	 ±0,5% do valor de medição + erro do sensor de 
condutividade

Medição da resistividade (com sensor de 
condutividade conectado)

•	 Faixa de medição 

•	 Resolução da medição

•	 Discrepância sistemática da medição (sem 
sensor)

 

•	 0,500 W.cm ... 100 MW.cm (depende do sensor de condutividade)

•	 10-1 W.cm

•	 ±0,5% do valor de medição + erro do sensor de 
condutividade

Medição da temperatura

•	 Faixa de medição

•	 Resolução da medição

•	 Discrepância sistemática da medição

•	 Tipo do sensor de temperatura

•	 –40...+200 °C

•	 0,1 °C

•	 ±1 °C + erro do sensor de temperatura

•	 Pt100 ou Pt1000, 2 ou 3 fios

6.10.7	 Dados técnicos do módulo Ethernet M1 

Consumo de corrente  2,2 VA 

Protocolos de rede suportados  •	 Modbus TCP 

•	 PROFINET 

•	 EtherNet/IP 

Diodos luminosos  •	 2 diodos luminosos Link/Act (amarelo) 

•	 2 diodos luminosos Link (verde) 

Conexão elétrica •	 2 conexões para conector RJ45  

33

Dados técnicos

Tipo 8619

português 
BR



6.11	 Dados técnicos para os protocolos de Ethernet 
industrial 

6.11.1	 Protocolo Modbus TCP 

Porta TCP 502 

Protocol  Protocolo internet, versão 4 (IPv4) 

Topologia de rede •	 Árvore  

•	 Estrela 

•	 Linear (Daisy Chain aberta) 

Configuração IP •	 Static IP address

•	 BOOTP (protocolo Bootstrap) 

•	 DHCP (Dynamic Host Configuration Protocol)

Bit rate 10 e 100 MBit/s 

Camada de transporte de dados Ethernet II, IEEE 802.3 

Códigos de função Modbus 3, 4, 16, 23 

Registro de leitura e escrita Max. de 125 registros de leitura e 123 de escrita por telegrama  

Modo de mensagem Server  

Entrada (target to originator) •	 Todos os dados de diagnóstico e erro têm a mais alta prioridade e 
podem ser lidos por um CLP (veja o manual complementar sobre 
comunicação digital para o tipo 8619).

•	 AI / DI / AO / DO: Valor, estado, unidade

•	 Dispositivos e módulos: Status

•	 Funções: Valor, estado, unidade

•	 PVC: Valor, estado, unidade
Saída (originator to target) 20 Process Variables Network (PVN) 

AI = Entrada analógica, AO = Saída analógica, DI = Entrada digital, DO = Saída digital, Target = Servidor, 
Originator = Cliente.
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6.11.2	 Protocolo PROFINET 

Tipo do produto Compact filed IO device 

Especificação PROFINET IO V2.3 

Topologia de rede •	 Árvore 

•	 Estrela 

•	 Anel (Daisy Chain fechada) 

•	 Linear (Daisy Chain aberta) 

Gerenciamento de rede  •	 LLDP (Link Layer Discovery Protocol)  

•	 SNMP V1 (Simple Network Management Protocol)

•	 MIB (Management Information Base)

Outras funções suportadas •	 DCP (Discovery and Configuration Protocol) 

•	 VLAN- e Priority-Tagging 

•	 Shared device 

•	 Protocolo RTC (Real Time Cyclic): Classe 1 

Bit rate 100 Mbit/s Vollduplex 

Camada de transporte de dados Ethernet II, IEEE 802.3 

Classe máxima de conformidade suportada CC-B 

Media Redundancy (na topologia de anel) Suporte a cliente MRP 

Tempo mínimo de ciclo 64 ms 

Dados cíclicos de entrada (dispositivo para o 
controlador IO ou dispositivo para o supervisor IO)

•	 Todos os dados de diagnóstico e erro têm a mais 
alta prioridade e podem ser lidos por um CLP (veja 
o manual complementar sobre comunicação digital 
para o tipo 8619).

•	 AI / DI / AO / DO: Valor, estado, unidade

•	 Dispositivos e módulos: Status

•	 Funções: Valor, estado, unidade

•	 PVC: Valor, estado, unidade
Saída de dados cíclicos (controlador IO para dispositivo 
ou supervisor IO para dispositivo)

20 Process Variables Network (PVN) 

Multiple Application Relations (AR) Até 2 AR de IO, 1 supervisor DA-AR podem 
processar simultaneamente. 

Arquivo GSDml Disponível em / Download de: country.burkert.com 

AI = Entrada analógica, AO = Saída analógica, DI = Entrada analógica, DO = Saída analógica. 
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6.11.3	 Protocolo Ethernet/IP  

Protocol  Protocolo internet, versão 4 (IPv4) 

Topologia de rede •	 Árvore 

•	 Estrela 

•	 DLR (Device Level Ring) em Daisy Chain fechada

•	 Linear na Daisy Chain aberta  

Configuração IP •	 Static IP address

•	 BOOTP (protocolo Bootstrap) 

•	 DHCP (Dynamic Host Configuration Protocol)

Serviços de reset CIP 
(Common Industrial Protocol) 

Serviço de reset (tipo 0 ou tipo 1) do objeto identity 

Bit rate 10 e 100 MBit/s 

Modos duplex Semiduplex, duplex pleno, autonegociação 

Camada de transporte de dados  Ethernet II, IEEE 802.3 

Modos MDI 
(Medium Dependent Interface) 

auto-MDIX 

Objetos padrão pré-definidos •	 Identity (0x01)  

•	 Message Router (0x02)  

•	 Assembly (0x04) 

•	 Connection Manager (0x06)  

•	 DLR (0x47)  

•	 QoS (0x48)

•	 I/O main board M0 (0x64)

•	 Functions (0x65)

•	 Extension modules (0x66)

•	 Ethernet module (0x67)

•	 TCP/IP Interface (0xF5)

•	 Ethernet Link (0xF6) 
RPI (Requested Packet Interval) •	 Mínimo: 100 ms

•	 Máximo:  9999 ms

Entrada (consumidor para produtor) •	 Todos os dados de diagnóstico e erro têm a mais 
alta prioridade e podem ser lidos por um CLP (veja 
o manual complementar sobre comunicação digital 
para o tipo 8619).

•	 AI / DI / AO / DO: Valor, estado, unidade

•	 Dispositivos e módulos: Status

•	 Funções: Valor, estado, unidade

•	 PVC: Valor, estado, unidade
Saída (produtor para consumidor) 20 Process Variables Network (PVN) 

Arquivo EDS Disponível em / Download de: country.burkert.com 

AI = Entrada analógica, AO = Saída analógica, DI = Entrada digital, DO = Saída digital, Target = Servidor, 
Originator = Cliente. 
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7	 INSTALAÇÃO E CABLAGEM 

7.1	 Instruções de segurança 

PERIGO

Risco de ferimentos por choque elétrico! 

▶▶ Se a versão de 12…36 V DC for usada fixada na parede em operação externa ou ambiente úmido, todas as 
tensões deverão ter no máximo 35 V DC. 

▶▶ Antes de trabalhar na instalação ou dispositivo, desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento. 

▶▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distribuição 
conforme a norma UL/EN 61010-1.

▶▶ Respeitar os regulamentos vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de instalação inadequada!

▶▶ As instalações elétricas podem ser executadas apenas por pessoal técnico autorizado e com ferramenta 
adequada.

▶▶ A instalação elétrica do edifício em que o dispositivo será instalada deve ter um disjuntor de sobrecarga ou 
um disjuntor.

▶▶ Instalar o disjuntor em um local de fácil acesso.

▶▶ Identificar o disjuntor como dispositivo de interrupção do abastecimento elétrico do dispositivo.

▶▶ Usar equipamentos adequados de proteção contra sobrecarga. Na versão 110 - 240-V-AC, conectar um 
dispositivo de proteção contra sobrecorrente nos condutores de fase (L) e condutor neutro (N).

▶▶ Não operar a versão 12… 36 V DC do dispositivo com uma tensão alternada ou com uma tensão contínua 
maior que 36 V DC +10 %.

▶▶ Não operar a versão 110…240 V DC do dispositivo com uma tensão alternada ou com uma tensão contínua 
maior que 240 V AC.

▶▶ Respeitar a norma NF C 15-100 / IEC 60634.

▶▶ Usar preferencialmente os sensores da Bürkert.

▶▶ Ler e seguir as instruções de todos os instrumentos conectados ao dispositivo.

▶▶ Apenas pessoal autorizado pode inserir ou retirar o cartão de memória do leitor do multiCELL WM 8619.

Risco de ferimento por ligação inadvertida da instalação e reativação descontrolada!

▶▶ Proteger a planta contra ativação não intencional. 

▶▶ Assegurar uma reinicialização controlada após todas as intervenções no dispositivo.

Respeitar a norma ISO / IEC 61918 para a instalação de uma rede Ethernet. 

Proteja o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, raios UV e, no caso de uso externo, 
intempéries. 
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7.2	 Procedimento de instalação

1.	 Realizar a instalação mecânica do dispositivo: seguir as instruções do modelo no capítulo 7.2.1 ou 7.2.2.

2.	 Passar os cabos: seguir as instruções de acordo com o modelo no capítulo 7.3.

7.2.1	 Instalação de um dispositivo concebido para montagem 
em armário em um gabinete ou armário de distribuição 

→→ Montar o dispositivo multiCELL fornecido no estado montado em um gabinete ou armário de distribuição: 

5
10

5,55,5

92 +0,5/-0
92

 +
0,

5/
-0

Este diagrama não está em escala. As dimensões são 
indicadas em mm.

1st Passo: 

→→ Certificar-se de que a espessura da carcaça ou 
porta do armário de distribuição é menor que 
4 mm.

→→ Criar o espaço livre na extensão e no interior do 
armário de distribuição para que seja possível 
manusear os 4 sistemas de fixação sem muito 
esforço.

→→ Realizar o corte na porta do gabinete ou armário de 
distribuição conforme a norma CEI 61554:1999 
(DIN 43700).

Elementos

Parafuso

x4

2nd Passo:

Preparar os 4 sistemas de fixação:

→→ Inserir um parafuso em cada corpo.

→→ Parafusar até que a extremidade da haste do parafuso 
chegue a tocar o corpo.

3. Passo:

→→ Empurrar o gabinete com a barra de fixação para trás 
até o batente da seção.

1
2

4. Passo:

→→ Colocar os ganchos do primeiro sistema de fixação 
na cavidade do gabarito (1).

→→ Puxar o fixador para trás (2).
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5. Passo:

→→ Pressionar o sistema de fixação com a mão para que 
o gancho fique no lugar e posição.

6. Passo:

→→ Apertar o parafuso com uma chave adequado até o 
batente.

→→ Repetir os passos 4 a 6 para a fixação dos 3 sistemas 
de fixação restantes.

Figura 11:	Montagem do 8619 em um gabinete ou armário de distribuição
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7.2.2	 Instalação de um dispositivo para montagem na parede 
em um suporte

ATENÇÃO

Risco de danos materiais em conexões de cabos frouxas. Os elementos de conexão de cabo são apara-
fusados ao gabinete com um torque de fábrica de 5,5 Nm. 

▶▶ Antes de instalar o gabinete de parede a seu suporte, verifique se as conexões de cabo estão apertadas. Aper-
tar os elementos da caixa de empanque com um torque de aperto de 5,5 Nm ±20 % se eles tiverem afrouxado.

O multiCELL WM 8619 é fixado à placa de fixação na parede em um suporte.

→→ Escolher um lugar de montagem com:

•	 Superfície plana.

•	 A temperatura d superfície do suporte deve ser inferior a 100°C.

•	 O display está na altura dos olhos.

•	 O espaço livre é suficiente para permitir a abertura do gabinete em 180°.

1

3

2

1st Passo: Retirar a placa de fixação de parede do 
dispositivo. 

1.	 Pressionar a lingueta para destravar o dispositivo. 

2.	 Levantar o dispositivo. 

3.	 Remover o dispositivo da placa de fixação de 
parede. 

135

90

Este diagrama não está em escala. As dimensões são 
indicadas em mm.

2nd Passo: Instalar a placa de fixação de parede no 
suporte.

Os parafusos e arruelas não são fornecidos.

→→ Perfurar o suporte com as dimensões indicadas no 
diagrama à esquerda.

→→ Usar 4 parafusos com 6 mm de diâmetro que são ade-
quados para o tipo do suporte e o peso do dispositivo.

→→ Usar uma arruela com cada parafuso.

→→ Inserir os 4 parafusos na placa de fixação da parede 
e os orifícios no suporte.

→→ Apertar os 4 parafusos em cruz com um torque de 
aperto máximo de 5,3 Nm.
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Ganchos deslizantes

Guias deslizantes

3. Passo: Colocar o dispositivo na placa de fixação de 
parede.

→→ Alinhar o lado inferior dos ganchos deslizantes e o 
lado superior das guias um sobre o outro.

1

2

→→ Empurrar os 4 ganchos nas guias até que seja pos-
sível ouvir o engate.

Figura 12:	Instalação de um dispositivo para montagem na parede em um suporte
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7.3	 Instalação Elétrica

PERIGO

Risco de ferimentos por choque elétrico! 

▶▶ Se a versão de 12…36 V DC for usada fixada na parede em operação externa ou ambiente úmido, todas as 
tensões deverão ter no máximo 35 V DC. 

▶▶ Antes de trabalhar na instalação ou dispositivo, desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento. 

▶▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distribuição 
conforme a norma UL/EN 61010-1. 

▶▶ Respeitar os regulamentos vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

A placa traseira do dispositivo possui slots livres fechados com capas. 

▶▶ Não remover as capas da placa traseira. 

Respeitar a norma ISO / IEC 61918 para a instalação de uma rede Ethernet. 

7.3.1	 Recomendações para a cablagem de um dispositivo para 
montagem na parede

ATENÇÃO 

O flat cable que conecta o display com a placa pode ser danificado em um multiCELL WM 8619.

▶▶ Abrir e fechar a tampa do gabinete com cuidado.

▶▶ Não enroscar o flat cable.

▶▶ Não puxar pelo flat cable.

▶▶ Manusear o flat cable com cuidado.

▶▶ Reconectar o flat cable cuidadosamente se ele se soltar.

ATENÇÃO 

Um multiCELL WM 8619 sem vedação pode ser danificado.

▶▶ Certificar-se de que as porcas das caixas de empanque não usadas estejam apertadas (cada caixa de 
empanque recebe um bujão na fábrica).

▶▶ Após encerrar a instalação mecânica e elétrica, apertar as porcas das caixas de empanque com um torque 
de aperto de 4,5 Nm ±20 %.

▶▶ Após a conclusão da instalação mecânica e elétrica, apertar em cruz os 4 parafusos da tampa com um tor-
que de aperto de 1,4 Nm ±20 %.

→→ Instalar o dispositivo antes do cabeamento de acordo com as instruções no capítulo 7.2.1 ou capítulo 7.2.2.
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7.3.2	 Dados técnicos do cabo de conexão

→→ Usar cabos blindados (não são fornecidos) para uma temperatura operacional de mais de 90°C.

→→ Usar cabos e fios elétrico com dimensões que correspondam às características descritas em Tabela 4.

→→ Na versão Ethernet, usar o cabo RJ45 que corresponda às características descritas em Tabela 5. 

A conexão elétrica é feita por régua de terminais e por conectores RJ45 em uma versão Ethernet:

•	 Direto em dispositivo para montagem no armário de distribuição. 

•	 Através de caixas de empanque em dispositivos para montagem na parede. 

Tabela 4:	  Características dos cabos e condutores para as réguas de terminais

Diâmetro externo do cabo  
(dispositivo para montagem na parede)

6 até 12 mm (4 mm no uso da vedação multiuso)

Seção do cabo de conexão na terra local  
(dispositivos 12...36 V DC)

0,75 ... 1,5 cm2 

Seção do cabo de conexão na terra de proteção 
(dispositivo 110...240 V AC)

Mínimo 1,5 mm2 

Bitola de um cabo rígido H05(07) V-U 0,2 … 1,5 mm2, isolado em 7 mm

Seção de um condutor elástico H05(07) V-K 0,2 … 1,5 mm2, isolado em 7 mm

Seção de um condutor com conexão não isolada 0,2 … 1,5 mm2, isolado em 7 mm

Seção de um condutor com conexão isolada 0,2 … 0,75 mm2, isolado em 7 mm

Tabela 5:	 Características dos cabos RJ45 

Usar conectores RJ45 com uma dimensão máxima de 45 mm para ter certeza de que a tampa de uma 
versão Ethernet de montagem em parede possa ser totalmente fechada. 

Cabo blindado Mínimo requerido: FTP 

Categoria mínima 5e / CAT-5 

Comprimento  máx. 100 m 

7.3.3	 Cabeamento do fornecimento elétrico 12...3 V DC de um 
dispositivo para montagem em armário de distribuição 

→→ Usar um fornecimento elétrico filtrado e controlado de 12…36 V DC.

→→ Cabear o fornecimento de 12…36 V DC na régua de terminais “M0” de um dispositivo para montagem no 
armário de distribuição.

→→ Conectar a função terra da planta com o parafuso de aterramento do dispositivo (veja o capítulo 5, Figura 1) 
e usar um terminal de compressão de olhal apropriado para o parafuso de aterramento M4 e o condutor terra. 
Apertar com um torque de aperto de 1 Nm ±20 %.

→→ Conectar a blindagem de cada cabo em um borne "FE" (função terra) para assegurar a compensação de 
potencial da instalação.
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12-36 VDC
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Fornecimento 
elétrico

Borne de parafuso separável de 21 polos, preto

Figura 13:	Cabeamento do fornecimento elétrico 12...36 V DC de um dispositivo para montagem em armário de distribuição

7.3.4	 Cabeamento do fornecimento elétrico 12...36 V DC de um 
dispositivo para montagem em parede

→→ Usar um fornecimento elétrico filtrado e controlado de 12…36 V DC.

→→ Usar a conexão de cabo bem à direita para a passagem do cabo elétrico.

→→ Passar o cabeamento do abastecimento elétrico 12...36 V DC de um dispositivo para montagem na parede 
até a régua de terminal identificada com 12…36 V DC.

→→ Conectar a função terra da planta com o parafuso de aterramento do dispositivo (veja o capítulo 5, Figura 2) 
e usar um terminal de compressão de olhal apropriado para o parafuso de aterramento M4 e o condutor terra. 
Apertar com um torque de aperto de 1 Nm ±20 %.

→→ Conectar a blindagem de cada cabo em um borne "FE" (função terra) para assegurar a compensação de 
potencial da instalação.

Borne de parafuso 
separável de 2 polos, 

verde

Fornecimento elétrico

FE

12-36 V
DC

FEFEFE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

FE

12-36 V
DC

12-36 VDC

+
-

+ -

Figura 14:	Cabeamento do fornecimento elétrico 12...36 V DC de um dispositivo para montagem em parede 

45

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

português 
BR



7.3.5	 Cabeamento do fornecimento elétrico 110...240 V AC de 
um dispositivo para montagem em parede

Tampa protetora

PEPEPE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

→→ Desparafusar a cobertura de 
proteção da barra de borne 
do fornecimento elétrico e 
remover.

110-240 V~
50/60 Hz

PE L N

PE
L

N

PE

110-240 V~
50/60 Hz

L N

Borne de parafuso separável 
de 2 polos, verde

→→ Usar a conexão de cabo bem 
à direita para a passagem do 
cabo elétrico.

→→ Passar o cabeamento do 
abastecimento elétrico 
110...240 V AC de um dis-
positivo para montagem 
na parede até a régua de 
terminal identificada com 
110...240 V AC.

→→ Conectar a terra de proteção 
da planta com o parafuso de 
aterramento do dispositivo 
(veja o capítulo 5, Figura 3) 
e usar um terminal de com-
pressão de olhal apropriado 
para o parafuso de aterra-
mento M4 e o condutor terra. 
Apertar com um torque de 
aperto de 1 Nm ±20 %.

L: Condutor de fase

N: Condutor neutro

→→ Colocar e parafusar a 
cobertura de proteção.

Figura 15:	Cabeamento do fornecimento elétrico 110...240 V AC de um dispositivo para montagem em parede
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7.3.6	 Abastecimento de um instrumento de medição externo 
através do multiCELL 8619

O dispositivo pode assegurar o abastecimento de um medidor externo, p. ex., um sensor de vazão com uma 
tensão que corresponde à tensão de abastecimento do 8619.

A fonte de abastecimento está disponível na barra de terminais "M0" de um dispositivo para montagem em 
armário.

Borne de parafuso separável de 21 polos, preto

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

{

Fornecimento 
elétrico

Abastecimento disponível para 
um medidor externo

Figura 16:	Abastecimento de um instrumento de medição externo através de um 8619 para montagem em armário

7.3.7	 Abastecimento de um instrumento de medição externo 
através do multiCELL WM 8619

O dispositivo pode garantir o abastecimento de diversos medidores externos, p. ex., um sensor de vazão ou de 
condutividade.

→→ Conectar o dispositivo em questão a um terminal de conexão positivo ou negativo da barra de terminais 
POWER OUT para abastecer um medidor externo.

A tensão disponível na régua de terminais verde POWER OUT de um dispositivo para montagem na parede

•	 Corresponde à tensão de abastecimento no multiCELL WM DC 8619 que é alimentado com uma tensão de 
12...36 V DC.

•	 Corresponde à tensão de 24 V DC no multiCELL WM AC 8619 que é alimentado com uma tensão de 
110..240 V AC.

Borne de parafuso separável de 
12 polos, verde

POWER OUT

+ -+ - + - + -+ - + -

Figura 17:	Abastecimento de instrumentos de medição externos através de um multiCELL 8619 WM
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7.3.8	 Cabeamento das entradas e saídas da placa principal "M0"

A placa principal "M0" possui:

•	 2 entradas digitais (identificadas como DI1 e DI2), p. ex., para a conexão de um sensor de vazão

•	 2 saídas analógicas 4...20 mA (identificadas com AO1 e AO2)

•	 2 saídas digitais (identificadas com DO1 e DO2)

As entradas e saídas são separadas por galvanização, portanto, livres de potencial.

Borne de parafuso sepa-
rável de 21 polos, preto

+ -

+ -

DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-

0 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 
V

D
C

12...36 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 VDC

0 VDC

-+

5.
..3

6 
V

D
C

0 
V

D
C5...36 VDC

Carga 2

Carga 1

1. Entrada de 4-20 mA 
(no instrumento externo)

2. Entrada de 4-20 mA 
(no instrumento externo)

1st Saída digital  
(no instrumento externo)

2nd Saída digital  
(no instrumento externo)

Entradas 
digitais

Saídas 
digitais

Saídas 
analógicas

DI1, DI2, AO1, AO2, DO1 e DO2: Identificação nos menus de definições da placa principal M0.

FE = Função terra

Figura 18:	Cabeamento das entradas e saídas da placa principal "M0"
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7.3.9	 Exemplos para a conexão de medidos de volume de 
vazão em um multiCELL 8619

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

V+

0V

PNP

1

23

NPN

1

23

V+

0V

FE = Função terra

Fornecimento 
elétrico

Borne de parafuso 
separável de 21 

polos, preto

Figura 19:	Cabeamento de 2 sensores de vazão tipo 8030 através de 2 soquetes tipo 2508 ou tipo 2518

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

X
V

D
C 123456

4...20V+V-PEPls+Pls-8077

8041

Borne de parafuso 
separável de 21 

polos, preto

ve
rm

el
ho

P
re

to

br
an

co

Fornecimento 
elétrico

FE = Função terra

Figura 20:	Cabeamento de um sensor de vazão tipo 8077 e um sensor de vazão tipo 8041
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7.3.10	 Exemplos de conexão de uma válvula solenoide ao 
multiCELL WM 8619

A válvula solenoide pode ser conectada ao 8619 através da placa principal “M0” ou do módulo de saída “OUT”.

→→ Se uma válvula solenoide for conectada ao 8619, conectar um diodo de roda livre em paralelo à válvula 
solenoide. Se a válvula solenoide for conectada por meio de um conector tipo 2508 ou por um conector 
tipo 2518, este conector possuirá um diodo de roda livre integrado.

Borne de parafuso separável de 21 polos, preto

DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

+
-

0 VDC

12
...

36
 V

D
C Válvula solenoide

Figura 21:	Cabeamento de uma válvula solenoide na placa principal “M0” do dispositivo 
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7.3.11	 Numeração dos terminais de conexão dos módulos 
complementares

Caso a régua de terminais usada não seja aquela fornecida com o dispositivo, ela não terá as marcações.

A Figura 22 explica a numeração dos terminais de conexão dos módulos. 

Terminal de conexão n°. 9Terminal de conexão n°. 1

MEMORY CARD

M0

M1

M3

M5

M2

M4

M6

DI1 DI2 FE AO1 AO2 FE DO1 DO2 FESUPPLY PWR OUT

                   
Terminal de conexão n°. 9Terminal de conexão n°. 1

MEMORY CARD

M0

M1

M5

M2

M4

M6

SUPPLY DI1 DI2 FE AO1 AO2 FE DO1 DO2 FE

PORT1PORT2

PWR OUT

Figura 22:	Numeração dos terminais de conexão dos módulos complementares
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7.3.12	 Conectar a Ethernet industrial 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de instalação inadequada!

▶▶ As instalações elétricas podem ser executadas apenas por pessoal técnico autorizado e com ferramenta 
adequada.

Conexão RJ45 Pino Configuração dos pinos 

12345678

1 TX+ 

2 TX– 

3 RX+ 

4 N. C. 

5 N. C. 

6 RX– 

7 N. C. 

8 N. C. 

Corpo  FE 

Figura 23:	Configuração dos pinos do conector RJ45 

A versão para montagem em parede pode usar um cabo de conexão (como descrito abaixo) ou um adaptador 
RJ45-M12. Veja o capítulo “17 Peças de reposição e acessórios”, página 214. 

Preparação de um cabo de conexão para uma versão montada na parede: 

→→ Selecionar um conector RJ45 apropriado para o uso industrial. 

Cabo blindado Mínimo requerido: FTP 

Categoria mínima 5e / CAT-5 

Comprimento máx. 100 m 

→→ Usar conectores RJ45 com uma dimensão máxima de 45 mm para ter certeza de que a tampa do dispositivo 
possa ser totalmente fechada. 

→→ Passar o cabo pela passagem de cabo do dispositivo. 

→→ Introduzir os condutores do fabricante do conector RJ45 e conforme ISO/IEC 11801. 

→→ Fazer a crimpagem do conector RJ45. 

→→ Inserir o conector RJ45 na conexão RJ45. 

→→ Realizar as configurações da conexão Ethernet. Veja as instruções complementares da comunicação digital 
para o tipo 8619, disponíveis em: country.burkert.com. 

52

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

português 
BR



7.3.13	 Exemplo de conexão de um módulo Ethernet 

8619

PORT1PORT2

Computador CLP
 

Figura 24:	Exemplo de cabeamento de um CLP e um computador no módulo Ethernet 
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7.3.14	 Cabeamento do módulo de entrada "INPUT" 

O módulo de entrada "INPUT" possui: 

•	 2 entradas analógicas, 

•	 2 entradas digitais. 

As entradas são separadas por galvanização, portanto, sem potencial. 

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, 

laranja

+ -

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

0 
V

D
C

12...36 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 VDC

2 3 4 5 6 7 8 9

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

5...36 VDC

0 VDC

-
+

5.
..3

6 
V

D
C

0 
V

D
C

2nd Saída digital  
(no instrumento externo)

1st Saída digital  
(no instrumento externo)

1. Saída de 0/4-20 mA  
(no instrumento externo)

2. Saída de 0/4-20 mA (no instrumento externo)

Entradas 
digitais

Entradas 
analógicas

(Identificação nos menus de definição do módulo 
de entrada Mx)

FE = Função terra

Figura 25:	Conexão das entradas analógicas em um transmissor de corrente de 2 condutores e conexão das entradas analó-
gicas do módulo de entrada "INPUT" 
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Borne de parafuso separável 
de 9 polos, laranja

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-0 VDC

12
...

36
 V

D
C

12...36 VDC

2 3 4 5 6 7 8 9

I

12...36 VDC

0 VDC

+ - I

0 VDC

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

2nd Saída digital  
(no instrumento externo)

1st Saída digital  
(no instrumento externo)

1. Saída de 0/4-20 mA  
(no instrumento externo)

2. Saída de 0/4-20 mA  
(no instrumento externo)

Entradas 
digitais

Entradas 
analógicas

(Identificação nos menus de definição do módulo 
de entrada Mx)

FE = Função terra

Figura 26:	Conexão da entrada analógica AI1 com fonte e da entrada analógica AI2 como modo de descida em um transmissor 
de corrente de 3 condutores (p. ex., tipo 8025 com saídas de rele) e conexão das entradas digitais do módulo de 
entrada “INPUT”

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-0 VDC

12
...

36
 V

D
C

2 3 4 5 6 7 8 9

V

12...36 VDC

0 VDC

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

Borne de parafuso 
separável de 9 polos,  

laranja

(Identificação nos menus de definição do módulo 
de entrada Mx)

2nd Saída digital  
(no instrumento externo)

1st Saída digital  
(no instrumento externo)

1. Saída de 
0...5/10 V DC  

(no instrumento externo)

Entradas 
digitais

Entradas 
analógicas

FE = Função terra

Figura 27:	Conexão de uma entrada analógica em um transmissor de corrente e conexão das entradas digitais do módulo de 
entrada "INPUT" 55
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7.3.15	 Exemplo de conexão do sensor de cloro tipo 8232 
(número do item 568523 ou 568524) no módulo de 
entrada “INPUT” 

ATENÇÃO 

O sensor de cloro tipo 8232 pode ser danificado pelo fornecimento elétrico.

▶▶ Alimentar o sensor de cloro com uma tensão de 12...30 V DC.

12...30 V DC

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

2 3 4 5 6 7 8 9

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

1 2

34
5

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, 
laranja

Módulo "INPUT" do dispositivo

Tensão de alimentação do 
sensor de cloro

Conector M12 
de 5 pinos do 
sensor de cloro

Conector M12 
de 5 pinos do 
sensor de cloro

12...30 V DC

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

2 3 4 5 6 7 8 9

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

1 2

34
5

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, 
laranja

Módulo "INPUT" do dispositivo

Tensão de alimentação do 
sensor de cloro

FE = Função terra

Figura 28:	 Possíveis conexões do sensor de cloro tipo 8232 abastecido por uma fonte externa de tensão (número do item 
568523 ou 568524) 

1 2

4 3

5

 

1: livre 

2: V+ (branco, quando o cabo com o número do item 438680, 560365 ou 
563108 for usado)

3: 0 V DC (azul, quando o cabo com o número do item 438680, 560365 ou 
563108 for usado)

4: livre 

5: livre 

Figura 29:	Configuração dos pinos com conector M12 de 5 polos do sensor tipo 8232 
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7.3.16	 Exemplo de conexão do sensor de cloro tipo 8232 
(número do item 565164) no módulo de entrada “INPUT” 

ATENÇÃO 

O sensor de cloro tipo 8232 pode ser danificado pelo fornecimento elétrico.

▶▶ Alimentar o sensor de cloro com uma tensão de 9...30 V DC.

Cor do condutor do sensor de cloro com o número do item 565164 Sinal
Verde Sinal com tensão negativa
Amarelo Sinal com tensão positiva
Branco Abastecimento positivo
Marrom Abastecimento negativo

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

2 3 4 5 6 7 8 9

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

9...30 VDC

+
-

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, 

laranja

verde

amarelo

branco

marrom

Módulo "INPUT" do 
dispositivo

Fornecimento elétrico do dispositivo

M0: Borne de parafuso 
separável de 21 polos, preto

Sensor de cloro 
(versão mV)

FE = Função terra

Figura 30:	Conexão do sensor de cloro tipo 8232 abastecido pelo transmissor tipo 8619 (versão mV, com número do item 
565164) 
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7.3.17	 Cabeamento do módulo de saída "OUT" 

O módulo de saída "OUT" possui: 

•	 2 saídas analógicas 4...20 mA, 

•	 2 saídas digitais. 

As saídas são separadas por galvanização, portanto, sem potencial. 

+ -+ -

1

I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T-

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-0 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 
V

D
C

12...36 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 VDC

2 3 4 5 6 7 8 9

(AO1) (AO2) (DO1) (DO2)

Borne de parafuso separável 
de 9 polos, preto

Carga 2

Carga 1

1. Entrada de 4-20 mA  
(no instrumento 

externo)

2. Entrada de 4-20 mA  
(no instrumento externo)

Saídas digitaisSaídas analógicas

(Identificação nos menus de definição do módulo 
de saída Mx)

FE = Função terra

Figura 31:	Cabeamento do módulo de saída "OUT"
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7.3.18	 Cabeamento do módulo "H/ORP" 

•	 Conectar um sensor de pH no modo simétrico para evitar interferências. A conexão do eletrodo equipo-
tencial é obrigatória neste caso.

•	 Se o sensor de pH for conectado no modo assimétrico, os valores para o pH poderão divergir no 
decorrer do tempo se os eletrodos equipotenciais não estiverem conectados.

Borne de parafuso separável 
de 9 polos, cinza

M
E

R
E

R
E

G
D

C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Eletrodo de medição do 
potencial redox

Eletrodo de referência

Sensor de 
temperatura

Ponte (não é fornecido)

FE = Função terra

Figura 32:	Conexão de um sensor de potencial redox e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 a um módulo pH/ORP

Borne de parafuso separável 
de 9 polos, cinza

M
E

R
E

R
E

G
D

C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Eletrodo de medição 
de pH

Eletrodo de referência

Sensor de 
temperatura

Eletrodo de medição do 
potencial redox

FE = Função terra
Figura 33:	Conexão de um sensor de pH e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 a um módulo pH/ORP 
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Borne de parafuso separável de 9 polos, cinza

M
E

R
E

R
E

G
D

C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Eletrodo para medição de pH

Eletrodo de referência

E
le

tr
od

o 
eq

ui
po

te
nc

ia
l 

(r
ec

om
en

da
do

)

Sensor de temperatura

preto (1)

tr
an

sp
ar

en
te

 (1
)

Ponte (não é fornecido)

FE = Função terra
(1) Cores dos condutores do cabo de conexão Bürkert com os números do item 561904, 561905 ou 561906.

Figura 34:	Conexão de um sensor de pH em modo assimétrico e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 a um módulo 
pH/ORP 

7.3.19	 Exemplos para a conexão ao módulo pH/ORP 

M
E

R
E

R
E

G
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C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Borne de parafuso separável de 9 polos, cinza

eletrodo de medição do 
potencial redox

Eletrodo de referência

S
en

so
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e 
te

m
pe

ra
tu

ra

Ponte (não é fornecido)

FE = Função terra

pr
et

o(1
)

transparente (1)

m
ar

ro
m

 (2
)

br
an

co
 (2

)

pr
et

o (2
)

az
ul

  (2
)

Não está conectado

(1) Cores dos condutores do cabo de conexão Bürkert com os números do item 561904, 561905 ou 561906.

(2) Cores dos condutores do sensor de temperatura Pt1000 com número do item 427023 e do seu cabo de conexão 
Bürkert com número do item 427113.

Figura 35:	Conexão de um sensor de potencial redox tipo 8203 e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 a um módulo 
pH/ORP
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•	 Conectar um sensor de pH no modo simétrico para evitar interferências. A conexão do eletrodo equipo-
tencial é obrigatória neste caso.

•	 Se o sensor de pH for conectado no modo assimétrico, os valores para o pH poderão divergir no 
decorrer do tempo se os eletrodos equipotenciais não estiverem conectados.

Borne de parafuso separável de 9 polos, cinza

M
E

R
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R
E
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C
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TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Eletrodo de referência

Eletrodo para medição de pH

preto (1)
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ar
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 (1
)

Eletrodo equipotencial

Sensor de temperatura

az
ul

 (2
)

m
ar

ro
m

 (2
)

br
an

co
 (2

)

pr
et

o (2
)

FE = Função terra

(1) Cores dos condutores do cabo de conexão Bürkert com os números do item 561904, 561905 ou 561906.

(2) Cores dos condutores do sensor de temperatura Pt1000 com número do item 427023 e do seu cabo de conexão 
Bürkert com número do item 427113.

Figura 36:	Conexão de um sensor de pH tipo 8203 no modo simétrico e um sensor de temperatura Pt1000
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preto (1)
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 (1
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Eletrodo equipotencial
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an

co
 (2

)

m
ar

ro
m

 (2
)
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ar

el
o(2

)

Ponte (não é fornecido)

FE = Função terra

Borne de parafuso separável de 9 polos, cinza

(1) Cores dos condutores do cabo de conexão Bürkert com os números do item 561904, 561905 ou 561906.

(2) Cores dos condutores do cabo de conexão com número do item 562628 do sensor de temperatura Pt1000.

Figura 37:	Conexão de um sensor de pH montado na extensão tipo 8200 com Pt1000 61
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Cores dos 
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FE = Função terra

transparente Sensor pH

vermelho (blindagem 
do cabo coaxial)

Eletrodo de referência

azul Eletrodo de ródio

verde/amarelo Blindagem do cabo

cinza Sensor

verde Pt1000

branco Pt1000

Figura 38:	Cabeamento de um sensor Bürkert de pH tipo 8201 no modo simétrico por meio de um cabo Variopin com o 
número do item 554856 ou 554857 
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transparente Sensor pH

vermelho (blindagem 
do cabo coaxial)

Eletrodo de referência

verde/amarelo Blindagem do cabo

cinza Sensor

verde Pt1000

branco Pt1000

Figura 39:	Cabeamento de um sensor Bürkert de pH tipo 8203 com sensor de temperatura integrado Pt100/Pt1000 no 
modo assimétrico por meio de um cabo Variopin com o número do item 554856 ou 554857 
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7.3.20	 Cabeamento do módulo de condutividade "COND"

Borne de parafuso separável de 9 polos, verde

Sensor de 
condutividade

C
+

P
+ P
-

C
-

G
D

FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de 
temperatura

FE = Função terra

Figura 40:	Conexão de um sensor resistivo de condutividade com 2 eletrodos e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 
a um módulo de condutividade

Borne de parafuso separável de 9 polos, verde

C
+

P
+ P
-

C
-

G
D

FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de temperatura

FE = Função terra

Figura 41:	Conexão de um sensor resistivo de condutividade com 4 eletrodos e um sensor de temperatura Pt100 ou Pt1000 
a um módulo de condutividade
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7.3.21	 Exemplos de conexão ao módulo de condutividade 
"COND"

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, verde

FE = Função terra

C
+

P
+ P
-

C
-

G
D

FE S
E

TS TS

1

3
2

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Régua de terminais do conector 
tipo 2508 ou tipo 2518 para o 

sensor de condutividade tipo 8220

Figura 42:	Conexão de um sensor de condutividade tipo 8220

Cores dos condutores Sinal

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, verde

C
+

P
+ P
-
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-
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D

FE S
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TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de temperatura

br
an

cove
rd

e

ci
nz

aam
ar

el
o

A
zu

lm
ar

ro
m

ro
sa

FE = Função terra

1 C+ rosa Eletrodo de corrente 
(alta)

2 P+ verde Eletrodo de tensão (alta)

3 P– marrom Eletrodo de tensão (baixa)

4 C– amarelo Eletrodo de corrente 
(baixa)

7 SE cinza Pt1000 

8 TS branco Pt1000

9 TS azul Pt1000

Figura 43:	Conexão de um sensor de condutividade tipo 8221 com união de cabo e cabo de conexão

64

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

português 
BR



Cores dos condutores Sinal

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, verde
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)

ve
rm

el
ho

 1
)

Ponte (não é 
fornecido)

FE = Função terra
(1) Cores dos condutores do cabo de conexão com os números 
do item 554855, 554856 ou 554857.

1 C+ vermelho Eletrodo de corrente 
(alta)

2 P+ transparente Eletrodo de tensão (alta)

3 P– cinza Eletrodo de tensão (baixa)

4 C– azul Eletrodo de corrente 
(baixa)

6 FE verde/amarelo Função terra

8 TS branco Pt1000

9 TS verde Pt1000

Figura 44:	Conexão de um sensor de condutividade tipo 8221 com conector Variopin 

Cores dos condutores Sinal

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, verde
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FE = Função terra
(1) Cores dos condutores do cabo de conexão com os números 
do item 554855, 554856 e 554857.

(2) Cores dos condutores do sensor de temperatura Pt1000 
com número do item 427023 e do seu cabo de conexão 
Bürkert com número do item 427113.

1 C+ vermelho Eletrodo de corrente 
(alta)

2 P+ transparente Eletrodo de tensão (alta)

3 P– cinza Eletrodo de tensão (baixa)

4 C– azul Eletrodo de corrente 
(baixa)

6 FE verde/amarelo Função terra

7 SE marrom Pt1000 

8 TS branco Pt1000 

9 TS preto Pt1000 

Figura 45:	Conexão de um sensor de condutividade tipo 8221 com conector Variopin e um sensor separado de temperatura 
Pt1000 
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Cores dos condutores Sinal

Borne de parafuso 
separável de 9 polos, verde

C
+

P
+ P
-

C
-

G
D

FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de temperatura 
Pt1000

P
re

to

m
ar

ro
m

ci
nz

a

A
zu

l

br
an

co 1) Em ambientes com 
interferência eletromag-
nética intensa, recomen-
damos um aterramento 
separado da blindagem 
do cabo para o pino FE 
através de um capacitor 
1 µF

FE = Função terra

1)

2 P+ marrom Eletrodo de tensão (alta)

3 P– branco Eletrodo de tensão (baixa)

7 SE cinza Pt1000 

8 TS preto Pt1000

9 TS azul Pt1000

Figura 46:	Conexão de um sensor de condutividade tipo 8221 com conector M12 com 5 polos e um sensor separado de 
temperatura Pt1000 
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8	 OPERAÇÃO, DESCRIÇÃO DOS DISPLAYS 

8.1	 Instruções de segurança 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada!

A operação inadequada pode resultar em ferimentos bem como danos ao dispositivo e seu ambiente.

▶▶ O pessoal de operação deve conhecer e ter compreendido o conteúdo do manual de operação.

▶▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

▶▶ O dispositivo/planta pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado.

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de comissionamento inadequado!

A operação inadequada pode resultar em ferimentos e danos ao dispositivo e seu ambiente. 

▶▶ Antes do comissionamento é preciso haver certeza de que o conteúdo do manual de operação é conhecido 
e foi completamente compreendido pelo pessoal operacional.

▶▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

▶▶ O dispositivo/planta pode ser comissionado apenas por pessoal suficientemente treinado.

Calibrar todos os instrumentos de medição conectados ao dispositivo antes do comissionamento.

8.2	 Ligar o dispositivo pela primeira vez 

Quando o dispositivo é ligado pela primeira vez, o display exibe a primeira visualização do nível de processo:

13:40 

mA 
AO16.000

20.00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

MENU

M0:MAIN 29/06/2010

Figura 47:	Display na primeira ligação

Nas próximas vezes que for ligado, o display exibirá a última visualização ativa do nível de processo. A 
navegação por todas as visualizações do nível de processo é descrita no capítulo 8.9. 
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8.3	 Uso do botão de navegação e botões dinâmicos

O botão de navegação permite a navegação nas 4 direções que são indicadas no 

manual por    e .

F1 F2 F3 F4

Para ativar a função 
dinâmica, pressionar F4 à 
direita

Para ativar a função 
dinâmica, pressionar F1 à 
esquerda

Para ativar a segunda 
função dinâmica, pressionar F2

Para ativar a terceira 
função dinâmica, pressionar F3

As setas exibidas 
mostram as direções para 
onde e possível navegar.

Lâmpada A: Mostra 
o estado do dispositivo. 
Veja o capítulo 16

Lâmpada B: Mostra o 
estado do diagnóstico ou da 
calibração. Veja o capítulo 16

MENU ABORT SAVE OK

Figura 48:	Uso do botão de navegação e botões dinâmicos

Você quer... Acione...
... acessar o nível de definições a função dinâmica "MENU" em qualquer tela do nível 

de processo
...voltar para o nível de processo a função dinâmica "MESS"
....abrir o menu exibido a função dinâmica "OK"
...abrir a função destacada a função dinâmica "OK"
...confirmar a edição a função dinâmica "OK"
...excluir a edição a função dinâmica "DEL"
...salvar as alterações a função dinâmica "SAVE"
...para voltar para o menu superior a função dinâmica "BACK"
...cancelar o procedimento em andamento a função dinâmica "ABORT"
...definir um setpoint a função dinâmica "SETUP"
...ativar o modo manual de uma função parametrizada a função dinâmica "MANU"
...definir manualmente o percentual da função a função dinâmica "CMD"
...forçar o resultado de uma função em 0% a função dinâmica "0%"
...forçar o resultado de uma função em 100 % a função dinâmica "100%"
...ativar o modo automático de uma função 
parametrizada

a função dinâmica "AUTO"

...iniciar o modo de aprendizado a função dinâmica "START"

...finalizar o modo de aprendizado a função dinâmica "END"

...responder a uma pergunta positivamente a função dinâmica "YES"

...responder negativamente a uma pergunta a função dinâmica "NO"
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Você quer... Acione...
...selecionar o caractere/modo destacado a função dinâmica "SEL"
… alterar o valor PVC a função dinâmica "WERT"
...movimentar-se no nível de processo

  
Visualização 
seguinte

  
Visualização 
anterior

 
Próximo 
nível

 Nível 
anterior

...navegar nos menus do nível de definição

 Exibir o menu 
seguinte

 Exibir o menu 
anterior

...navegar pelas funções de um menu

 Destacar a função 
seguinte 

 Destacar a função 
anterior 

...definir o percentual de contraste ou brilho do display 
(após acessar a função no menu "Parameters")

 Aumentar o 
percentual

 Diminuir o 
percentual

...alterar um valor numérico ou uma unidade:

 Aumentar o dígito 
selecionado ou selecionar 
a próxima unidade

 Reduzir o dígito 
selecionado ou selecionar 
a unidade anterior

 Selecionar o 
próximo dígito

 Selecionar o 
dígito anterior

...associar o sinal "+" ou "-" ao valor numérico

 Até a extremidade esquerda do valor 

numérico, então  até que o sinal desejado 
seja exibido

...deslocar a vírgula de um valor numérico

 Até a extremidade direita do valor numérico, 

então  até que a vírgula esteja na posição 
desejada
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8.4	 Edição de texto

Este capítulo descreve como o teclado exibido é usado para alterar o nome de uma variável de processo (máx. de 
13 caracteres), de uma função (máximo de 12 caracteres) ou título da visualização (máximo de 12 caracteres).

_
_

a b c d e f g 7 8 9
h i j k l m n 4 5 6
o p q r s t u 1 2 3
v w x y  z    +  -  .  0
'  ? !  :  ;  % *  / < >

f

2/3

Edit name

ABORT SEL SAVE

F3 F4

Cursor do campo de entrada

As setas mostram que o seletor 
pode ser movido dentro de uma linha 
ou que é possível mudar para as 3 
páginas de caracteres disponíveis 
quando elas são movidas para as 
extremidades esquerda ou direita.Dá o número da página ativa 

entre as 3 páginas.

Seletor

CLR

→→ Para mover o cursor do campo de entrada com auxílio dos botões  e , primeiro é preciso 

mover o seletor para o campo de entrada com os botões  e .

→→ Para inserir um sinal em vez do cursor, mova o seletor sobre o sinal e aperte o botão F3  (função 
“seleção”).

→→ Para excluir o sinal na frente do cursor, mova o seletor para o campo de entrada e pressione o botão F3  
(função “backspace” = “excluir o sinal à esquerda do cursor”):

CLR

a b c d e f g 7 8 9
h i j k l m n 4 5 6
o p q r s t u 1 2 3
v w x y  z    +  -  .  0
'  ? !  :  ;  % *  / < >

_
_f

2/3

Edit name

ABORT SAVE

F3 F4

Seletor

As setas indica que o seletor pode ser movido 
dentro de um campo de edição.

→→ Para excluir toda a entrada, pressione o botão 
F1

 (função “excluir”).
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8.5	 Digitar uma equação matemática

Este capítulo descreve como usar o teclado exibido para a entrada de uma equação matemática (máximo de 125 
caracteres).

→→ As multiplicações podem ser inseridas sem operador, p. ex., 10A/5(B3) = 10xA/5x(Bx3) = 6xAxB.

Tabela 6 dá possíveis operadores, a prioridade dos operadores e a sequência de cálculo dos valores da 
equação.

Tabela 6:	 Operadores, prioridade e sequência de cálculo da equação MATH

Operadores possíveis Prioridade Sequência de cálculo
(   ) 1 –
!   ± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×   ÷   % 4
+   - 5

<   >   ≤   ≥ 6

•	 Os 2 operadores "±" e "-" são representados na equação com o mesmo sinal "-", mas eles estão em 2 
níveis verticais diferentes.

•	 O operador “÷” é representado na equação com o sinal “/”.

A- B/C
A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2     

-

Corresponde ao operador “-” 
(subtração)

Corresponde ao 
operador "±"

Corresponde ao 
operador "÷"

F3 F4

Cursor do campo de entrada

As setas indica que o seletor 
pode ser movido dentro de uma 
célula.Seletor

_
_

A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6 
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2

F(A,B,C,D,E)=

ABORT SEL SAVECLR

F2F1

Usar vírgula para separar os argumentos 
em uma equação matemática. Não usar 
a vírgula como separador de decimais.

_
_

cos   sin    tan
acos   asin   atan
sqrt   log    exp
cbrt   ln    abs
    2/2

F(A,B,C,D,E)=

cos(|

ABORT SEL SAVECLR

F3 F4F2F1
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→→ Para mover o cursor do campo de entrada com auxílio dos botões  e , primeiro é preciso 

mover o seletor para o campo de entrada com os botões  e .

→→ Para inserir um sinal em vez do cursor, mova o seletor sobre o sinal e aperte o botão F3  (função 
“seleção”).

→→ Para excluir o sinal na frente do cursor, mova o seletor para o campo de entrada e pressione o botão F3  
(função “backspace” = “excluir o sinal à esquerda do cursor”):

→→ Para excluir toda a entrada, pressione o botão 
F1

 (função “excluir”).

Além disso, é preciso saber qual é o resultado de alguns operadores: Veja Tabela 7.

Tabela 7:	 Resultados de alguns operadores

Operador Result Exemplo

± Altera o sinal do próximo operando no operador
±6 = -6

±-6 = +6

%
Resto da divisão integral do operando esquerdo por meio do 
operando direito

17,48%4 = 1,48

<

•	 1,0, quando o operando esquerdo é menor do que o ope-
rando direito.

5 < 8 = 1,0

•	 0,0, quando o operando esquerdo é maior ou igual ao ope-
rando direito.

8 < 5 = 0,0

5 < 5 = 0,0

≤

•	 1,0, quando o operando esquerdo é menor ou igual ao ope-
rando direito.

5 ≤ 8 = 1,0

8 ≤ 8 = 1,0
•	 0,0, quando o operando esquerdo é maior do que o operando 

direito.
8 ≤ 5 = 0,0

>

•	 1,0, quando o operando esquerdo é maior do que o operando 
direito.

8 > 5 = 1,0

•	 0,0, quando o operando esquerdo é menor ou igual ao ope-
rando direito.

5 > 8 = 0,0

5 > 5 = 0,0

≥

•	 1,0, quando o operando esquerdo é maior ou igual ao ope-
rando direito.

8 ≥ 5 = 1,0

5 ≥ 5 = 1,0
•	 0,0, quando o operando esquerdo é menor do que o ope-

rando direito.
5 ≥ 8 = 0,0

!

•	 1,0, quando o operando direito é um elemento de ]–0,50; 
+0,50[

!0,12 = 1,0

•	 0,0, quando o operando direito é um elemento de ]–∞; –0,50] 
ou [+0,50;+∞[ !-456 = 0,0
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8.6	 Editar um valor numérico

→→ Exemplo: Abrir a função para a calibração manual de um sensor de condutividade. Veja o capítulo 8.10 para 
abrir o menu “Calibration”. 

Calibration Man. 
Calibration

Mx:Conductivity

0.000µS/cm

Cond manual calib

Deslocar a vírgula mediante 

pressionamento de  
até a extremidade direita do 
valor numérico, em seguida 

pressionar  até que 
a vírgula esteja na posição 
desejada (a posição da vírgula 
é deslocada em círculo).

Aumentar ou diminuir o valor do dígito escolhido 

mediante pressionamento de  ou 

Após a confirmação do valor 
numérico digitado com "OK", 
alterar a unidade escolhida 

pressionando  ou 

Figura 49:	Exemplo da edição de um valor numérico

→→ Exemplo: Abrir a função para simulação de um valor pH. Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Tests”.

Tests PV

Value:

Simulate PV PV M1:pH/ORP

ENTERING

pH

- 1.000pH

Valor simulado

Selecionar o dígito à esquerda mediante 

pressionamento de  e, em seguida, associar 

o sinal "+" ou "-" pressionando .

Para sair do menu "Tests", pressionar o botão dinâmico "ABORT".

Figura 50:	Selecionar um sinal
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8.7	 Descrição dos símbolos

13:40 M0:MAIN

X

MENU

mA 
AO16.000

20.00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

29/06/2010

Figura 51:	Posição do símbolo

Símbolo Significado e alternativas

Símbolo padrão exibido quando nenhum monitoramento de processo foi ativado através do menu 
“Diagnostics”; se um monitoramento estiver ativo, este símbolo indica que as variáveis monitoradas 
estão dentro da faixa de medição configurada.

Quando ao menos um monitoramento estiver ativo, os símbolos alternativos neste local são:

•	  combinado com  : veja o capítulo 11.3 até 11.7

•	  combinado com X  : veja o capítulo 11.3 até 11.7

Os smileys não têm relação com erros do dispositivo. 
O dispositivo executa uma medição.

Os símbolos alternativos neste ponto são:

•	 H  Piscante: o modo HOLD está ativo (veja o capítulo 10.2)

•	 T  Piscante: o controle de uma funcionalidade correta e do comportamento correto de uma saída 
está ativo (veja o capítulo 12.2 e 12.3 )

 Evento “manutenção”; veja o capítulo 10.19 e 10.20

Evento “advertência”; veja o capítulo 10.19, 10.20 e 11.3 até 11.7

X Evento “erro”; veja o capítulo 10.19, 10.20 e 11.3 até 11.7

Cartão de memória inserido e datalogger definido em “ON”.

A alternativa nesta posição é o símbolo X  que indica um erro. Para ler a mensagem de erro, abrir o 
menu "Information -> Log" e ver o significado da mensagem no capítulo 16.3.9. 
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8.8	 Níveis de operação

O dispositivo dispõe de dois níveis de operação:

Nível de processo

A descrição do nível de processo é encontrada no capítulo 8.9

Nível de configuração

Este nível de operação abrange cinco menus:

Título do menu Símbolo relacionado

“Parameters”: veja o capítulo 9
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

“Calibration”: veja o capítulo 10

“Diagnostics”: veja o capítulo 11

“Tests”: veja o capítulo 12

“Information”: veja o capítulo 13
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8.9	 Nível de processo 

13:40 M2:Conductivity

25

25.2

mS/cm

°C

13:40 

39.20

M1:pH

6.53

25.2

pH

mV

°C

13:40 M0:MAIN

L/s 
DI21.000

33.00

30,00

L 
DI2

0.500
L/s 
DI1
L 
DI1

Visualizações dos módulos presentes neste dispositivo (não pode ser alterado):

•	 A visualização “M0:MAIN”: exibe os valores das entradas e saídas da placa principal, a segunda 
visualização “M0”: está disponível quando a opção de programa “FLOW” está ativa (veja o 
capítulo 9.5).

•	 As visualizações "M1:" até "M6:" exibem os dados dos módulos 1 a 6. Se o dispositivo for 
equipado com um módulo Ethernet, a visualização é chamada "M1: Ethernet"

Visualizações não modificáveis das funções ativas (F1: até 
F6:) que possibilitam a exibição de uma função. Apenas 
as visualizações das funções “ativas” são exibidas. 

Para configurar e ativar a função, veja o capítulo 9.13 até 
9.21. 

........

........

13:40 M0:MAIN

mA 
AO16.000

20.00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

13:40 M6:Outputs

mA 
AO15.000

12.00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

29/06/2010
29/06/2010

29/06/2010

29/06/2010

29/06/2010

1
13:40

1
0
0

F12: ONOFF

250,0 µS/cm
PV

500,0
µS/cm
SP-PV:

0,00 %
CMD1

Off F3 Dos.St
SP-PV:MENU

29/06/2010

1
13:40

0

F2:PROP

PV

250,2 µS/cm13.00

%

MENU

MANUAL

0
13:40

0

0

MENU

F1:A+B

148 L/min

57 L/min

205 L/min
FlowProcess1

29/06/2010

29/06/2010

As visualizações personalizadas pelo 
usuário (U1 até U4) que possibilitam 
a exibição de 1, 2 ou 4 linhas de 
dados ou uma representação gráfica. 
Apenas as visualizações criados pelo 
usuário aparecem.

......

2

3

2

3

13:40 U1:PH_COND

6.53 pH

25 mS/cm

29/06/2010

MENU

1
13:40 

3
0
1

U4:PROCESS1

6.53 pH

25 mS/cm

25.2 °C

205 l/min

29/06/2010

MENU

MENU

MENU

0
12:06

0
0
0

CONSTANTS

0.000 µS/cm
PVC1

ON PVC2

21.6 °C
PVC7

-0.960 V
PVC10

VALUEMENU

29/06/2020

Visualizações das constantes. 
Apenas as constantes ativas são 
exibidas.

Para configurar e ativar as cons-
tantes para ativação, veja o 
capítulo 9.13.
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8.10	 Acesso ao nível de configuração 

Mx:Inputs

OK

OK

System 
Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Pressionar MENU 
para sair de 

qualquer visuali-
zação do nível de 

processo

F1

OK

Calibration

OK

Diagnostics

Tests

OK

Information

Display 
Functions 
Datalogger 2) 
M0:Outputs 

M1:Ethernet 
Mx:pH/ORP 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity 

Senha 
errada

System 
Calibration 

M0:Outputs 

Mx:pH/ORP
Mx:Conductivity

Senha 
errada

Senha 
para o 

menu “Para-
meters” está 

certa 1)

Senha 
para o menu 
“Calibration” 
está certa 1)

System 
Diagnostics

Mx:pH/ORP
Mx:Conductivity

Senha 
errada

Senha 
para o menu 
“Diagnostics” 
está certa 1)

T

Tests
Senha 
errada

Senha 
para o 

menu “Tests” 
está certa 1)

System 
PV value simulation
M0:Outputs
Mx:Outputs

Information 
Error 
Warning 
Maintenance 
Smiley 
System log 

F4

F4

F4

F4

F4

Mx:Outputs

M0:Inputs 2) 

Versions 

MESS

MESS

MESS

MESS

MESS

Mx:Outputs 

Mx:Inputs

Mx:Inputs 

M0:Inputs 2) 

1) A senha não é solicitada se a senha padrão “0000” for usada. 

2) Este menu está disponível como opcional (veja o capítulo 9.5). 

→→ Os detalhes sobre as funções são encontrados no capítulo 1478
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9	 MENU “PARAMETERS” 

9.1	 Instruções de segurança 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada!

A operação inadequada pode resultar em ferimentos bem como danos ao dispositivo e seu ambiente.

▶▶ O pessoal de operação deve conhecer e ter compreendido o conteúdo do manual de operação.

▶▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

▶▶ O dispositivo/planta pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado.

9.2	 Definição da data o hora do dispositivo 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

System Date

Time

Parameters AAAA/MM/DD

HH:MMss

DATE: Definição da data

TIME: Definição do horário

9.3	 Seleção do idioma da tela 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
SystemParameters Language Deutsch

Français

EnglishThis is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Türkçe

A tela aparecerá no novo idioma depois da seleção ser salva.

9.4	 Alterar a senha de acesso do menu PARAMETERS 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
System CodeParameters 0*** Confirm code 0***

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Digitar a senha nova para o 
menu PARAMETERS

Confirmar a 
senha nova

Se a senha padrão “0000” for mantida, o dispositivo não pedirá uma senha para o acesso do menu 
“PARAMETERS”.
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9.5	 Consulta e/ou ativação das opções de programa 
disponíveis 

Neste menu é possível fazer o seguinte:

•	 Consultar a lista das opções do programa disponíveis

•	 Ativar as opções mediante entrada de um código. O código de liberação está disponível no representante 
Bürkert mediante solicitação: Informe a ele o número da opção de programa desejada, o número de item do 
seu dispositivo e o seu número de série encontrado no menu “Information” -> “Versions” -> “M0:MAIN” -> 
“Product” (número do item) e “S/N” (número de série).

A opção “Dosing” (dosagem) também ativa a opção “Flow” (fluxo) se ela ainda não estiver presente por 
padrão no seu dispositivo.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

SystemParameters Software options Options list

Activate option

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ENTERING

PID

Datalogger

Dosing

Flow

Concentration

Ethernet 
protocols

MATH 

Uma opção está ativa no dispositivo quando ela está marcada.

OPTIONS LIST: Para leitura das opções disponíveis (ativadas ou não no dispositivo):

-- PID: Autoriza a definição de uma função de PID no dispositivo, veja o capítulo 9.18.

-- DATALOGGER: Ativa a gravação dos dados de processo, veja o capítulo 9.22.

-- DOSING: Permite configurar as funções “Time dosing” e “Volume dosing”, veja o capítulo 9.19 e 9.20. Esta 
opção ativa automaticamente a função abaixo “FLOW”.

-- FLOW: As entradas de processo “Flow” e “Totaliser” estão disponíveis na lista “PV” da placa principal 
“M0:MAIN” e do módulo de entrada “Mx:Inputs” (veja o capítulo 15).

-- CONCENTRATION: As tabelas de concentração de algumas soluções estão disponíveis no menu “Para-
meters” -> “Mx:Conductivity” -> “Concentration” (veja o capítulo 9.29) 

-- ETHERNET PROTOCOLS: Ativa a configuração dos protocolos Ethernet (Modbus TCP, PROFINET ou 
EtherNet/IP) em um dispositivo equipado com o módulo Ethernet. Por padrão, o protocolo Ethernet Modbus 
TCP está ativado; veja a seção 9.27.

-- MATH: Ativa a configuração de uma função MATH. Veja o capítulo 9.15.

ACTIVATE OPTION: Entrada do código de ativação de uma opção.
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9.6	 Gravação das configurações no cartão de 
memória 

As definições do usuário da placa principal M0 e todos os módulos montados (menu “Parameters”) são salvos no 
cartão de memória com esta função. 

•	 Apenas pessoal autorizado pode inserir ou retirar o cartão de memória da unidade de leitura/escrita do 
multiCELL 8619.

▶▶ Após a conclusão da instalação mecânica e elétrica, apertar em cruz os 4 parafusos da tampa com um 
torque de aperto de 1,4 Nm ±20 %.

•	 Os dados só poderão ser salvos se a função “datalogging” estiver desativada. Veja o capítulo 9.5 e 
9.22.

•	 As opções do programa ativadas no dispositivo (veja o capítulo anterior) não são transferíveis.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Save settings M0:MAIN

Mx

...    1)

1)	 As opções oferecidas dependem dos módulos complementares instalados. 

Caso uma mensagem de erro seja exibida, veja o capítulo 16.3.7.

9.7	 Carregar configurações do cartão de memória 

Esta função permite que as definições salvas anteriormente no cartão de memória sejam restauradas.

Para isso, o dispositivo que deverá receber as definições deve ser idêntico ao dispositivo de onde 
as definições são oriundas. 

•	 Certificar-se de que os dois dispositivos tenham o mesmo número de item e as mesmas opções de 
programa estejam ativadas. 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Load settings M0:MAIN

Mx

...    1)

1)	 As opções oferecidas dependem dos módulos complementares instalados. 

Caso uma mensagem de erro seja exibida, veja o capítulo 16.3.8.
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9.8	 Restaurar configurações de fábrica dos níveis de 
processo e saídas 

Com esta opção é possível restaurar as definições de fábrica dos níveis de processo e das saídas (botão 
dinâmico “Yes”) ou manter os parâmetros atuais (botão dinâmico “Não”).

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Factory reset M0:MAIN

Mx

...    1)

1)	 As opções oferecidas dependem dos módulos complementares instalados. 

9.9	 Personalização das visualizações específicas do 
usuário 1 até 4 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

2) 

M0:None

Mx:

...

DisplayParameters
User view 1...4

Unit:

Filter: None

Fast

Slow

None

Graph

Type:

2 lines

Title:

Line1...4:

ENTERING

PV

3) 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

4 lines

Period: ENTERING

y min: ENTERING

y max: ENTERING

1) 

4) 

4) 

4) 

1 line

1)	 Se “type” = 1, 2 ou 4 linhas 

2)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15. 

3)	 As opções de seleção oferecidas dependem das definições feitas acima em “PV”
4)	 Se “type” = “graph” 

TYPE: Escolha a exibição dos valores 1, 2 ou 4 (em 1, 2 ou 4 linhas) ou um gráfico para visualização “Ux” esco-
lhida que será personalizada para o operador.

TITLE: Digite o nome que deverá aparecer na visualização “Ux” correspondente. Veja o capítulo 8.4 Edição de 
texto.
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1
13:40 

3
0
1

29/06/2010

7 pH
1 S/cm

205 l/min
43 °C

U3:PROCESS1 O título da visualização 
é exibido aqui.

MENU

Exibe o número da placa 
ou do módulo de onde o 

valor do processo vem.

Figura 52:	Exemplo de um título para uma interface personalizada

LINE1 ATÉ LINE4: Definição dos valores (1, 2 ou 4) que serão exibidos em uma interface “Ux” de usuário personalizada:

-- PV: Para selecionar a entrada digital, a saída analógica, a grandeza física, o valor digitado pelo usuário (PVC) 
ou do valor enviado por um CLP (PVN) que deve ser exibida na linha escolhida desta interface de usuário 
específica. As opções oferecidas dependem dos módulos instalados. 

Uma das “PV” (variáveis de processo) do módulo de condutividade, que está disponível para as visu-
alizações “Ux” personalizadas, é “USP” (veja o capítulo 9.29).

-- UNIT: Para selecionar a unidade onde a entrada digital, a saída digital, o parâmetro físico selecionado, o 
valor digitado pelo usuário (PVC) ou o valor (PVN) enviado por um CLP selecionado na lista PV acima serão 
exibidos.

-- FILTER: Para selecionar o nível de atenuação das variações do valor medido, da entrada digital exibida na 
linha selecionada, saída analógica, grandeza física, do valor digitado pelo usuário (PVC) ou do valor exibido 
enviado por um CLP (PVN). Três níveis de atenuação são sugeridos: “slow” (filtragem lenta: corresponde a 
uma atenuação alta), “fast” (filtragem rápida) ou “none” (sem filtragem).

Filtragem lenta Filtragem rápida Sem filtragem

150 ms6 s
t 

30 s 
t t

Figura 53:	Curvas de filtragem 

1
13:4029/06/2010U1:PH

7 pH
MENU

2

3

2

3

13:40 

7 pH

1 S/cm

U2:PH_COND

MENU

29/06/2010

1
13:40 

3
0
1

7 pH
1 S/cm

205 l/min
43 °C

U3:PROCESS1

MENU

29/06/2010

Figura 54:	Exemplos de visualizações personalizadas com 1, 2 e 4 linhas

LINE: Definição da apresentação gráfica dos valores de uma visualização “Ux” específica:

-- PERIOD: Para a definição da frequência de atualização do gráfico (em segundos).

-- Y MIN: Para definir o valor mínimo do eixo vertical para a PV selecionada.

-- Y MAX: Para a definição do valor mínimo do eixo vertical para a PV selecionada. 85
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13:40 

MENU

U1:PROCESS1
100,0°C

15,00°C

32,00°C Valor medido do parâmetro de processoYmax

Ymin

29/06/2010

Figura 55:	Exemplo de uma visualização personalizada de um gráfico (tendência) 

9.10	 Renomear uma variável de processo 

Para recuperar o nome original de uma variável de processo mesmo após ter sido salvo,

→→ mover o seletor para o campo de edição,

→→ salvar, excluir todos os sinais.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”. 

Parameters Display PV:M0:Main

Edit name

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PV names

ENTERING

M0:MAIN

M1

Mx

... 1)

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

O nome inserido aparece nas visualizações dos níveis de processo. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto.

1
13:40 

3
0
1

U4:PROCESS1

6.53 pH
pHprocess1

25 mS/cm

25.2 °C

205 l/min
FlowProcess1

Unidade das variáveis de processo

Nome inserido das variáveis de processo

MENU

29/06/2010

Figura 56:	Exemplo para uma variável de processo renomeada 

9.11	 Personalização das unidades 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
DisplayParameters

Mx view units
°C - L/min 

°F - GPM 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

°C - ImpGPM 

 

MX VIEW UNITS: Selecionar as unidades em que os valores terão de ser exibidos.
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9.12	 Definição do contraste e brilho da exibição 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
Parameters Display ENTERING

Brightness
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Contrast

ENTERING

→→ Definição de um valor de processo com  e .

CONTRAST: Seleção do nível de atenuação da exibição (em %).

BRIGHTNESS: Escolha do grau de contraste das exibições (em %).

9.13	 Configuração de um PVC 

Uma PVC é uma variável de processo (PV), cujo valor é constante enquanto ele não for alterado manualmente. 
O valor pode ser alterado no menu abaixo ou no nível de processo.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Text

Format
Man. 
ENTERING

Unit list
2)

LOCK:

State: ON

OFF

Value ENTERING

Unit

1)

Functions Constants

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

PVC1...PVC12

Min ENTERING

Max ENTERING

ON

OFF

1)	 Se “Unit” ≠ “ON/OFF”
2)	 Apenas quando “Unit” = “Custom” 

LOCK:

-- ON: Os valores dos PVCs não podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso. Digitar o código de acesso do menu “Parameters” para alterar o valor do PVC. O código de acesso 
padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: Os valores dos PVCs não podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso.

STATE: Permite ativar (seleção “ON”) ou desativar (seleção “OFF”) do PVC selecionado. Apenas os PVCs ati-
vados são exibidos no nível de processo e nas listas das PVs disponíveis. Veja o capítulo 15.

VALUE: Se UNIT estiver definido em ON/OFF, escolha VALUE sempre ON ou sempre OFF. Se UNIT for dife-
rente de ON/OFF, digitar o valor numérico do PVC.

MIN: Se UNIT não for igual ON/OFF, digitar o limite inferior do PVC.

MAX: Se UNIT não for igual ON/OFF, digitar o limite superior do PVC. 
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UNIT: Selecionar uma unidade para PVC. Existem as seguintes possibilidades de seleção:

•	 ON/OFF: Selecionar se VALORestará sempre ON ou sempre OFF. Os seguintes casos de aplicação são 
possíveis: 

-- Controlar uma saída digital (DOx). Em seguida, definir a saída digital como saída ON/OFF (veja o 
capítulo 9.26.1). 

-- Definir o totalizador em zero. A seguir, definir o totalizador (veja o capítulo 9.23.2). 

-- Congelar o totalizador. A seguir, definir o totalizador (veja o capítulo 9.23.3). 

-- Participar de uma equação booleana. A seguir, definir a equação (veja o capítulo 9.15.1). 

-- Acionar o evento “System switch”. Em seguida, definir o evento “System switch” no modo “ON/OFF” 
(veja o capítulo 9.21). 

•	 CUSTOM: Digitar um texto customizado para a unidade e selecionar o formato dos PVCs. 

•	 NO UNIT: Exibir uma área muito grande de valores. 

•	 Seleção das unidades que dizem respeito a PVC. Existem as seguintes possibilidades de seleção: 

-- Definir uma função aritmética que use a PVC e uma PV gerada por um sensor de medição conectado 
ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV da PVC. Veja o capítulo 9.14. 

-- Definir uma função de controle PID aritmética que use a PVC e uma PV gerada por um sensor de 
medição conectado ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV da PVC. Veja o capítulo 9.18. 

TEXT: Se UNIT estiver definido como CUSTOM, selecionar MANUAL ENTRY para digitar um texto personalizado 
para a unidade ou UNIT LIST para selecionar uma unidade de uma lista. 

FORMAT: Se UNIT estiver definido como CUSTOM, selecionar o formato das variáveis de processo com 
diversas acuracidades. (0 / 0,0 / 0,00 / 0,000). 

9.14	 Definir uma função aritmética com 2 variáveis de 
processo 

As seguintes funções aritméticas são possíveis: Adição, subtração, multiplicação, divisão, passagem, rejeição, 
desvio.

	 A+B  
	 A–B  
	 A*B  
	 A/B  
	 (A/B)[%]  
	 (1–A/B)[%]  
	 (A/B–1)[%]B

Fx : 	A+B  
		  A–B  
		  A*B  
		  A/B  
		  (A/B)[%]  
		  (1–A/B)[%]  
		  (A/B–1)[%] 

A

Figura 57:	Funções aritméticas

A e B são variáveis de processo. Podem ser constantes, parâmetros físicos medidos, os resultados de outras 
funções ativas configuradas, valores inseridos pelo usuário (PVC)valores enviados por um CLP (PVN), … (veja o 
capítulo 15).
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Função Cálculo realizado

A+B 

Soma de duas variáveis de processo A e B

▶▶ Certificar-se de que todos os valores possuam as mesmas unidades.

▶▶ Se A ou B for uma constante, criar primeiro a outra variável de processo e 
selecionar a unidade relacionada.

A–B

Diferença das duas variáveis de processo A e B

▶▶ Certificar-se de que todos os valores possuam as mesmas unidades.

▶▶ Se A ou B for uma constante, criar primeiro a outra variável de processo e 
selecionar a unidade relacionada.

A*B 

Produto das duas variáveis do processo A e B

 Os valores podem ter diversas unidades, mas é preciso haver certeza de que o 
resultado possui a unidade esperada.

A/B

Relação das duas variáveis do processo A e B

 Os valores podem ter diversas unidades, mas é preciso haver certeza de que o 
resultado possui a unidade esperada.

A/B[%] 

Relação de passagem

▶▶ Certificar-se de que todos os valores possuam as mesmas unidades.

▶▶ Se A ou B for uma constante, criar primeiro a outra variável de processo e 
selecionar a unidade relacionada.

(1 – A/B)[%] 

Relação de rejeição

▶▶ Certificar-se de que todos os valores possuam as mesmas unidades.

▶▶ Se A ou B for uma constante, criar primeiro a outra variável de processo e 
selecionar a unidade relacionada.

(A/B – 1)[%] 

Relação de desvio

▶▶ Certificar-se de que todos os valores possuam as mesmas unidades.

▶▶ Se A ou B for uma constante, criar primeiro a outra variável de processo e 
selecionar a unidade relacionada.
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Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) 
(veja o capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”. 

A+B

Functions F1...F12: Type: None

A-B

A*B 

A/B

(A/B)[%]

(1-A/B)[%]

Name:

State:

PV A: / PV B: 

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 1)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

(A/B-1)[%]

Parameters

Filter: None

Fast

Slow

Value: ENTERING

Unit: 4)

3)

2)

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

2)	 Se “PV” não for uma constante.
3)	 Quando “PV A:/PV B:” for uma constante.
4)	 As opções de seleção oferecidas dependem da seleção “PV A:/PV B:” feita acima.

TYPE: Escolher a seleção.

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função. 

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função selecionada.

 As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo. Quando, por exemplo, uma função F1 usa uma função F2 e a 
função F2 tiver sido desativada manual ou automaticamente, a função F1 é desativada.

PV A (ou PV B): A e B podem constantes, parâmetros físicos medidos, resultados de outras funções ativas confi-
guradas, valores inseridos pelo usuário (PVC), valores enviados por um CLP (PVN) etc. Veja o capítulo 15.

FILTER: Para a seleção do grau de atenuação das variáveis de entrada. Veja Figura 53: Curvas de filtragem.

VALUE: Se “PV A:/PV B:” ou “A, B, C, D, E” for uma constante, inserir o valor da constante. 
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UNIT: Selecionar as unidades onde o resultado será exibido na interface de usuário correspondente.  

0
13:40

0

0

MENU

F1:A+B

148 L/min

57 L/min

205 L/min

Valor da variável A

Valor da variável B

Resultado da função A+B

29/06/2010

Figura 58:	Exemplo de uma visualização com uma função aritmética ativa no nível de processo

9.15	 Configuração de uma função MATH 

A função está disponível como opcional. Veja o capítulo 9.5. 

Com a função “MATH” é possível inserir uma equação de acordo com a seguintes regras:

-- Até 125 caracteres; 

-- Até 5 variáveis de processo A, B, C, D, E. 
A, B, C, D, E podem ser constantes, parâmetros físicos medidos, resultados de outras funções ativas confi-
guradas, o resultado anterior da mesma função, valores inseridos pelo usuário (PVC), valores  enviados por 
um CLP (PVN), … (veja o capítulo 15); 

-- Com os operadores e as regras de prioridade da Tabela 8.

Tabela 8:	 Operadores, prioridade e sequência de cálculo da equação MATH

Operadores possíveis Prioridade Sequência de cálculo
(   ) 1 –
!   ± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×   ÷   % 4
+   - 5

<   >   ≤   ≥ 6

→→ As multiplicações podem ser inseridas sem operador, p. ex., 10A/5(B3) = 10xA/5x(Bx3) = 6xAxB.

→→ Ao inserir a equação, observar as regras mencionadas no capítulo 9.15.1.
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Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Parameters F1...F12: Type:

Name:

State:

PV A:

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 3)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Equation ENTERING

MATH

Process A

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit:

1)

4)

Text

Format

Unit group

Manual entry

Unit list

Test

Unit

Equation

Result

Process E

...

Value A

Value E

...

Unit selection

2)

5)

1)	 Quando “Unit group” ≠ “ON/OFF” e ≠ “Custom”
2)	 Se "Unit group" = "Custom"
3)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo. 
4)	 Se “PV A:...PV E:”= “Constant”
5)	 Se “PV A:...PV E:” ≠ “Constant”

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” fica disponível na lista de vari-
áveis de processo da placa principal “M0:MAIN”. Esta lista aparece nos menus de definição das saídas, 
de personalização das visualizações e de armazenamento de dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26). 

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9. 

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22. 

TYPE: Selecionar a função MATH.

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função. 

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função selecionada.

 As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, ela é 
desativada automaticamente pelo dispositivo. Quando, por exemplo, uma função F1 usa uma função F2 e a função F2 
tiver sido desativada manual ou automaticamente, a função F1 é desativada.
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EQUATION. Digitar a equação usando as variáveis de processo A, B, C, D, E. Para isso, observe as regras do 
capítulo 9.15.1 Inserção de uma equação matemática.

UNIT:

•	 UNIT GROUP: Selecionar as unidades para o resultado da equação. Existem as seguintes possibilidades de 
seleção:

UNIT: Selecionar uma unidade para PVC. Existem as seguintes possibilidades de seleção: 

-- ON/OFF: Selecionar se o valor estará sempre ON ou sempre OFF. Se o resultado da equação for 0,0, a 
PV associada ao resultado da equação será definido em OFF. Se o resultado da equação for diferente de 
0,0, a PV associada ao resultado da equação será definido em ON. Os seguintes casos de aplicação são 
possíveis: 

-- Permite que o resultado da equação controle uma saída digital (DOx) do dispositivo. Em seguida, 
definir a saída digital (DOx) como saída ON/OFF (veja o capítulo 9.26.1). 

-- Permite que o resultado da equação controle defina um totalizador em zero. A seguir, definir o totali-
zador (veja o capítulo 9.23.2). 

-- Permite que o resultado da equação controle congele um totalizador. A seguir, definir o totalizador 
(veja o capítulo 9.23.3). 

-- Permite que o resultado da equação participe de uma equação booleana. A seguir, definir a equação 
(veja o capítulo 9.15.1). 

-- Permitir que o resultado da equação desencadeie o evento “System switch”. Em seguida, definir o 
evento “System switch” no modo “ON/OFF” (veja o capítulo 9.21). 

-- NO UNIT: Permitir uma área muito grande de valores. 

-- CUSTOM: Digitar um texto customizado para a unidade e selecionar o formato do PVC. 

-- Seleção das unidades associadas ao resultado da equação. Existem as seguintes possibilidades de seleção:

-- O resultado da equação participa de uma função aritmética que usa uma PV gerada por um sensor de 
medição conectado ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV ao resultado da equação. Veja o 
capítulo 9.14. 

-- O resultado da equação participa de uma função de controle PID que usa uma PV gerada por um 
sensor de medição conectado ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV ao resultado da 
equação. Veja o capítulo 9.18. 

•	 UNIT SELECTION: Se esta opção de menu for sugerida, selecionar a unidade para o resultado da equação. 

•	 TEXT: Se UNIT GROUP estiver definido como CUSTOM, selecionar MANUAL ENTRY para digitar um texto 
personalizado para a unidade ou UNIT LIST para selecionar uma unidade de uma lista.

•	 FORMAT: Se UNIT GROUP estiver definido em CUSTOM, selecione o formato do valor de processo com 
precisões diferentes. (0 / 0,0 / 0,00 / 0,000). 

PROCESS A (B, C, D, E):

•	 PV A (B, C, D, E): Definir as variáveis de processo A, B, C, D ou E usadas na equação. As variáveis de pro-
cesso podem constantes, parâmetros físicos medidos, resultados de outras funções ativas configuradas, o 
resultado anterior da mesma função, valores inseridos pelo usuário (PVC), valores enviados por um CLP (PVN) 
etc. Veja o capítulo 15.

→→ Certifique-se de que o resultado final tem a unidade esperada.

•	 UNIT: Selecionar a unidade para a qual a variável de processo terá de ser convertida antes que seja aplicada 
na equação.

•	 VALUE: Quando “PV A:...PV E” for uma constante, digite o valor da constante. 93
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•	 FILTER: Escolher o grau de atenuação das variáveis de processo antes de usá-la na equação. Veja Figura 53: 
Curvas de filtragem.

TEST: Simular as variáveis de processo A, B, C, D, E para verificar a equação digitada. Durante a simulação, o 
dispositivo segue em operação normal.

•	 EQUATION: A equação inserida pode ser lida.

•	 RESULT: O resultado da equação com os valores inseridos para A, B, C, D, E pode ser lido.

•	 VALUE A, B, C, D, E: Simular os valores de A, B, C, D e E para ter certeza de que o resultado corresponde às 
expectativas.

9.15.1	 Inserção de uma equação matemática 

Este capítulo descreve como usar o teclado exibido para a entrada de uma equação matemática (máximo de 125 
caracteres).

•	 Os 2 operadores "±" e "-" são representados na equação com o mesmo sinal "-", mas eles estão em 2 
níveis verticais diferentes.

•	 O operador “÷” é representado na equação com o sinal “/”.

A- B/C
A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2     

-

Corresponde ao operador “-” 
(subtração)

Corresponde ao 
operador “±”

Corresponde ao 
operador “÷”

F3 F4

Cursor do campo de entrada

As setas indica que o seletor 
pode ser movido dentro de uma 
célula.Seletor

_
_

A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6 
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2

F(A,B,C,D,E)=

ABORT SEL SAVECLR

F2F1

Usar vírgula para separar os argumentos 
em uma equação matemática. Não usar a 
vírgula como separador de decimais.

_
_

cos   sin    tan
acos   asin   atan
sqrt   log    exp
cbrt   ln    abs
    2/2

F(A,B,C,D,E)=

cos(|

ABORT SEL SAVECLR

F3 F4F2F1
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→→ Para mover o cursor do campo de entrada com auxílio dos botões  e , primeiro é preciso 

mover o seletor para o campo de entrada com os botões  e .

→→ Para inserir um sinal em vez do cursor, mova o seletor sobre o sinal e aperte o botão F3  (função 
“seleção”).

→→ Para excluir o sinal na frente do cursor, mova o seletor para o campo de entrada e pressione o botão F3  
(função “backspace” = “excluir o sinal à esquerda do cursor”):

→→ Para excluir toda a entrada, pressione o botão 
F1

 (função “excluir”).

Além disso, é preciso saber qual é o resultado de alguns operadores: Veja Tabela 9.

Tabela 9:	 Resultados de alguns operadores

Operador Result Exemplo

± Altera o sinal do próximo operando no operador
±6 = -6

±-6 = +6

%
Resto da divisão integral do operando esquerdo por meio do ope-
rando direito

17,48%4 = 1,48

<

•	 1,0, quando o operando esquerdo é menor do que o operando 
direito.

5 < 8 = 1,0

•	 0,0, quando o operando esquerdo é maior ou igual ao operando 
direito.

8 < 5 = 0,0

5 < 5 = 0,0

≤

•	 1,0, quando o operando esquerdo é menor ou igual ao operando 
direito.

5 ≤ 8 = 1,0

8 ≤ 8 = 1,0
•	 0,0, quando o operando esquerdo é maior do que o operando 

direito.
8 ≤ 5 = 0,0

>

•	 1,0, quando o operando esquerdo é maior do que o operando 
direito.

8 > 5 = 1,0

•	 0,0, quando o operando esquerdo é menor ou igual ao operando 
direito.

5 > 8 = 0,0

5 > 5 = 0,0

≥

•	 1,0, quando o operando esquerdo é maior ou igual ao operando 
direito.

8 ≥ 5 = 1,0

5 ≥ 5 = 1,0
•	 0,0, quando o operando esquerdo é menor do que o operando 

direito.
5 ≥ 8 = 0,0

!
•	 1,0, quando o operando direito é um elemento de ]–0,50; +0,50[ !0,12 = 1,0
•	 0,0, quando o operando direito é um elemento de ]–∞; –0,50] ou 

[+0,50;+∞[
!-456 = 0,0
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9.15.2	 Exemplos de funções MATH 

Função Equation A, B, C, D, E

“NO” !A

A é uma PV binária como, por exemplo, 
uma DI

•	 O resultado é 1,0 quando A é um ele-
mento de ]-0,5; +0,5[ 

•	 O resultado é 0,0 quando A é um ele-
mento de ]–∞; –0,5] ou 0,5; +∞[

“AND” AB
A e B são PV binárias como, por exemplo, 
DIs

“Triple AND” ABC
A, B e C são PV binárias como, por 
exemplo, DIs

“OR” !!(A+B)
A e B são PV binárias como, por exemplo, 
DIs

“Triple OR” !!(A+B+C)
A, B e C são PV binárias como, por 
exemplo, DIs

“XOR” (OR exclusivo) A!B+!AB
A e B são PV binárias como, por exemplo, 
DIs

“Triple XOR” A!B!C+!AB!C+!A!BC
A, B e C são PV binárias como, por 
exemplo, DIs

Retornar o valor mais alto de 2 PV (A<B)B+(A≥B)A A e B são PV

Retornar o valor mais baixo de 2 PV (A>B)B+(A≤B)A A e B são PV

9.15.3	 Exemplo de uso da função MATH: pulse timer 

O resultado da F2:MATH gera um impulso com uma duração especificada para uma saída digital DOx. Veja 
Figura 59.

F2:MATH / DOx

PV A of F1:MATH

F1:MATH
Valor da duração do pulso

Duração do pulso

t

t

t

Figura 59:	Diagrama de duração para um temporizador de impulso

Seguir os seguintes passos para criar o temporizador de pulso:

1.	 Configurar a função F1:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION:  Inserir !!(A+C)(B+0.1) 
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-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar CUSTOM

Selecionar TEXT, depois UNIT LIST e a unidade “s” ou TEXT, depois MANUAL ENTRY e digitar s (para 
segundos).

FORMAT: Selecionar 0,0

-- PROCESS A

PV A: Selecionar o evento que desencadeia um pulso; ou uma entrada digital (DIx em M0:MAIN ou em 
Mx:Inputs), o evento WARNING (em M0:MAIN) ou o evento SYSSWITCH (em M0:MAIN). 
Se um pulso tiver de ser disparado quando uma variável de processo ultrapassar um valor de limite 
específico: Substituir A na equação por (A> “valor de limite”) e atribuir a variável de processo PV A. 

-- PROCESS B

SELECIONAR PV B: M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH não for exibido na lista de variáveis de pro-
cesso para M0:MAIN, pressionar BACK e, em seguida SAVE. Voltar para PV B e selecionar M0:MAIN 
e F1:MATH.

-- PRESSIONAR SAVE.

 As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Como a função F1 usa o resultado da função 
F2, F1 é desativada automaticamente, pois F1 é inicializado antes de F2. A função F1 deve ser ativada manual-
mente todas as vezes que o dispositivo for ligado.

2.	 Configurar a função F2:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Digitar (0<A)(A<“Valor da duração do impulso em segundos”); o valor da duração do impulso 
deve ter uma resolução máxima de 0,1 s.

-- UNIT

UNIT GROUP: SELECIONAR ON/OFF 

-- PROCESS A

PV A: SELECIONAR M0:MAIN  E  F1:MATH

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- Pressionar SAVE.

3.	 Configurar a saída digital (DOx) (veja também o capítulo 9.26.1 Definição no modo “On/Off”):

-- MODE: Selecionar ON/OFF. 

-- PV: SELECIONAR  M0:MAIN E F2:MATH

-- PRESSIONAR SAVE. 

4.	 Retornar para a função F1 e completar as definições para a função F1:

-- PROCESS C

PV C: SELECIONAR  Mx:DOy

-- PRESSIONAR SAVE. 
 

97

Menu “Parameters” 

Tipo 8619

português 
BR



9.15.4	 Exemplo de uso da função MATH: Timer para atraso da 
ativação 

O resultado de F2:MATH define a saída digital DOx em ON após um tempo de retardo pré-definido. Veja 
Figura 60.

Retardo

t

t

t

PV A of F1:MATH
PV A of F2:MATH

F1:MATH

F2:MATH / DOx

Valor do retardo

Figura 60:	Diagrama de tempo para um timer de retardo de ativação

Seguir os seguintes passos para criar o temporizador de retardo de ativação:

1.	 Configurar a função F1:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Inserir A(B+0.1)

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar CUSTOM

Selecionar TEXT, depois UNIT LIST e a unidade “s” ou TEXT, depois MANUAL ENTRY e digitar s (para 
segundos).

FORMAT: SELECIONAR 0,0

-- PROCESS A

PV A: Selecionar o evento que desencadeia um pulso; ou uma entrada digital (DIx em M0:MAIN ou em 
Mx:Inputs), o evento WARNING (em M0:MAIN) ou o evento SYSSWITCH (em M0:MAIN). 
Se uma saída digital tiver de ser disparada com um determinado atraso quando uma variável de pro-
cesso ultrapassar um valor de limite específico: Substituir A na equação por (A> “valor de limite”) e 
atribuir a variável de processo PV A.
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-- PROCESS B

SELECIONAR PV B: M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH não for exibido na lista de variáveis de pro-
cesso para M0:MAIN, pressionar BACK e, em seguida SAVE. Voltar para PV B e selecionar M0:MAIN 
e F1:MATH.

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- Pressionar SAVE.

2.	 Configurar a função F2:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Digitar A(B>“Valor do atraso em segundos”); o valor do atraso deve ter uma resolução máxima 
de 0,1 s.

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar ON/OFF.

-- PROCESS A

PV A: Escolher o mesmo evento de PV A de F1:MATH

-- PROCESS B

PV B: SELECIONAR M0:MAIN E F1:MATH.

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- Pressionar SAVE.

3.	 Configurar a saída digital (DOx) (veja também o capítulo 9.26.1):

-- MODE: SELECIONAR ON/OFF.

-- PV: SELECIONAR M0:MAIN E F2:MATH

-- Pressionar SAVE.
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9.15.5	 Exemplo de uso da função MATH: Timer para retardo de 
desativação 

O resultado de F2:MATH define a saída digital DOx em após um tempo de atraso pré-definido em OFF. Veja 
Figura 61.

Retardo

t

t

t

PV A of F1:MATH
PV A of F2:MATH

F1:MATH

F2:MATH / DOx

Valor do retardo

Figura 61:	Diagrama de tempo para um timer de retardo de desativação

Seguir os seguintes passos para criar o temporizador de atraso de desligamento:

1.	 Configurar a função F1:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION:  Inserir !A(B+0.1)

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar CUSTOM

Selecionar TEXT, depois UNIT LIST e a unidade “s” ou TEXT, depois MANUAL ENTRY e digitar s (para 
segundos).

FORMAT: SELECIONAR 0,0

-- PROCESS A

PV A: Selecionar o evento que desencadeia um pulso; ou uma entrada digital (DIx em M0:MAIN ou em 
Mx:Inputs), o evento WARNING (em M0:MAIN) ou o evento SYSSWITCH (em M0:MAIN). 
Se uma saída digital tiver de ser disparada com um determinado atraso quando uma variável de pro-
cesso ultrapassar um valor de limite específico: Substituir A na equação por (A> “valor de limite”) e 
atribuir a variável de processo PV A.
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-- PROCESS B

SELECIONAR PV B: M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH não for exibido na lista de variáveis de pro-
cesso para M0:MAIN, pressionar BACK e, em seguida SAVE. Voltar para PV B e selecionar M0:MAIN 
e F1:MATH .

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- PRESSIONAR SAVE.

2.	 Configurar a função F2:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Digitar A+(B<“Valor do atraso em segundos”); o valor do atraso deve ter uma resolução 
máxima de 0,1 s.

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar ON/OFF

-- PROCESS A

PV A: Escolher o mesmo evento de PV A de F1:MATH

-- PROCESS B

PV B: SELECIONAR M0:MAIN E F1:MATH.

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- PRESSIONAR SAVE.

3.	 Configurar a saída digital (DOx) (veja também o capítulo 9.26.1):

-- MODE: SELECIONAR ON/OFF.

-- PV: SELECIONAR M0:MAIN e F2:MATH

-- PRESSIONAR SAVE.
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9.15.6	 Exemplo de uso da função MATH: Totalizador do timer 

O resultado de F2:MATH define uma saída digital DOx em ON quando o timer totalizador tiver alcançado um 
valor pré-definido e define a saída digital DOx em OFF quando o evento definido como evento de reset ocorrer.

A variável de processo PV C é usada para redefinir o temporizador do contador e para desativar a saída digital 
DOx. Veja Figura 61. 

F2:MATH / DOx

F1:MATH

t

t

t

t

PV B of F1:MATH

PV C of F1:MATH

Valor limite do 
totalizador do timer

Figura 62:	Diagrama de duração para um timer totalizador

Seguir os seguintes passos para criar o temporizador de impulso:

1.	 Configurar a função F1:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Inserir (A+B0.1)!C

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar CUSTOM

Selecionar TEXT, depois UNIT LIST e a unidade “s” ou TEXT, depois MANUAL ENTRY e digitar s (para 
segundos).

FORMAT: Selecionar 0,0
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-- PROCESS A

PV A: SELECIONAR M0:MAIN  E  F1:MATH Se F1:MATH não for exibido na lista de variáveis de pro-
cesso para M0:MAIN, pressionar BACK e, em seguida SAVE. Voltar para PV A e selecionar M0:MAIN 
e F1:MATH

-- PROCESS B

PV B: Selecionar o evento que terá a contagem de frequência de ocorrência; ou uma entrada digital 
(DIx em M0:MAIN ou em Mx:Inputs), o evento WARNING (em M0:MAIN) ou o evento SYSSWITCH 
(em M0:MAIN). 
Se for necessário contar quantas vezes uma variável de processo ultrapassa um valor de limite especi-
ficado: Substituir A na equação por (A> “valor de limite”) e atribuir a variável de processo PV B.

-- PROCESS C

PV C: Selecionar o evento em que o temporizador totalizador será resetado, por exemplo, uma entrada 
digital (DIx em M0:MAIN ou em Mx:Inputs).

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- PRESSIONAR SAVE.

2.	 Configurar a função F2:

-- TYPE: Selecionar MATH

-- EQUATION: Digitar A>“Valor do limite do temporizador totalizador em segundos”); o valor de limite deve ter 
uma resolução máxima de 0,1 s.

-- UNIT

UNIT GROUP: Selecionar ON/OFF.

-- PROCESS A

PV A: SELECIONAR M0:MAIN  E  F1:MATH Se F1:MATH não for exibido na lista de valores de pro-
cesso para M0:MAIN, pressionar BACK e, em seguida SAVE. Voltar para PV A e selecionar M0:MAIN 
e F1:MATH

-- STATE: Certificar-se de que o status esteja definido em ON.

-- PRESSIONAR SAVE.

3.	 Configurar a saída digital (DOx) (veja também o capítulo 9.26.1):

-- MODE: SELECIONAR ON/OFF.

-- PV: SELECIONAR M0:MAIN  E  F2:MATH

-- Pressionar SAVE.
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9.16	 Configuração de uma função proporcional “PROP” 

Com esta função é possível dimensionar uma entrada de processo (PV):

0%

100% Função “PROP”

Entrada do 
processo 

(PV)

Posição de 
repouso

System Switch

Resultado Fx: (CMD)

PV- PV+

Figura 63:	Função proporcional “PROP”

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.

Type:PROP

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1) 
M1

M0:MAIN

Mx

...

PV range: PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Lim-

Lim+

ENTERING

ENTERING

CMD SAFE:
Status

Value

Parameters Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ON

OFF

ENTERING

PV Filter: None

Fast

Slow

LOCK: ON

OFF

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.
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TYPE: Exibe e função selecionada (aqui “PROP”).

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função selecionada.

As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo.

LOCK:

-- ON: O modo não pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso. Digitar o 
código de acesso do menu “Parameters” para alternar entre modo manual e modo automático. O código de 
acesso padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: O modo pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso.

PV: Seleção da entrada de processo da função. Veja o capítulo 15.

PV RANGE: Inserção dos valores mínimos (“PVScale-”) e máximos (“PVScale +”) da entrada de processo.

PV FILTER: Para selecionar o nível de atenuação das variações das variáveis de processo escolhidas. Veja 
Figura 53: Curvas de filtragem.

LIM-: Entrada do limite inferior da saída. 

LIM+: Entrada do limite superior da saída. 

0%

100%

Lim+

Lim-

PV- PV+ PV

Fx: CMD1

Figura 64:	Uso dos parâmetros “LIM-” e “LIM+” em uma função “PROP” 

CMD SAFE: Ativar (seleção “state: EIN”) ou desativar (seleção “state: OFF”) o uso de uma posição de repouso 
quando o evento “System switch” (veja o capítulo 9.21) estiver no estado “ON”. Se o uso da posição de repouso 
tiver sido ativada, digite para cada saída um valor entre 0 e 100 % para a posição de repouso. 
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

12%

1
13:40

0

F1:PROP

PV

CMD1

250,2 µS/cm

13.00 %

Valor da variável de processo escolhida

Resultado da função no modo automático

Pressionar este botão dinâmico para ativar 
o modo manual

Valor da variável de processo escolhida

Resultado da função

Pressionar este botão dinâmico para ativar 
o modo automático

Pressionar este botão dinâmico para ajustar 
o percentual manualmente

CMD1

RETURN

Ajustar o percentual com  e 

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 100

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 0

1
13:40

0

F1:PROP

PV

CMD1

250,2 µS/cm

13.00 %

MENU AUTOCMD

MENU MANUAL

29/06/2010

29/06/2010

Figura 65:	Exemplos de visualização de uma função “PROP” no nível de processo e transição para o modo manual ou 
automático
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9.17	 Configuração de uma função de controle de dois 
pontos “ONOFF” 

Esta função permite realizar o controle de dois pontos.

Um controle de condutividade pode ser atribuído à função “time dosing” (veja o capítulo 9.19) para executar o 
passo de purga antes da dosagem.

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.

Setpoint (SP)

Pré-purga

ONOFF Posição de 
repouso

Função “time 
dosing” 

(“Dos. St.”)

Entrada do 
processo (PV)

Resultado (Fx: 
CMD1)

System 
Switch

Figura 66:	Função “ONOFF”

1
13:40

1
0
0

29/06/2010F2:ONOFF

250,0 µS/cm
PV

500,0
µS/cm
SP

0,00 %
CMD1

No Link F3 Dos.St

Valor da variável de processo escolhida

Setpoint

Resultado da função ONOFF

A dosagem temporizada não está ativa

Pressionar este botão dinâmico para digitar o 
valor nominal (setpoint). 

SPMENU

Figura 67:	Exemplo de uma visualização da função “ONOFF” sem atribuição de dosagem temporizada no nível de processo
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Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Parameters Functions F1...F12 Type:ONOFF

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1) 
M1

M0:MAIN

Mx

...

SP: ENTERING

CMD SAFE:

Inversion ON

OFF

Hysteresis ENTERING

Prebleed:

PV Range PV-:

PV+:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ENTERING

ENTERING

MaxONtime: State:

Value

ON

OFF

ENTERING

Status

Value

ON

OFF

ENTERING

State:

Lim Ka1:

ON

OFF

ENTERING

Lim Ka2: ENTERING

PV Filter: None

Fast

Slow

LOCK: ON

OFF

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo. 

TYPE: Exibe a função selecionada. 

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função selecionada.

 As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo.
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LOCK:

-- ON: O modo não pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso. Digitar o 
código de acesso do menu “Parameters” para alternar entre modo manual e modo automático. O código de 
acesso padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: O modo pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso.

PV: Escolher a entrada de processo na lista sugerida de dispositivos. Nesta entrada de processo, é possível 
tratar-se de um parâmetro físico medido, resultado de outra função ativa configurada, valores inseridos pelo 
usuário (PVC) ou valores enviados por um controlador lógico programável (CLP) (PVN). Veja o capítulo 15. 

SP: Digitar o setpoint.

PV RANGE: Inserção dos valores mínimos (“PVScale-”) e máximos (“PVScale +”) da entrada de processo.

PV FILTER: Para seleção do grau de atenuação das variações da PV escolhida. Veja Figura 53: Curvas de 
filtragem.

HYSTERESIS: Digitar um valor de histerese do ponto de comutação em percentual da faixa PV (e não como valor 
percentual da faixa SP). 

INVERSION: Possibilita a inversão (seleção “ON”) ou não-inversão (seleção “OFF”) da direção da comutação. 
Veja Figura 68: Modo de histerese, não-invertido e invertido.

0%

100%

Fx: CMD1

Parâmetro PVSetpoint

Modo não-invertido
Hysteresis

0%

100%

Fx: CMD1

Parâmetro PV
Setpoint

Modo invertido
Hysteresis

Figura 68:	Modo de histerese, não-invertido e invertido

MAXONTIME: Entrada da duração máxima do acionamento da saída: Após este tempo, a saída é desativada.
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0%

100%

Conductivity

Setpoint padrão

tCMD1

O ciclo de dosagem temporizada tem 
preferência sobre o controlador

Setpoint de pré-
purga “LIM KAx”

“OFF”Identificado com 
“Tdos state”  

(veja Figura 70)

“OFF”: Aguardando dosagem

"BLEED": Pré-purga em andamento

“ON”: Dosagem em andamento

"WAIT":  Tempo de espera; veja Página 122

"BLEED" "ON" "WAIT"

Alteração de estado quando “LIM KAx” for 
alcançado ou “MAXONTIME” for ultrapassado

Figura 69:	 Combinação das funções “ONOFF” e “TIME DOSING” (dosagem temporizada) com uma medição de condutividade

PREBLEED: Definição (seleção “ON”) ou não (seleção “OFF”) da função ONOFF para o controle da conduti-
vidade como função de pré-purga, que é atribuída a uma função para a dosagem temporizada (“Time dosing”, 
veja o capítulo 9.19). Se a pré-purga estiver ativada, digite o valor nominal para a pré-purga:

-- LIM KA1: Digitar o valor nominal da função de “pré-purga” para o canal 1 da função atribuída “Time dosing”.

-- LIM KA2: Digitar o valor nominal da função de “pré-purga” para o canal 2 da função atribuída “Time dosing”. 

A pré-purga reduz a condutividade do líquido para um valor abaixo do valor nominal padrão do controlador ON/
OFF. Se ativo, o valor nominal da função de pré-purga “LIM KAx” tem prioridade sobre o valor nominal padrão do 
controlador.

CMD SAFE: Ativar (seleção “MODE: ON”) ou desativar (seleção “MODE: OFF”) o uso de uma posição de 
repouso quando o evento “System switch” (veja o capítulo 9.8) estiver no estado “ON”. Se o uso da posição de 
repouso tiver sido ativada, digite para cada saída um valor entre 0 e 100% para a posição de repouso.

1
13:40

1
0
0

Pressionar este botão 
dinâmico para digitar o valor 
nominal (setpoint). 

F2:ONOFF

250,0 µS/cm
PV

500,0
µS/cm
SP

0,00 %
CMD1

Off F3 Dos.St

Valor da variável de processo escolhida

Setpoint padrão

Resultado da função ONOFF

Dosagem temporizada associada; a dosagem está no estado “Off”.

Veja Figura 69: Combinação das funções “ONOFF” e “TIME DOSING” (dosagem 
temporizada) com uma medição de condutividade para ler os diversos estados de 
dosagem

SPMENU

29/06/2010

MANUAL

Figura 70:	Exemplo de visualização de uma função ONOFF no nível de processo atribuída a uma dosagem temporizada 
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9.18	 Configuração de uma função de controle PID 
(com feedback proporcional, integrado e derivado) 

Esta função está disponível como opcional. Veja o capítulo 9.5.

É possível ativar apenas até 6 funções PID simultaneamente (veja o capítulo 5.6.9). 

Setpoint 
(interno ou 

externo) 
(SP)

Entrada do 
processo 

(PV)

Limitar o 
setpoint

Cutoff

Controlador 
PID U

m
 ú

ni
co

 c
an

al

D
oi

s 
ca

na
isDireção do 

acionamento
Limitação do 

resultado
Posição de 

repouso

Controlador 
PID

Direção do 
acionamento

Limitação do 
resultado

Posição de 
repouso

System 
Switch

Resultado 
(Fx:PID1)

Resultado 
(Fx:PID2)

Figura 71:	Função PID

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.
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Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
Parameters Functions F1...F12: PID

Name:

Type: PID

State:

ENTERING

ON

OFF

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Setup Veja 9.18.1 Configuração 
da função PID

Veja 9.18.2 Inserção dos 
parâmetros da função PID

LOCK: ON

OFF

TYPE: Exibe e função selecionada (aqui PID).

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função.

As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo.

Configuração da função PID em 2 passos: veja 9.18.1 Configuração da função PID e 9.18.2 Inserção dos parâ-
metros da função PID. 

LOCK:

-- ON: O modo e o setpoint não podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso. Digitar o código de acesso do menu “Parameters” para alternar entre modo manual e modo auto-
mático ou alterar o setpoint. O código de acesso padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: O modo e o setpoint podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso.
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9.18.1	 Configuração da função PID 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”. 
Parameters Functions F1...F12: PID

Setup

PV

SP type:

M0:MAIN

Internal

External

Mx

... 1) 

PV Range PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Reg type: Operation 
mode

Low:

High:

linear

non-linear

ENTERING

ENTERING
3) 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

CMD Direction Channel 1/2: Rise

Fall

Channel: Mono

Dual

Advanced

SP: M0:MAIN

Mx

... 1) 2) 

Veja Página 116. 
. 
.

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

2)	 Esta função está disponível quando o "SP type" = "External" 
3)	 Estas funções estão disponíveis quando "Reg. Type Mode" = "non-linear" 
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Pressionar este botão 
dinâmico para digitar o 

valor nominal (setpoint). 

0
13:40

0
0
0

F4:PID

64.91 L/min
PV

0.166
L/min
SP

0,00 %
CMD1

6.48 %
CMD2

MANUALMENU SP

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

12%

Valor da variável de processo 
escolhida
Setpoint

Resultado da função PID (canal 1)

Pressionar este botão 
dinâmico para ativar o 
modo manual

Pressionar este botão dinâmico para ativar 
o modo automático

Pressionar este botão dinâmico para ajustar 
o percentual manualmente

CMD1

RETURN

Ajustar o percentual com 

 e 

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 100

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 0

0
13:40

0
0
0

F4:PID

64.91 L/min
PV

0.166
L/min
SP

0,00 %
CMD1

6.48 %
CMD2

AUTOMENU CMD

CMD2
Pressionar este botão dinâmico para 
ajustar o canal 2

Resultado da função PID (canal 2)

29/06/2010

29/06/2010

SP

Figura 72:	Exemplos de visualização de uma função “PID” no nível de processo e transição para o modo manual ou 
automático

CHANNEL: Seleção de uso de um loop de controle (seleção “single”) ou um loop de controle com 2 saídas das 
quais cada uma tem um conjunto de parâmetros (seleção “dual”).

O modo “dual” é usado, por exemplo, para um controle de pH com uma saída de ácido e uma saída de base: 
quando a saída “ácido” é acionada, a saída “base” é nula e vice-versa.
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PV: Escolher a entrada de processo na lista sugerida de dispositivo. Este valor pode ser uma entrada medida, 
o resultado de outra função ativa configurada, valores inseridos pelo usuário (PVC) ou valores enviados por um 
controlador lógico programável (CLP) (PVN). Veja o capítulo 15. 

SP TYPE: Escolher entre valor nominal interno (seleção “internal”) ou externo (seleção “external”); em seguida, 
selecionar a dimensão que serve como valor nominal na lista da função seguinte chamada de “SP”).

SP: Selecionar a dimensão externa que serve como valor nominal para a função.

▶▶ Certificar-se de que SP e PV possuam as mesmas unidades.

PV RANGE: Digitar os valores mínimos (“PVRange-”) e máximos (“PVRange+”) das medições da entrada de 
processo.

REG TYPE: Selecionar o modo de controle linear (seleção “linear”) ou não-linear (seleção “non-linear”), em 
seguida, digitar os dois valores limites da entrada de processo “Low” e “High”, que quando ultrapassado desa-
tivam a parte “drift”.

pH

Valor “high”

Reagente

Valor “low”

Setpoint Função “PID”

Função “PI” (D = 0)

Função “PI” (D = 0)

Figura 73:	Exemplo de um controle de pH não-linear

CMD DIRECTION: Selecionar a direção de controle da função (CMD1 ou CMD2): ascendente (seleção “Rise”) 
ou descendente (seleção “Fall”).

0% 100%

100%

Fx / CMD

Saída calculada pela função

Rise

Fall

Figura 74:	Curvas para a CMD DIRECTION 
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. 

. 

.

Parameters Functions F1...F12: PID

Setup

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

CutOff: Mode:

Cut-:

Cut+:

Cut-

OFF

Cut-Cut+

Cut+

ENTERING

ENTERING

SP Limits: State:

SP Limits-

SP Limits+:

ON

OFF

ENTERING

ENTERING

Inversion ON

OFF

CMD SAFE: Mode:

Channel 1/2:

ON

OFF

ENTERING

Advanced

Channel 1/2:

SP LIMITS: Definição dos limites superiores e inferiores do valor nominal para limitar a área de trabalho do valor 
nominal.

CUTOFF: Ajuste forçado ou não forçado da saída do módulo em 0% ou 100% quando o valor nominal estiver 
fora de uma área definida por “Cut-” e “Cut+” ou abaixo da faixa inferior “Cut-” ou acima da faixa superior “Cut+”.

100
99
98
97
96

5
4
3
2
1

100
99
98
97
96

5
4
3
2
1

C
ut

-

C
ut

+

C
ut

-

C
ut

+Setpoint (SP) Setpoint (SP)

Fx: (CMD) (%) Fx: (CMD) (%)

Figura 75:	Curvas para “CUTOFF”

CMD SAFE: Ativar (seleção “state: EIN”) ou desativar (seleção “state: OFF”) o uso de uma posição de repouso 
quando o evento “System switch” (veja o capítulo 9.21) estiver no estado “ON”. Se o uso da posição de repouso 
tiver sido ativada, digite para cada saída um valor entre 0 e 100% para a posição de repouso.
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INVERSION: Permite inverter (seleção “ON”) ou não-inversão (seleção “OFF”) da direção da saída conforme 
o sinal da diferença entre o valor nominal (SP) e valor medido (PV). Este função é usada especialmente em um 
controle ácido-base.

0%

100%

Fx: (CMD)

Valor medido do 
processo

Setpoint (SP)

Modo não-invertido

0%

100%

Valor medido do 
processo

Setpoint (SP)

Modo invertidoFx: (CMD)

Figura 76:	Direção da saída, não-invertida ou invertida

9.18.2	 Inserção dos parâmetros da função PID 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”. 

PV Filter: None

Fast

Slow

Parameters Sample time:

Channel 1/2:

ENTERING

Parameters Functions F1...F12: PID
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Dead band:

Kp:

Tn:

Tv:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Lim-:

X0:

Lim+:

State OFF:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Advanced

SP ENTERING 1) 

1)	 Se “SP TYPE = “Internal”, veja o capítulo 9.18, página 111.

SAMPLE TIME: Fixar a duração da amostragem de sinal (entre 0,1 e 60 s).

SP: Digitar o setpoint.

PV FILTER: Para seleção do grau de atenuação das variações da PV escolhida. Veja Figura 53: Curvas de 
filtragem. 

DEADBAND: Digitar o percentual entre 0 e 100% para a banda morta do valor nominal.

KP: Definição da amplificação proporcional que será aplicada sobre a diferença entre o valor nominal e valor medido.

TN: Este parâmetro representa a parte integral do módulo PID, com o qual o erro estático entre o valor medido e o 
valor nominal pode ser eliminado. Inserir um valor ente 0,1 e 9999 segundos (valor padrão: 9999 s).

TV: Este parâmetro representa a porção derivada do módulo PID para reação rápida às variações do valor 
medido ou do valor nominal e que permite evitar uma variação do controlador no local. Usar esta variável para 
processos lentos. Inserir um valor ente 0,0 e 9999 segundos (valor padrão: 0,0 s).
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Caso o sistema se torne instável, isso pode estar relacionado ao fato do valor parametrizado “TV” estar 
superdimensionado; reduza-o o mais rápido possível.

X0: Digitar o ponto de trabalho da saída, entre 0 e 100%.

LIM- e LIM+: Certos atuadores (válvulas solenoides proporcionais) funcionam em uma faixa reduzida (p. ex., de 
40 até 80 %); os parâmetros “Lim-” e “Lim+” possibilitam a harmonização da faixa de trabalho do atuador à faixa 
de trabalho do controlador 8619: veja Figura 77.

STATE OFF: Se uma harmonização de escala tiver sido definida com os parâmetros “Lim-” e “Lim+”, a comu-
tação da saída poderá ser assegurada com o parâmetro “State OFF” em 0% ou 100% para evitar que um 
comando de controle permaneça constantemente presente nos terminais do atuador.

∆ = "state off" x ("Lim+" - "Lim-")

Uma válvula solenoide proporcional trabalha numa faixa de acionamento entre 40% e 80%.

Portanto, digite “Lim-” = 40 % e “Lim+” = 80 %

Se “State OFF” = 2 %, então ∆ = 2 % x (80 - 40) = 0,8 %

Quando a saída real fica abaixo 40 + 0,8 = 40,8 %, o comando comuta para 0 % e quando a saída real fica 
acima de 80 - 0,8 = 79,2 %, o comando comuta para 100 %.

0% 100%

100%

80%

40%

∆

∆

Valor de saída calculado, 
teórico

Fx: (CMD)

Lim+ = 80 %

Lim+ = 40 %

Figura 77:	Exemplo de uma parametrização de “Lim-”, “Lim+” e “State OFF”
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9.19	 Configuração de um ciclo de dosagem controlado 
por tempo (“TIME DOSING”) 

Esta função está disponível como opcional. Veja o capítulo 9.5. 

Com esta função é possível adicionar um ou dois produtos ao processo em intervalos regulares (“DoMode” = 
“Period”) ou de acordo com o dia da semana (“DoMode” = “Week”). A quantidade adicionada é proporcional à 
duração (ajustável) de abertura do atuador.

Posição de 
repouso 1

Posição de 
repouso 2

Canal 1

Canal 2

Entrada do 
processo (PV)

Relógio de 
tempo real

System Switch

Resultado  
(Fx: CMD1)

Resultado  
(Fx: CMD2)

Figura 78:	Função “dosagem temporizada” 

O ciclo de dosagem não pode ser executado quando o evento de alerta “M0:W:Time lost” é gerado. Veja 
o capítulo 16.3.5.

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, e para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.
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0
13:40

0
0
0

F5:TDOS
10/01/02 09:00

0,00 %
CMD1

100,0 %
CMD2

MANUALMENU

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

0%

Data e horário do próximo ciclo de dosagem (atualização no fim do ciclo 
de dosagem do canal 1) 
Resultado do comando (canal 1) 

Pressionar este botão dinâmico para ativar o modo manual

Pressionar este botão dinâmico para ativar o modo 
automático

Pressionar este botão dinâmico para ajustar o percentual manual em 0 ou 100

CMD1

RETURN

Pressionar este botão dinâmico para forçar o percentual 100

Pressionar este botão dinâmico para forçar o percentual 0

0
13:40

0
0
0

AUTOMENU CMD

CMD2
Pressionar este botão dinâmico para 
ajustar o canal 2

Resultado do comando (canal 2) 

10/01/02 09:00 Data e horário do próximo ciclo de dosagem (atualização no fim do ciclo 
de dosagem do canal 2) 

F5:TDOS
10/01/02 09:00

0,00 %
CMD1

100,0 %
CMD2

10/01/02 09:00

29/06/2010

29/06/2010

 

Figura 79:	Exemplo de visualização da função “dosagem temporizada” no nível de processo

120

Menu “Parameters” 

Tipo 8619

português 
BR



Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Parameters Functions F1...F12: Type:TIME DOSING

Name:

State:

ENTERING

OFF

ON

CMD SAFE: State:

Channel 1/2:

Channel: Mono

Dual

Mode:

Period

OFF

Week

Channel 1/2:

State: OFF

ON

Start: ENTERING

Period: ENTERING

Duration: ENTERING

3) 

3) 

3) 

3) 

Monday..Sunday Event 1 / 2

4) 

State: OFF

ON

Start: ENTERING

Duration: ENTERING

2) 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

Waiting time: ENTERING

Fx:ONOFF

1) 
ON/OFF Fx:

LOCK: OFF

ON

1)	 “Fx:” representa as funções ONOFF “ativadas”
2)	 “Channel 2” disponível quando “Channel” = “Dual”
3)	 Estas funções só estão presentes quando “Mode” = “Period”
4)	 Estas funções só estão presentes quando “Mode” = “Week”

TYPE: Exibe a função selecionada.

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função.

As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo.
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LOCK:

-- ON: O modo não pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso. Digitar o 
código de acesso do menu “Parameters” para alternar entre modo manual e modo automático. O código de 
acesso padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: O modo pode ser alterado no nível de processo sem a entrada de um código de acesso.

CHANNEL: Seleciona se um produto químico (seleção “Single”) será dosado através do canal 1 ou dois pro-
dutos químicos (seleção “Dual”) serão dosados através de dois canais separados.

CHANNEL 1/CHANNEL 2: Configuração dos parâmetros do canal 1 e, caso “CHANNEL” = “DUAL”, do canal 2.

-- MODE: Para seleção ou desativação (seleção “OFF”) do canal 1 ou 2 ou para definição do canal no modo 
de dosagem em intervalos regulares (seleção “Period”) ou por dia da semana (seleção “Week”). Veja os 
detalhes a seguir para cada modo.

9.19.1	 Configuração do “Channel 1” ou do “Channel 2” no modo 
“Period”, dosagem em intervalos regulares. 

-- STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) do canal.

-- START: Definição do momento da primeira dosagem do dia. Os ciclos de dosagem a seguir ocorrem nos 
intervalos definidos em “PERIOD”.

-- PERIOD: Definição do intervalo entre 2 ciclos de dosagem.

-- DURATION: Definição da duração do ciclo de dosagem.

-- WAITING TIME: Definição do tempo de espera durante o qual nenhum ciclo novo de dosagem poderá 
ser iniciado, especialmente quando a dosagem temporizada estiver atribuída a uma função ONOFF (veja o 
capítulo 9.17).

1 2 3 4 5 10 13 15 20 24 1 222 5 7 h24

“Duração” = 30 min.

“Período” = 9 h

“Início” = 4 h

Figura 80:	Exemplo de definição no modo “Period” 

9.19.2	 Definição do “Channel 1” ou do “Channel 2” no modo 
“Week”, dosage por dias da semana 

Neste modo é possível parametrizar para cada dia da semana (“Monday” até “Sunday” (segunda a domingo)) 1 
ou 2 ciclos de dosagem (ou “Events”) do mesmo produto (no mesmo canal).

-- STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) do canal.

-- WAITING TIME: Definição do tempo de espera durante o qual nenhum ciclo novo de dosagem poderá 
ser iniciado, especialmente quando a dosagem temporizada estiver atribuída a uma função ONOFF (veja o 
capítulo 9.17).

-- START: Definição do momento para iniciar o ciclo de dosagem para o dia da semana em questão.

-- DURATION: Definição da duração do ciclo de dosagem.
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T T T T T T T T

“Start”

•	 T = “Duração”

•	 “Evento 1” = 1. Ciclo de dosagem para este dia da semana

•	 “Evento 2” = 2. Ciclo de dosagem para este dia da semana

TuesdayMonday ThursdayWednesday SaturdayFriday MondaySunday Tuesday ....

“evento2”
“evento1”

Figura 81:	Exemplo de definição no modo “Week” 

ON/OFF FX: Uma função ON/OFF (veja capítulo 9.17) só pode ser atribuída à função de dosagem temporizada 
(TIME DOSING) durante uma medição de condutividade para garantir a pré-purga do sistema. Definir e ativar a 
função “ONOFF” antes da função “TIME DOSING” para que ela apareça no menu.

CMD SAFE: Ativar (seleção “MODE: EIN”) ou desativar (seleção “MODE: OFF”) o uso de uma posição de 
repouso quando o evento “System switch” (veja o capítulo 9.21) estiver no estado “OFF”. Se o uso da posição 
de repouso tiver sido ativada, digite para cada saída um valor entre 0 e 100% para a posição de repouso.

•	 O padrão de tempo será aquele parametrizado nas funções “DATE” e “HORA” no menu “PARA-
METERS”. Veja o capítulo 9.2.

•	 Se a função “time dosing” já estiver em operação, a alteração de um parâmetro da função causará a 
sua reinicialização.

•	 Um novo ciclo de dosagem no mesmo canal só poderá começar quando o ciclo precedente tiver 
acabado.

•	 Os canais 1 e 2 funcionam independentemente um do outro.

•	 Quando um ciclo de dosagem estiver em andamento em um dos canais, um novo ciclo de dosagem 
será executado no outro canal conforme as seguintes regras:

-- Se o ciclo atual estiver na fase pré-purga, o menor valor nominal de pré-purga “LIM KAx” dos 2 ciclos 
será considerado (ou o maior no modo invertido de histerese). Além disso, a duração de pré-purga 
mais longa dos 2 ciclos é levada em consideração. 

-- A etapa de pré-purga do novo ciclo de dosagem não será executada quando o ciclo em andamento 
estiver na fase de dosagem ou na espera. 

-- O controlador de condutividade reassumirá o comando apenas quando ambos os ciclos tiverem sido 
finalizados.
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9.20	 Configuração de uma função “dosagem de 
volume” (VOL. DOSING) 

Esta função está disponível como opcional. Veja o capítulo 9.5.

Com esta função é possível adicionar uma solução a um processo durante um período definido e após a pas-
sagem de um volume definido de líquido.

Posição de 
repouso

Entrada de processo 
(DI1 / DI2)

Relógio de 
tempo real

System Switch

Resultado (F: CMD1)
Dosagem de 

volume

Setpoint (SP)

Figura 82:	Função “VOL.DOSING”

Logo que a função é parametrizada e ativada, o resultado calculado “Fx:” está disponível na lista das vari-
áveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das saídas, 
para personalização das visualizações, e para registro dos dados para:

•	 Atribuir o resultado calculado “Fx:” a uma saída física (analógica, AO, ou digital DO) (veja o 
capítulo 9.25 e 9.26).

•	 Exibir o resultado “Fx:” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores “Fx:” com o datalogger, veja o capítulo 9.22.
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0
13:40

0

0

F6:VDOS

400,0 L
SP

0,00 %
CMD1

MANUALMENU

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

0%

Volume totalizado na unidade de volume definida

Pressionar este botão dinâmico para ativar 
o modo manual 1) 

Pressionar este botão dinâmico para ativar 
o modo automático 1) 

Pressionar este botão dinâmico para ajustar 
o percentual manualmente

CMD1

RETURN

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 100

Pressionar este botão dinâmico para forçar 
o percentual 0

0
13:40

0

0

AUTOMENU CMD

Resultado da função

Setpoint

F6:VDOS

22788 L
PV

Pressionar este botão 
dinâmico para digitar o 

valor nominal (setpoint). 

SP

400,0 L
SP

0,00 %
CMD1

22788 L
PV

29/06/2010

29/06/2010

SP

1) A comutação do modo manual para o modo automático e vice-versa resulta na reinicialização da 
função.

Figura 83:	Exemplos de visualização da função “VOL.DOSING” no nível de processo e transição para o modo manual ou 
automático 

125

Menu “Parameters” 

Tipo 8619

português 
BR



Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Parameters Functions F1...F12: Type:VOL. DOSING

Name:

State:

ENTERING

OFF

ON

CMD SAFE: State:

Value:

PV:

Volume

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

M0:MAIN

Mx

DI1 Pulse

None

DI2 Pulse

None

ENTERING

Dosing time: ENTERING

LOCK: OFF

ON

TYPE: Exibe a função selecionada.

NAME: Renomear a função selecionada. Veja o capítulo 8.4 Edição de texto. Este nome aparece no nível de pro-
cesso na visualização relacionada a esta função.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função selecionada.

 As funções são testadas sempre que o dispositivo é ligado. Quando uma função apresenta um problema, 
ela é desativada automaticamente pelo dispositivo.

LOCK:

-- ON: O modo e o setpoint não podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso. Veja Figura 83. Digitar o código de acesso do menu “Parameters” para alternar entre modo manual 
e modo automático ou alterar o setpoint. O código de acesso padrão é “0000” (veja o capítulo 9.4).

-- OFF: O modo e o setpoint podem ser alterados no nível de processo sem a entrada de um código de 
acesso.

PV: Definição da entrada digital “DI1” ou “DI2” da placa principal “M0” como entrada de pulso para a totalização 
de volume.

UNIT: Seleção da unidade de volume.

VOLUME: Digitar o volume a ser contado.

DOSING TIME: Digitar o tempo de dosagem.
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CMD SAFE: Ativar (seleção “MODE: EIN”) ou desativar (seleção “MODE: OFF”) o uso de uma posição de 
repouso quando o evento “System switch” (veja o capítulo 9.21) estiver no estado “ON”. Se o uso da posição de 
repouso tiver sido ativada, digite para cada saída um valor entre 0 e 100 % para a posição de repouso. 

“Volume”

“Tempo de dosagem”

“Volume”

“Volume” = v1+v2+v3+v4+v5+v6

v1
v2 v3

v4
v5 v6

Figura 84:	Exemplo da função “VOL.DOSING” 

9.21	 Configuração do evento “System switch” 

O evento “System switch” permite forçar o resultado de uma função através do menu “CMD safe” dessa função. As 
saídas da função comutam automaticamente para os valores definidos no menu “CMD safe” quando o estado do evento 
“System switch” corresponder a “ON”.

Entrada de processo (“PV”) Evento “System switch”

ON/OFF

Hysteresis

Window

Figura 85:	Evento “System switch”

Logo que o evento “System switch” é parametrizado e ativado, ele passa a estar disponível na lista das 
variáveis do processo da placa principal “M0:MAIN”; esta lista aparece nos menus para definição das 
saídas, para personalização das visualizações, para registro dos dados para:

•	 Exibir o evento “system switch” em uma das interfaces “Ux” personalizadas, veja o capítulo 9.9.

•	 Gravar os valores do evento “System switch” com o datalogger: veja o capítulo 9.22.
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Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
Parameters Functions System Switch Mode:

Invert:

PV:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

No

Yes

Delay: ENTERING

ON/OFF

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx

...

Low: ENTERING

High: ENTERING

Window

2) 

2) 

Hysteresis

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

2)	 Estas funções estão disponíveis quando “MODE” ≠ “ON/OFF”

MODE: Selecionar o modo de comutação: “On/Off”, “histerese” ou “janela”.

9.21.1	 Definição no modo “On/Off” 

PV: Selecionar uma entrada de processo com 2 estado (ON ou OFF) que deverá ser associado ao evento 
“System switch”.

INVERT: Inverter ou não o evento.

DELAY: Digitar o valor para o tempo de retardo antes da comutação.

9.21.2	 Configuração no modo “Hysteresis” 

A troca do estado ocorre logo que um limite é alcançado:

•	 Na entrada de processo crescente, a troca do estado da saída ocorre quando o limite superior é alcançado.

•	 Na entrada de processo decrescente, a troca do estado da saída ocorre quando o limite inferior é alcançado

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

não invertido

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Invertido

Figura 86:	Modo de histerese

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada ao evento “System switch”.

LOW: Digitar o valor do limite inferior de comutação.

HIGH: Digitar o valor do limite superior de comutação.

INVERT: Inverter ou não o evento.
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DELAY: Digitar o valor para o tempo de retardo antes da comutação. O valor vale para o limite superior e inferior. 
A comutação ocorre apenas quando um dos limites (limite superior ou inferior) é extrapolado durante um período 
que excede o tempo de retardo.

9.21.3	 Definição no modo janela 

A troca do estado ocorre logo que um limite é alcançado.

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Não invertido

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Invertido

Figura 87:	Modo de janela

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada ao evento “System switch”.

LOW: Digitar o valor do limite inferior de comutação.

HIGH: Digitar o valor do limite superior de comutação.

INVERT: Inverter ou não o evento.

DELAY: Digitar o valor para o tempo de retardo antes da comutação. O valor vale para o limite superior e inferior. 
A comutação ocorre apenas quando um dos limites (limite superior ou inferior) é extrapolado durante um período 
que excede o tempo de retardo.
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9.22	  Registro dos dados (datalogger) 

Esta função está disponível como opcional. Veja o capítulo 9.5.

Esta função permite salvar no cartão de memória os dados de medição de 1 até 16 entradas de processo (“PV”) 
em intervalos regulares definidos com a função “Period”.

Risco de perda dos dados

•	 Definir o “status” da função em “OFF” antes de retirar o cartão de memória do dispositivo.

•	 Não retirar o cartão de memória do dispositivo quando a gravação de um arquivo estiver em andamento.

•	 Não interromper o fornecimento elétrico durante a gravação de um arquivo.

•	 Se a gravação dos dados for interrompida inadvertidamente, o cartão de memória deverá ser verificado em 
um PC e, se necessário (p. ex., em caso de mensagem de erro recorrente), formatado antes de ser usado 
novamente no multiCELL.

•	 O símbolo X é exibido no caso de um problema de gravação. Para informações adicionais, abrir o menu 
“Information -> Log” e consultar a explicação da mensagem na tabela de erros no capítulo 16.3.9.

1 até 16 entradas de 
processo (“PV”) Cartão de memória... Armazenamento

Relógio de tempo real

Figura 88:	Datalogger

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Datalogger State: OFF

ON

Period: ENTERING

PV1...PV8:

Parameters

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx

...PV9...PV16:

Max lines: ENTERING

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

STATE: Possibilita a ativação (seleção “ON”) ou desativação (seleção “OFF”) da função do datalogger.

PERIOD: Para selecionar o intervalo de gravação dos dados (em segundos) quando a gravação está ativa.

MAX LINES : Digitar o número máximo de linhas que podem existir em um arquivo de dados. Os arquivos são 
salvos como “DL000000” até “DL999999”.

PV1...PV8 OU PV9....PV16: Selecionar a entrada de processo cujos dados serão salvos.
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9.23	 Configuração das entradas digitais 

Esta função só está disponível no dispositivo quando a opção “FLOW” está ativa. Veja o capítulo 9.5.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Inputs DI1/DI2 Totalizador A/B

Mx:Inputs

Totalizer A/B unit

Remote reset

Remote hold

L

m3

gal

Impgal

PV

Active:

State:

High/low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

PV:

Active:

State:

High/low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

1)	 As opções oferecidas dependem dos módulos complementares instalados. Veja o capítulo 15 Variáveis de processo. 

9.23.1	 Seleção das unidades dos totalizadores 

TOTALIZER A/B UNIT: Selecionar as unidades. A unidade escolhida está disponível em todos os pontos em que 
o valor de processo atribuído for selecionado para o totalizador. 

9.23.2	 Redefinir remotamente o valor de um totalizador para zero 

REMOTE RESET: 

•	 STATE: SELECIONAR  ON para ativar o reset do totalizador através de uma PV ou OFF para desativá-lo. 

•	 PV: Se STATE estiver definido em ON, selecionar a PV que resetará o totalizador para zero. 

•	 ACTIVE: Se STATE estiver definido em ON, selecionar HIGH se você desejar que o valor PV alto (“ON”) 
desencadeie o reset do totalizador para zero ou LOW se desejar que o valor PV baixo (“OFF”) desencadeie o 
reset do totalizador para zero. 

9.23.3	 Congelar remotamente o último valor de um totalizador 

REMOTE HOLD: 

•	 STATE: SELECIONAR  ON para congelar o valor do totalizador através de uma PV ou OFF para desativá-lo. 

•	 PV: Se STATE estiver definido em ON, selecionar a PV que congelará o último valor do totalizador. 

•	 ACTIVE:  Se STATE estiver definido em ON, selecionar HIGH se você desejar que o valor PV alto (“ON”) 
desencadeie o congelamento do totalizador ou LOW se desejar que o valor PV baixo (“OFF”) desencadeie o 
congelamento do totalizador. 

9.24	 Configuração das entradas analógicas 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.
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AI1/AI2 Mode:

Current

None

Voltage

Range: 0-20mA

Unit:

20 mA: ENTERING

Format:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Inputs

0-2V

0-5V

0-10V

4-20mA
Se “Mode” = “Current”

Se “Mode” = “Voltage”

0 mA / 4 mA: ENTERING

Filter:

Fast

None

Slow

2V / 5V / 10V: ENTERING
0V: ENTERING

Se “Mode” = “Current”

Se “Mode” = “Voltage”

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Se “Unit” = “Custom”
Text: Unit list

Manual entry

MODE: Seleção do tipo do sinal de entrada, corrente ou tensão.

RANGE: Seleção da faixa do sinal de entrada conforme a seleção em “MODE”.

UNIT: Seleção em uma lista pré-definida ou inserção da unidade de grandeza física associada ao sinal de 
entrada.

UNIT: Selecionar uma unidade para o sinal de entrada. Existem as seguintes possibilidades de seleção:

•	 CUSTOM: Digitar um texto customizado para a unidade e selecionar o formato das variáveis de processo. 

•	 NO UNIT: Exibir uma área muito grande de valores. 

•	 Seleção das unidades que dizem respeito às variáveis de processo. Existem as seguintes possibilidades de 
seleção: 

-- Definir uma função aritmética que use o sinal de entrada e uma PV gerada por um sensor de medição 
conectado ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV ao sinal de entrada. Veja o capítulo 9.14. 

-- Definir uma função de controle PID que use o sinal de entrada e uma PV gerada por um sensor de 
medição conectado ao dispositivo. Em seguida, atribuir a unidade PV ao sinal de entrada. Veja o 
capítulo 9.18. 

TEXT: Se UNIT estiver definido como CUSTOM, selecionar MANUAL ENTRY para digitar um texto personalizado 
para a unidade ou UNIT LIST para selecionar uma unidade de uma lista. 

FORMAT: Se UNIT estiver definido como CUSTOM, selecionar o formato das variáveis de processo com 
diversas acuracidades. (0 / 0,0 / 0,00 / 0,000). 

0/4MA: Entrada do valor da grandeza física selecionada anteriormente que está associada a uma corrente de 
entrada de 0/4 mA. Em vez de ser digitado, este valor também pode ser determinado automaticamente por meio 
da função “PV calibration” do menu “Calibration -> Mx:Inputs -> AI1 ou AI2”. Veja o capítulo 10.9.

20MA: Entrada do valor da grandeza física selecionada anteriormente que está associada a uma corrente de 
entrada de 20 mA. Em vez de ser digitado, este valor também pode ser determinado automaticamente por meio 
da função “PV calibration” do menu “Calibration -> Mx:Inputs -> AI1 ou AI2”. Veja o capítulo 10.9.132
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0V: Entrada do valor da grandeza física selecionada anteriormente que está associada a uma tensão de entrada 
de 0 mA. Em vez de ser digitado, este valor também pode ser determinado automaticamente por meio da função 
“PV calibration” do menu “Calibration -> Mx:Inputs -> AI1 ou AI2”. Veja o capítulo 10.9.

2/5/10V: Entrada do valor da grandeza física selecionada anteriormente que está associada a uma corrente de 
entrada de 2/5/10 V. Em vez de ser digitado, este valor também pode ser determinado automaticamente por 
meio da função “PV calibration” do menu “Calibration -> Mx:Inputs -> AI1 ou AI2”. Veja o capítulo 10.9.

P1 e P2 são valores da dimensão física que estão associadas à faixa de entrada selecionada.

P2

P1

4................................20 mA
0................................................20 mA
0................................................2 V

0................................................10 V
0................................................5 V

Faixa do sinal de entrada

Variável do processo

Figura 89:	Definição de uma entrada analógica

FILTER: Para seleção do grau de atenuação das variações de corrente ou tensão. Veja Figura 53: Curvas de 
filtragem.
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9.25	 Configuração das saídas de corrente 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs AO1/AO2 PV:

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

4mA: ENTERING

20mA: ENTERING

Diag. event None

22mA

Filter:

Fast

None

Slow

Parameters

Mx:Outputs

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída de corrente.

4MA: Seleção do valor da entrada de processo selecionada anteriormente para cada saída de corrente asso-
ciada a uma corrente de 4 mA. Veja Figura 90.

20MA: Seleção do valor da entrada de processo selecionada anteriormente para cada saída de corrente asso-
ciada a uma corrente de 20 mA. Veja Figura 90.

P1 e P2 são valores associados a uma corrente de 4 mA ou 20 mA.

Se P1 > P2, o sinal será invertido e a faixa de valor P1-P2 corresponderá à faixa de corrente 20...4 mA.

mA

0

20

4

P2P1

Figura 90:	Corrente de 4...20 mA conforme a PV selecionada

FILTER: Seleção do grau de atenuação das alterações de corrente para cada saída de corrente. Veja Figura 53: 
Curvas de filtragem.

DIAG. EVENT: Define se uma corrente de 22 mA deverá ser emitida na saída de corrente escolhida quando um 
evento de erro for gerado pelo multiCELL com o diagnóstico (veja o capítulo 11.3 até 11.7) ou se a saída de 
corrente está funcionando normalmente (seleção “none”).

Veja também o capítulo 16.3 Solução de problemas.

134

Menu “Parameters” 

Tipo 8619

português 
BR



9.26	 Configuração das saídas digitais 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:

Hysteresis

ON/OFF

Window

Parameters

Mx:Outputs

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode: On/Off

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:Hyst/Win

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

Low: ENTERING

High: ENTERING

Fast PWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:FastPWM

Frequency:

Invert: No

Yes

ENTERING

0% ENTERING

100% ENTERING

PWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PWM

Min ON time:

Invert: No

Yes

ENTERING

0%: ENTERING

100%: ENTERING

Period: ENTERING

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:Parameters

Mx:Outputs

PFM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PFM

Pulse width:

Invert: No

Yes

ENTERING

0%: ENTERING

100%: ENTERING

Max. freq.: ENTERING

Pulse

DI2

DI1Input:

Mode:Pulse

Pulse: ENTERING

2) 

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

2)	 A função só é possível com as saídas DO1 e DO2 da placa principal M0:MAIN e apenas se a opção do software “FLOW” 
estiver ativada (veja capítulo 9.5).

MODE: Selecionar o modo de comutação da saída digital escolhida.

9.26.1	 Definição no modo “On/Off” 

PV: Escolher uma entrada de processo com 2 estados (ON ou OFF) que será associada à saída.

Uma das “PV” da placa principal M0 que está disponível no modo “ON/OFF” é o evento “advertência”. 
Um evento desse tipo é gerado quando a data de calibração expira e/ou durante o monitoramento de 
certos parâmetros de processo (veja o capítulo 10.19, 10.20 e 11.3 até 11.7). Quando o evento “adver-
tência” é associado a uma saída digital, a saída comutará logo que o dispositivo gerar um evento desse 
tipo. Veja também o capítulo 16.3 Solução de problemas.

Além disso, para que o CLP possa acionar diretamente a saída digital do dispositivo, veja o parâmetro 
UNIT GROUP no capítulo 9.27 Configuração de um módulo “Ethernet”. A DO é definida em OFF quando 
o CLP envia 00000000h para a DO. A DO é definida em ON quando o CLP envia um outro valor à DO.

Uma das “PV” do módulo de condutividade que está disponível no modo “ON/OFF” é “USP” (veja o 
capítulo 9.29). 

INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

DELAY: Escolher o valor para o tempo de retardo antes da comutação da saída.
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9.26.2	 Configuração no modo “Hysteresis” 

A troca do estado ocorre logo que um limite é alcançado:

•	 Na entrada de processo crescente, a troca do estado da saída ocorre quando o limite superior é alcançado. 

•	 Na entrada de processo decrescente, a troca do estado da saída ocorre quando o limite inferior é alcançado. 

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Não invertido

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Invertido

Figura 91:	Modo de histerese 

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída.

LOW: Digitar o valor do limite inferior de comutação da saída.

HIGH: Digitar o valor do limite superior de comutação da saída.

INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

DELAY: Selecionar o tempo de retardo antes da comutação para cada saída digital. O valor vale para os dois limites 
de saída. A comutação ocorre apenas quando o limite superior e inferior (função “HIGH” e “LOW”) é extrapolado 
durante um período que excede o tempo de atraso.

9.26.3	 Definição no modo janela 

A troca do estado ocorre logo que um limite é alcançado.

ON 

OFF 

Contact

Low High Entrada de processo (“PV”)

Não invertido

ON 

OFF 

Contact

Low High
Entrada de processo (“PV”)

Invertido

Figura 92:	Modo de janela

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída escolhida.

LOW: Digitar o valor da entrada de processo para o limite inferior de comutação da saída.

HIGH: Digitar o valor da entrada de processo para o limite superior de comutação da saída.

INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

DELAY: Selecionar o tempo de retardo antes da comutação para cada saída. O valor vale para os dois limites de 
saída. A comutação ocorre apenas quando o limite superior e inferior (função “HIGH” e “LOW”) é extrapolado durante 
um período que excede o tempo de atraso.
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9.26.4	 Definição no modo “FastPWM” 

Este modo é usado para controlar uma válvula solenoide proporcional.

T1

T2

0

1
T1T1 T1

T2 T2 t

Não invertidoSaída InvertidoSaída

T1

T2

T1 T1

T2 T2 t
0

1

T2 = período, constante = 1/frequência 

T1 varia

Figura 93:	Modo “FastPWM”

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída escolhida.

0%: Seleção do valor da entrada de processo (“PV”) que corresponde a um PWM de 0%.

100%: Seleção do valor da entrada de processo (“PV”) que corresponde a um PWM de 100 %.

INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

FREQUENCY: Digitar a frequência de saída (= 1/T2), de 2 até 2000 Hz.

9.26.5	 Definição no modo “PWM” 

Este modo é usado para controlar um atuador “ON/OFF”.

T1 T1T1 T1

T2 T2 T2 t

Não invertidoSaída

100%

0%

T1

T2

T1 T1

T2 T2 t

InvertidoSaída

100%

0%

T2 = período, constante

T1 varia

Figura 94:	Modo “PWM”

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída escolhida.

0%: Seleção do valor da entrada de processo (“PV”) que corresponde a um PWM de 0 %.

100%: Seleção do valor da entrada de processo (“PV”) que corresponde a um PWM de 100 %.138
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INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

PERIOD: Selecionar o valor do período T2 em segundos.

MIN ON TIME: Selecionar o valor mínimo para T1 em segundos.

9.26.6	 Definição no modo “PFM” 

Este modo é usado, por exemplo, para controlar uma bomba.

Não invertidoSaída

T2

T1

T2 T2 T2 T2 t

100%

0%
T2 T2 T2 T2 T2

T1

t

InvertidoSaída

100%

0%

T1 = período, constante

T2 varia

Figura 95:	Modo “PFM”

PV: Selecionar a entrada de processo que deve ser associada à saída escolhida.

0%: Seleção do valor da entrada de processo que corresponde à frequência mínima.

100%: Seleção do valor da entrada de processo que corresponde à “MAX.  FREQ.” definida a seguir.

INVERT: Inverter ou não inverter a saída.

MAX. FREQ. : Selecionar o valor máximo da frequência (1/T2) dos impulsos (máximo de 180 pulsos por minuto).

PULSE WIDTH : Selecionar o valor da largura do pulso (T1).

9.26.7	 Configuração no modo “Pulse” 

Esta função só está disponível quando a opção “FLOW” está ativa no dispositivo (veja o capítulo 9.5). Ele 
permite gerar um pulso na saída após cada fluxo de um volume determinado de líquido.

INPUT: Selecionar a entrada digital DI1 ou DI2 que deve ser associada à saída escolhida.

PULSE: Selecionar o volume de líquido para o qual um pulso deverá ser enviado na saída selecionada. Digitar 
primeiro o valor numérico e, em seguida, confirmar no botão dinâmico “OK” para poder alterar a unidade do 

volume pressionando  sucessivamente.

•	 Um evento “advertência” é gerado e a mensagem “M0:W:Pulse x lim.” é exibida quando o volume 
digitado multiplicado com o fator K do dispositivo é > 1000000.

•	 Um evento “carninga” é gerado e a mensagem “M0:W:Pulse x 1:1” é exibida quando o volume digitado 
multiplicado com o fator K do dispositivo é > 1. Neste caso, a frequência do pulso é definida no valor 
da frequência de entrada.
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9.27	 Configuração de um módulo “Ethernet” 

Verificação do endereço IP de uma versão Ethernet

Antes de instalar uma versão Ethernet na rede, certificar-se de que o endereço IP do dispositivo 
tipo 8619 não esteja sendo usado por outro dispositivo. 

→→ Se necessário, alterar o endereço IP.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M1: Ethernet

IP address

ProtocolParameters

EtherNet/IP

Modbus TCP

PROFINET

ENTERING

Gateway ENTERING

Netmask ENTERING

BOOTP

DHCP 

DCP

DHCP+BOOTP

Manual

MAC address READING

Apenas se a opção de software 
“Ethernet Protocols” estiver ativada. 
Veja o capítulo 9.5

Se “Protocol” = “Modbus TCP” 
ou “Ethernet/IP”

Ethernet units °C - L/min 

°F - GPM 

°C - ImpGPM 

IP settings Operation 
mode

Se “Manual” 
estiver ativado

Device name ENTERING

Se “Protocol” = “PROFINET”

Se “Protocol” = “PROFINET” 
Ler apenas, quando “IP settings” -> “Mode” = 
“DCP”

READING 

Se “Protocol” = “Modbus TCP”

Units PVN1-10

Units PVN11-20 1)
Text

Format

UNIT GROUP

Manual entry

Unit list

Unit selection

2)

PVN1

PVN20

...

1)	 Se “Unit group” ≠ “ON/OFF” e ≠ “Custom”
2)	 Se "Unit group" = "Custom”

PROTOCOL: Selecionar o tipo do protocolo. O protocolo padrão é o Modbus TCP. Os outros protocolos só 
estão disponíveis quando a opção de software “Ethernet protocols” estiver ativada. Veja o capítulo 9.5.

IP SETTINGS: Selecionar as definições IP do dispositivo. 

•	 MODE: SELECIONAR O MODO DE CONFIGURAÇÃO DAS DEFINIÇÕES IP DO DISPOSITIVO. 

-- DHCP: O endereço IP do dispositivo é atribuído por um servidor DHCP. 

-- BOOTP: O endereço IP do dispositivo é atribuído por um servidor BOOTP. 

-- DCP: O endereço IP do dispositivo é atribuído através do protocolo DCP. 

-- DHCP+BOOTP: O dispositivo tenta, em primeiro lugar, obter seu endereço IP de um servidor DHCP e, 
caso isso não seja possível, de um servidor BOOTP. 

-- MANUAL: Digitar o endereço IP do dispositivo, o gateway da rede e a máscara de rede manualmente.140
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Verificação do endereço IP de uma versão Ethernet

Antes de instalar uma versão Ethernet na rede, certificar-se de que o endereço IP do dispositivo 
tipo 8619 não esteja sendo usado por outro equipamento.

→→ Caso necessário, alterar o endereço IP do dispositivo.

•	 IP-ADRESS: Digitar o endereço IP do dispositivo. 

•	 NETMASK: Digitar a máscara de rede da rede usada. 

•	 GATEWAY: Digitar o endereço gateway da rede usada.

DEVICE NAME: Digitar o nome do dispositivo (padrão “multiCELL”); veja o capítulo 8.4 Edição de texto.  
Se o modo “DCP” estiver definido, o nome do dispositivo só poderá ser lido. 

MAC-ADRESSE: (apenas leitura) Para verificar o endereço MAC do dispositivo; veja o capítulo 5.8 Outras iden-
tificações (apenas na versão Ethernet). 

ETHERNET UNITS: Selecionar as unidades em que os valores terão de ser enviados para o CLP. 

UNIT PVN1-PVN10 (PVN11-PVN20): Selecionar as variáveis de processo da rede. 

Uma PVN (variável de processo da rede) é um valor que é enviado por um CLP ao dispositivo através da 
Ethernet.  
Uma PVN pode ser associada a uma saída ou uma função, exibida no nível de processo ou gravada em 
um cartão de memória. O valor padrão de uma PVN (até que os primeiros dados sejam enviados pelo 
CLP) é 0.0.  
Quando o CLP para de atualizar a PVN (ou quando a conexão Ethernet é interrompida), a PVN conserva 
o seu último valor válido. 

•	 UNIT GROUP: Atribuir uma unidade ao valor PVN enviado pelo CLP. Existem as seguintes possibilidades de 
seleção:

-- ON/OFF: Selecionar se o valor PVN estará sempre ON ou sempre OFF. O valor PVN é definido em OFF 
quando o CLP emite 00000000h como valor. O valor PVN é definido em ON quando o CLP emite outro 
valor. Os seguintes casos de aplicação são possíveis: 

-- Permitir que o CLP controle diretamente uma saída digital (DOx) do dispositivo. Em seguida, definir a 
saída digital (DOx) como saída ON/OFF que usa o PVN (veja o capítulo 9.26.1). 

-- Permitir que o CLP defina um totalizador em zero. Veja o capítulo 9.23.2. 

-- Permitir que o CLP congele um totalizador. Veja o capítulo 9.23.3. 

-- Permitir que o CLP participe de uma equação booleana. Veja o capítulo 9.15.1. 

-- Permitir que o CLP desencadeie o evento “System switch”. Em seguida, definir o evento “System 
switch” no modo “ON/OFF” (veja o capítulo 9.21).

-- NO UNIT: Permitir uma área muito grande de valores. 

-- CUSTOM: Digitar um texto customizado para a unidade e selecionar o formato da PVN. 

-- Seleção das unidades associadas às variáveis de processo. Existem as seguintes possibilidades de seleção:

-- A configuração de uma função aritmética usando uma PVN e uma PV, oriunda de um sensor de 
medição conectado ao dispositivo requer que o grupo de unidade do sensor seja selecionado. Em 
seguida, atribuir a unidade PV da PVN. Veja o capítulo 9.14. 

-- A configuração de uma função de controle PID usando uma PVN e uma PV, oriunda de um sensor de 
medição conectado ao dispositivo requer que o grupo de unidade do sensor seja selecionado. Em 
seguida, atribuir a unidade PV da PVN. Veja o capítulo 9.18. 

•	 UNIT SELECTION: Se esta opção de menu for sugerida, selecionar a unidade para o valor enviado pelo CLP. 

141

Menu “Parameters” 

Tipo 8619

português 
BR



•	 TEXT: Se UNIT GROUP estiver definido como CUSTOM, selecionar MANUAL ENTRY para digitar um texto 
personalizado para a unidade ou UNIT LIST para selecionar uma unidade de uma lista.

•	 FORMAT: Se UNIT GROUP estiver definido em CUSTOM, selecione o formato do valor de processo com 
precisões diferentes. (0 / 0,0 / 0,00 / 0,000). 

Selecionar um nome personalizado para a variável de processo da rede (PVN). Veja o capítulo 9.10 
Renomear uma variável de processo.
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9.28	 Configuração de um módulo “pH/Redox” 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

Se “Temp. calib.” = “Manual”

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:pH/ORP

ADJUST adjust

RTD

ADJUST calib.

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Calibration 
limits

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH zero

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Buffer Hamilton

DIN19267

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH slope

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

ORP Offset

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

°C ENTERING

°C ENTERING Se “Temperature” = “Manual”

Se “Temperature” = “Auto”

RTD: Selecionar o tipo do sensor de temperatura conectado ao módulo.

TEMPERATURE: Selecionar o valor da temperatura usada no processo (especialmente para a compensação da 
medição de pH):

•	 Seleção “Auto”: A temperatura do líquido é medida pelo sensor.

•	 Seleção “Manual”: Digitar o valor da temperatura do processo (em °C) no campo seguinte, p. ex., quando 
nenhum sensor de temperatura estiver conectado ao módulo.

ADJUST TEMP.: A temperatura medida pode ser corrigida por um valor de offset. Digitar o valor em °C.

TEMP. CALIB.: Selecionar o valor de temperatura usado para a calibração do sensor:

•	 Seleção “Auto”: A temperatura do líquido é medida pelo sensor.

•	 Seleção “Manual”: Digitar o valor da temperatura da calibração (em °C) no campo seguinte, p. ex., quando 
nenhum sensor de temperatura estiver conectado ao módulo.

BUFFER CALIB.: Selecionar o tipo da solução tampão que será usada para a calibração automática do sensor 
de pH: As soluções “Hamilton”, que podem ser adquiridas na Bürkert ou soluções conforme DIN 19267:

•	 O dispositivo detecta automaticamente o valor pH das seguintes soluções “Hamilton”: 2; 4,01; 7; 10; 12.

•	 O dispositivo detecta automaticamente o valor pH das seguintes soluções de acordo com a DIN 19267: 1,09; 
4,65; 6,79; 9,23; 12,75.
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CALIBRATION LIMITS: Digitar as faixas de valor que, quando ultrapassadas durante uma calibração, gerarão 
uma advertência ou uma mensagem de erro:

•	 PH ZERO:

-- WARNING HIGH: Digitar o valor para pH0 que gerará uma mensagem de advertência quando for ultra-
passado durante a calibração do sensor de pH.

-- WARNING LOW: Digitar o valor para pH0 que gerará uma mensagem de advertência quando for ultra-
passado para baixo durante a calibração do sensor de pH.

-- ERR. HIGH: Digitar o valor para pH0 que gerará uma mensagem de erro quando for ultrapassado durante a 
calibração do sensor de pH.

-- ERR. LOW: Digitar o valor para pH0 que gerará uma mensagem de erro quando for ultrapassado para baixo 
durante a calibração do sensor de pH.

•	 PH SLOPE:

-- WARNING HIGH: Digitar o valor para a rampa que gerará uma mensagem de advertência quando for ultra-
passado durante a calibração do sensor de pH.

-- WARNING LOW: Digitar o valor para a rampa que gerará uma mensagem de advertência quando for ultra-
passado durante a calibração do sensor de pH.

-- ERR. HIGH: Digitar o valor para a rampa que gerará uma mensagem de erro quando for ultrapassado 
durante a calibração do sensor de pH.

-- ERR. LOW: Digitar o valor para a rampa que gerará uma mensagem de erro quando for ultrapassado 
durante a calibração do sensor de pH.

•	 ORP OFFSET: 

-- WARNING HIGH: Digitar o valor para o potencial redox que gerará uma mensagem de advertência quando 
for ultrapassado durante a calibração do sensor redox.

-- WARNING LOW: Digitar o valor para o potencial redox que gerará uma mensagem de advertência quando 
for ultrapassado durante a calibração do sensor redox.

-- ERR. HIGH: Digitar o valor para o potencial redox que gerará uma mensagem de erro quando for ultra-
passado durante a calibração do sensor redox.

-- ERR. LOW: Digitar o valor para o potencial redox que gerará uma mensagem de erro quando for ultra-
passado durante a calibração do sensor redox.
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9.29	 Configuração de um módulo de condutividade 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Parameters”.

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity

ADJUST adjust

RTD

Temp. ADJUST

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Concentração

H2SO4 (32-89%)

H2SO4(0-30%)

HNO3(0-30%)

None

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Calibr. solution: 5µS

100 mS

HCl(0-18%)

HNO3(35-96%)

NaOH(0-14%)

HCl(22-39%)

NaCl(0-26%)

NaOH(18-50%)

Probe 2 electrodes

4 electrodes

Temp.Comp None

UPW-NaCl

Linear

EN 27888

UPW

Coef. ENTERING Se “Temp. Comp.” = “Linear”

Se “Temperature” = “Auto”
°C ENTERING Se “Temperature” = “Manual”

°C ENTERING Se “Temp. calib.” = “Manual”

15µS

100µS

1413µS

1) 

USP alarm ENTERING

Concentr. table 1) 

1)	 Este menu está disponível como opcional: veja capítulo 9.5
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PROBE: Selecionar o tipo do sensor de condutividade conectado ao módulo, com 2 ou 4 eletrodos.

RTD: Selecionar o tipo do sensor de temperatura conectado ao módulo.

TEMPERATURE: Selecionar o valor da temperatura usada no processo:

•	 Seleção “Auto”: A temperatura do líquido é medida pelo sensor.

•	 Seleção “Manual”: Digitar o valor da temperatura do processo (em °C) no campo seguinte, p. ex., quando 
nenhum sensor de temperatura estiver conectado ao módulo.

ADJUST TEMP.: A temperatura medida pode ser corrigida por um valor de offset. Digitar o valor offset em °C.

TEMP. COMP.: Selecionar o tipo da compensação de temperatura para a determinação da condutividade do 
líquido:

•	 De acordo com um percentual linear (seleção “linear”). A compensação linear de temperatura pode ser preci-
samente suficiente para seu processo quando a temperatura do seu processo for sempre > 0°C. Digite uma 
compensação no campo “Coeff” entre 0,00 e 9,99%/°C. 
Use a curva e a equação a seguir para calcular o valor médio do coeficiente de compensação a em relação a 
uma faixa de temperatura DT e a faixa de condutividade associada Dc:

χ

χ25

25 T [°C]

∆χ

∆T

T

χT

 
α  = χ25

∆χ

∆T
x

1

•	 Ou conforme a lei de água não tratada (seleção “EN27888”),

•	 Ou conforme a lei de água ultrapura (seleção “UPW”),

•	 Ou conforme a lei de água ultrapura e cloreto de sódio (seleção “UPW-NaCl”),

•	 Ou conforme a lei da tabela de concentração (seleção “Concentration table” disponível como opcional) que foi 
selecionada no menu “Concentration”,

•	 Ou desativar a compensação de temperatura (seleção “None”).

CONCENTRATION: Disponível como opcional. Selecionar a tabela de concentração de massa do seu líquido 
na lista oferecida. Estas informações (em %) estão disponíveis em seguida na lista das variáveis de processo do 
módulo de condutividade. A concentração do líquido em questão é determinada conforme os valores medidos e 
não compensados de condutividade e temperatura (independentemente da “Temp.Comp.” selecionada).
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ALARM USP: Digitar um percentual para os valores de condutividade da tabela “USP <645>”.

T [°C]

χ

A

C

B

Curva USP<645>

Percentual da curva USP<645>, 
parametrizada em “USP Alarm”

Tabela 10:	Comportamento associado com a tabela USP<645> 

Zona 
de 
gráfico

Descrição Nome que será 
exibido na interface 
“Ux” (veja o 
capítulo 9.9)

Código 
associado do 
datalogger 
(veja o 
capítulo 9.22)

Estado da 
saída “ON/
OFF” (veja o 
capítulo 9.26)

C: A condutividade do líquido ultrapassou 
o valor da tabela USP<645> na 
temperatura correspondente. 

“> Max.” 1 ON (saída 
não-invertida)

B: A condutividade do líquido está 
entre o percentual parametrizado 
na função “USP alarm” e o valor da 
tabela USP<645> na temperatura 
correspondente.

“USP ALARM” 2 ON (saída 
não-invertida)

A: A condutividade do líquido está abaixo 
do percentual parametrizado na 
função “USP alarm” na temperatura 
correspondente.

“OK” 0 OFF (saída 
não-invertida)

CALIB. TEMP.: Selecionar o valor de temperatura usado para a calibração do sensor:

•	 Seleção “Auto”: A temperatura do líquido é medida pelo sensor. 

•	 Seleção “Manual”: Digitar um valor da temperatura (em °C) no campo seguinte, p. ex., quando não houver 
nenhum sensor de temperatura conectado ao módulo. 

CALIBRATION SOLUTION: Selecionar a solução de calibração usada para a calibração automática do sensor 
de condutividade. 
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10	 MENU CALIBRATION 

10.1	 Instruções de segurança 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada!

A operação inadequada pode resultar em ferimentos bem como danos ao dispositivo e seu ambiente.

▶▶ O pessoal de operação deve conhecer e ter compreendido o conteúdo do manual de operação.

▶▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

▶▶ O dispositivo/planta pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado.

Calibrar todos os instrumentos de medição conectados ao dispositivo antes do comissionamento.

10.2	 Ativação/desativação da função Hold 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Calibration System Hold Disable

Enable

O modo Hold é desativado automaticamente na reativação do dispositivo após interrupção do forneci-
mento elétrico.

O modo Hold possibilita a execução de trabalhos de manutenção sem interrupção do processo.

Para ativar o modo HOLD:

→→ Abrir a função “HOLD”;

→→ Selecionar “Enable”;

→→ Confirmar com “OK”.

Quando o dispositivo está no modo Hold:

•	 O display exibe o símbolo H  em vez do símbolo ;

•	 A corrente exibida em cada saída 4…20 mA é congelada no último valor da entrada de processo associada a 
cada saída;

•	 Cada saída digital é fixada no estado detectado no momento da ativação do modo Hold;

•	 O dispositivo permanece no modo Hold até que a função Hold seja desativada.

Para desativar o modo HOLD: 

→→ Abrir a função “HOLD”;

→→ Selecionar “Disable”;

→→ Confirmar com “OK”.
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10.3	 Alterar a senha de acesso ao menu “Calibration” 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”. Se a senha padrão “0000” for preservada, o dispositivo não 
requisitará nenhuma senha para o acesso do menu “Calibration”.

Digitar a senha nova para o 
menu CALIBRATION

Confirmar a senha nova
Calibration System Code 0*** Confirm code 0***

10.4	 Configuração das saídas de corrente 

Certifique-se de que o modo Hold está desativado antes da definição das saídas de corrente: O ícone 

 é exibido.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Calibration M0:Outputs AO1/AO2 4mA

20mA

ENTERING

ENTERING

Mx:Outputs

4MA: Definir o offset da saída de corrente.

Quando a função “4mA” está selecionada, o dispositivo gera uma corrente de 4 mA:

→→ Medir a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro;

→→ Digitar o valor exibido pelo multímetro.

20MA: Definição da extensão (faixa de valores) da saída de corrente 1 ou da saída de corrente 2.

Quando a função “20mA” está selecionada, o dispositivo gera uma corrente de 20 mA:

→→ Medir a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro;

→→ Digitar o valor exibido pelo multímetro.
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10.5	 Calibração de uma das entradas analógicas AI1 ou 
AI2 conectada a um sensor de medição (exceto um 
sensor de cloro)

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Mx:Inputs

PV offset calibration

AI1/AI2

PV 2-point PV calibration 

1st point

2nd point?

2nd point

Calib. result

YES

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibr.

1st point

2nd point

Calibration result

1st point

Calibration result

Mode:general

Calibration intervals Calibration

Last

Reset cali-
bration timer

ENTERING

Manutenção

Last

Reset mainte-
nance timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se “Mode” = “Voltage”, veja o capítulo 9.24.

Se “Mode” = “Current”, veja o capítulo 9.24.

VALUE

VALUE

Quando um sensor de medição (exceto sensor de cloro) estiver conectado a uma entrada analógica AI1 ou AI2, 
a entrada analógica AI1 ou AI2 poderá ser calibrada da seguinte forma:

•	 Calibração de um ponto ou dois pontos em relação ao valor medido. Veja o capítulo 10.7 Calibração de dois 
pontos de uma entrada analógica AI1 ou AI2 em relação a um valor medido diferente de cloro ou 10.8 Cali-
bração de um ponto (offset) de uma entrada analógica AI1 ou AI2 em relação a um valor medido diferente de 
cloro. 

•	 Ou calibração conforme o valor de corrente ou tensão que entra pela entrada analógica AI1 ou AI2. Veja o 
capítulo 10.9.

→→ Veja o capítulo 10.12 para saber como ler a data da última calibração de uma entrada analógica. 

→→ Veja o capítulo 10.13 para inserir o intervalo entre as calibrações. 

→→ Para ler a data da última manutenção realizada em um sensor conectado a uma entrada analógica, veja o 
capítulo 10.14.

→→ Para inserir o intervalo de uma manutenção que será realizada em um sensor conectado a uma entrada ana-
lógica, veja o capítulo 10.16.

→→ Para voltar aos parâmetros da calibração de fábrica da entrada analógica, veja o capítulo 10.16.152
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10.6	 Calibração de uma entrada analógica AI1 ou AI2 
conectada a um sensor de cloro

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

Mx:Inputs

Range

AI1/AI2

PV slope calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibration result

YES

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibr.

1st point

Calibration result

ENTERING

Mode:chlorine

Calibration intervals Calibration

Last

Reset cali-
bration timer

ENTERING

Manutenção

Last

Reset mainte-
nance timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se “Mode” = “Voltage”, veja o capítulo 9.24.

Se “Mode” = “Current”, veja o capítulo 9.24.

VALUE

VALUE

Quando um sensor de medição (exceto sensor de cloro) estiver conectado a uma entrada analógica AI1 ou AI2, 
a entrada analógica AI1 ou AI2 poderá ser calibrada da seguinte forma:

•	 Calibração de um ponto referente ao valor de medição de cloro. Veja o capítulo 10.10.

•	 Ou calibração conforme o valor de corrente ou tensão que entra pela entrada analógica AI1 ou AI2. Veja o 
capítulo 10.9.

→→ Para digitar o valor máximo da faixa de medição de cloro que é indicado na placa de características do 
sensor, veja o capítulo 10.11.

→→ Veja o capítulo 10.12 para saber como ler a data da última calibração de uma entrada analógica.

→→ Veja o capítulo 10.13 para inserir o intervalo entre as calibrações.

→→ Para ler a data da última manutenção realizada em um sensor conectado a uma entrada analógica, veja o 
capítulo 10.14. 

→→ Para inserir o intervalo de uma manutenção que será realizada em um sensor conectado a uma entrada ana-
lógica, veja o capítulo 10.16. 

→→ Para voltar aos parâmetros da calibração de fábrica da entrada analógica, veja o capítulo 10.16.
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10.7	 Calibração de dois pontos de uma entrada 
analógica AI1 ou AI2 em relação a um valor 
medido diferente de cloro 

Esta calibração não substitui a calibração do sensor conectado à entrada analógica.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

O dispositivo associa os dois valores de calibração à faixa de sinal da entrada 
analógica selecionada (rampa e offset).

→→ Mergulhar o sensor limpo (p. ex., medidor de pH) na primeira solução tampão: 
O dispositivo exibe o valor medido para a solução.

→→ Aguardar até o valor se estabilizar.

→→ Digitar o valor da solução tampão (indicado no recipiente).

Calibration Mx:Inputs 2-point PV calibration

OK

1st point

7.001 pH

7.000 pH

2nd point

10.001 pH

10.000 pH

→→ Lavar o sensor.

→→ Mergulhar o sensor limpo na segunda  solução tampão: O dispositivo exibe o 
valor medido para a solução.

→→ Aguardar até o valor se estabilizar.

→→ Inserir o valor da segunda solução tampão (indicado no recipiente).

OK

Mx:Inputs

Valor medido da solução

Calibration result

Offset:-3,498 pH 
Slope:0,876 pH/mA

SAVE

Mode:general

OK

→→ O dispositivo exibe o valor medido para a solução.

OK

Figura 96:	Exemplo de uma calibração de dois pontos de uma entrada analógica em relação a um valor pH que é medido por 
um instrumento com saída 4…20 mA
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10.8	 Calibração de um ponto (offset) de uma entrada 
analógica AI1 ou AI2 em relação a um valor 
medido diferente de cloro 

Esta calibração não substitui a calibração do sensor conectado à entrada analógica.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

O dispositivo ajusta o offset.

→→ Mergulhar o sensor limpo (p. ex., medidor de pH) na solução tampão: O dispo-
sitivo exibe o valor medido para a solução.

→→ Aguardar até o valor se estabilizar. 

→→ Digitar o valor da solução tampão (indicado no recipiente).

Calibration Mx:Inputs PV offset calibration

OK

7.001 pH

7.000 pH

AI1/AI2

Valor medido da solução

Calibration result

Offset: -3,498 pH

SAVE

Mode:general

OK

→→ O dispositivo exibe o valor medido para a solução.

OK

Figura 97:	Exemplo de uma calibração de um ponto de uma entrada analógica em relação a um valor pH que é medido por 
um instrumento com saída 4…20 mA
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10.9	 Calibração de uma entrada analógica conectada a uma 
saída de corrente ou de tensão 

Quando uma entrada analógica AI1 ou AI2 for conectada a saída analógica de corrente ou tensão de um medidor 
externo (p. ex., na saída 4...20 mA de um medidor de pressão tipo 8311), a entrada analógica deverá ser cali-
brada conforme Figura 98.

Esta calibração proporciona um ajuste preciso dos limites da entrada analógica ao limites do medidor conectado.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

O sinal analógico de entrada está ajustado (rampa e offset) e 
o dispositivo exibe o valor medido da entrada.

→→ Gerar uma corrente de 4 mA na saída de 4...20 mA do 
medidor conectado na entrada digital.

→→ Digitar 4 mA.

→→ Aguardar até o valor se estabilizar.

Calibration Mx:Inputs Current calibr.

OK

1st point

4.001 mA

4.000 mA

Calibrate using a 
2nd point?

NO

2nd point

20.001 mA

20.000 mA

→→ Gerar uma corrente de 20 mA na saída de 4-20 mA do 
medidor conectado na entrada digital. 

→→ Digitar 20 mA.

→→ Aguardar até o valor se estabilizar.

OK

YES

O dispositivo 
ajusta o offset.

AI1/AI2

Valor recebido na 
entrada analógica

Calibration result

16.02 mA

SAVE

Mode:general

Mode:chlorine

Figura 98:	Exemplo de calibração de uma entrada analógica em relação à saída de corrente de um medidor de pressão 
tipo 8311
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10.10	 Calibração de um ponto de uma entrada analógica 
AI1 ou AI2 (rampa): Exemplo do sensor de cloro 
tipo 8232

Esta função determina a rampa das linhas retas do sinal de medição.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

O dispositivo associa a rampa calculada ao sinal selecionado da entrada analógica. 1)

→→ Digitar o valor da concentração de cloro do sensor determinado pelo 
método DPD.

PV slope calibration

1st point

4.50 ppm

5.00 ppm

OK

Valor medido da solução

Calibration result

 
Slope:0,876 mA/ppm

SAVE

→→ Instalar o sensor de cloro conforme as instruções do manual de operação correspondente ao processo.

→→ Conectar o sensor de cloro a uma entrada analógica AI1 ou AI2.

→→ Ativar a função de calibração de um ponto: O 8619 salva o valor da 
corrente na entrada analógica.

→→ O dispositivo exibe o valor real da medição do cloro.

→→ Retirar uma amostra da solução a ser medida.

→→ Determinar a concentração de cloro da amostra com o método DPD1.

Calibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

OK

1) 

Uma mensagem de advertência informa sobre uma rampa < 25% ou > 400%.

→→ Trocar o eletrólito e/ou a membrana.

Figura 99:	Exemplo de uma calibração de um ponto de uma entrada analógica em relação a um valor pH que é medido por 
um instrumento com saída 4-20 mA
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10.11	 Digitar o valor máximo da faixa de medição do 
cloro

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Range ENTERINGCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:chlorine

→→ Digitar o valor máximo da faixa de medição indicado na placa de características do sensor.

10.12	 Ler a data da última calibração de uma entrada 
analógica

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

Calibration intervals Last VALUECalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

10.13	 Digitar o intervalo entre as calibrações

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”. 

Calibration intervals Calibration ENTERINGCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine Reset cali-
bration timer

Yes/No

 

Na data limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” que é representado pelo símbolo  e um evento 
“advertência” que é representado pelo símbolo .

Se a calibração for feita com sucesso, os eventos desaparecerão e a contagem dos dias recomeçara.

Quando o evento de alerta “M0:W:Time lost” é gerado, a mensagem que lembra a calibração não é 
gerada. Veja o capítulo 16.3.5.

→→ Digitar o número de dias entre as duas notificações de calibração. Digitar “0000 days” para desativar as 
notificações. 

→→ Selecionar “Reset calibration timer” -> “Yes” para resetar manualmente o tempo até a próxima calibração.  

10.14	 Ler a data da última manutenção de uma entrada 
analógica 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”. 

Calibration intervals Last VALUECalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine
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10.15	 Digitar o intervalo de uma manutenção que terá 
de ser feita em um sensor conectado a uma 
entrada analógica

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

Calibration intervals Maintenance ENTERINGCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine Reset mainte-
nance timer

Yes/No

Na data limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” que é representado pelo símbolo  e um evento 
“advertência” que é representado pelo símbolo .

Quando o evento de alerta “M0:W:Time lost” é gerado, a mensagem que lembra a manutenção não é 
gerada. Veja o capítulo 16.3.5.

→→ Digitar o número de dias entre as duas notificações de manutenção. 

Se as manutenções tiverem sido realizadas, o menu “Reset maintenance timer” permitirá reiniciar a contagem até 
a próxima manutenção com “Yes” ou “No”. 

→→ Selecionar: “Reset maintenance timer” -> “Yes” ou -> “No” 

→→ Digitar “0000 days” se as notificações de manutenção tiverem de ser desativadas. 

10.16	 Restaurar a calibração de fábrica das saídas 
analógicas

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Factory calibrationCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

10.17	 Zeragem dos totalizadores 

Esta função só está disponível no dispositivo quando a opção “Flow” está ativada. Veja o capítulo 9.5.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Calibration DI1/2 totaliser Reset totalis. AM0:Inputs

Reset totalis. B

YES/NO

YES/NO
Mx:Inputs

→→ Para redefinir remotamente o valor de um totalizador para zero, veja o capítulo 9.23.2. 

→→ Para congelar o último valor de um totalizador remotamente, veja o capítulo 9.23.3.  
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10.18	 Digitar o fator K do cotovelo usado ou determinar 
com a função teaching

Esta função só está disponível no dispositivo quando a opção “Flow” está ativada. Veja o capítulo 9.5.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

Mx:Inputs

Calibration DI1/2: VazãoM0:Inputs

Flow unit

Start teaching

Volume teaching

Flow teaching

Meas. in progr.

Flow teaching

Teaching result

L

m3

gal

Igal

Unit of volume

Start teaching Meas. in progr.

Flowed Volume

Teaching result

K Factor ENTERING

L/h

Igal/s

Flow unit

...

L/h

Igal/s

...

→→ Use um dos três processos a seguir para configurar a entrada de pulso do dispositivo para uma medição de 
vazão:

•	 K FACTOR: Digitar o fator K do cotovelo usado em pulsos/litro. Veja o manual de operação do cotovelo usado.

•	 VOLUME TEACHING: Determinar o fator K da sua planta com auxílio do processo de aprendizagem (teaching) 
de um volume. Usar o seguinte procedimento.

•	 FLOW TEACH: Determinar o fator K da sua planta com auxílio do processo de aprendizagem (teaching) de um 
fluxo. Usar o processo na próxima página.
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10.18.1	Processo detalhado para o teaching com um volume

→→ Preparar um recipiente com capacidade de, p. ex., 100 litros.

→→ Escolher a unidade de volume e de vazão em que o processo de teaching será realizado: 

Mx:Inputs

Calibration DI1/2:Flow rateM0:Inputs Volume teaching L

m3

gal

Igal

Unit of volume

L/h

Igal/s

Flow unit

...

→→ Realizar o teaching por meio da seleção do volume:

 

→→ Abrir a válvula para encher o recipiente. 

O dispositivo exibe o factor K calculado no teach-in.

OK

O dispositivo exibe o fluxo atual de 
líquido. 

OK

→→ Fechar a válvula quando o tanque está cheio.

OK

2.001 l/s

O dispositivo mostra o volume 
calculado com o fator K atual. 

→→ Digitar o volume real de líquido no tanque. 

101.2 l

+099.0 l

Volume teachingCalibration DI1/2:Flow rateM0:Inputs

Start teaching

Meas. in progr.

Flowed Volume

Fact. K flow: 
K=3,810

Teaching result
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10.18.2	Processo detalhado para o teaching com um volume

→→ Selecionar a unidade de fluxo em que o teaching será executado:

Mx:Inputs

Calibration DI1/2:Flow rateM0:Inputs Flow unitFlow teaching L/h

Igal/s

...

→→ Executar o teaching com auxílio do fluxo:

→→ Deixar o líquido correr pela tubulação e esperar até que o fluxo 
se estabilize.

O dispositivo exibe o factor K calculado 
no teach-in.

OK

OK

OK

O dispositivo mostra a vazão calculada 
com o fator K atual.   

→→ Digitar o valor de vazão medido 
na tubulação.

0049 L/min

0001 L/s

Flow teachingCalibration DI1/2:Flow rateM0:Inputs

Start teaching

Meas. in progr.

Flow teaching

Fact. K flow: 
K=3,810

Teaching result

0005 L/min

O dispositivo calcula por 100 segundos a vazão 
medida na tubulação com o fator K atual 1).

A barra indica o tempo transcorrido.

1) A medição pode ser interrompida a qualquer momento com “OK”.
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10.19	 Calibração do sensor pH ou redox

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.

Calibration Mx:pH/ORP pH auto calib.

Calib. interval

pH manual calib. 

1st point

2nd point?

Rinsing

2nd point

pH calib. result

YES
NO

pH calib. data

Last

Isoth. Potential

VALUE

Isoth. Potential

Zero ENTERING

Slope ENTERING

Iso pH

ENTERING

ENTERING

ORP calibration 1st point

pH calib. result  
ORPORP calib. 

data: Offset ENTERING

Interval

Calib. log READING

ENTERING

→→ Use um dos três processos para calibrar um sensor de pH:

•	 PH AUTO CALIBRATION: Calibração automática do sensor pH. Selecionar primeiro as soluções tampões no 
menu “Parameters -> Mx:pH/ORP -> Puffer”. O dispositivo detecta automaticamente o valor pH da solução 
usada. Quando uma calibração automática do sensor é realizada, a data da última calibração é atualizada 
(função “LAST” do submenu “CALIBRATION INTERVAL”; veja abaixo).

•	 PH MANUAL CALIBRATION: Calibração manual de um ou dois pontos do sensor pH com várias soluções 
tampões. Veja detalhes nas seguintes páginas. Quando uma calibração manual do sensor é realizada, a data da 
última calibração é atualizada (função “LAST” do submenu “CALIBRATION INTERVAL”; veja abaixo).

•	 PH CALIBRATION DATA: Digitar os valores indicados no certificado do sensor de pH (desde que no escopo 
da entrega) para o ponto zero e rampa. Digitar sempre um valor negativo para a rampa, embora o valor indicado 
no certificado seja positivo. Esta entrada não atualiza a data da última calibração (função “Last” do submenu 
“CALIBRATION INTERVAL”, veja abaixo).

→→ Use um dos dois processos para calibrar um sensor redox:

•	 ORP CALIBRATION: Calibração manual de um ponto de um sensor redox. Veja detalhes nas seguintes 
páginas.

•	 ORP CALIBRATION DATA: Digitar o valor de offset indicado no certificado do sensor redox (desde que esteja 
no escopo de entrega).

CALIBRATION INTERVAL: Ler a data da última calibração automática ou manual e digitar o intervalo entre as 
calibrações em dias: Na data limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” que é representado pelo símbolo 

 e um evento “advertência” que é representado pelo símbolo .  Caso a função não seja usada, a função 
deve ser definida em “0000 days”.
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Quando o evento de alerta “M0:W:Time lost” é gerado, a mensagem que lembra a calibração não é 
gerada. Veja o capítulo 16.3.5.

•	 O evento “manutenção” pode ser associado a uma e/ou outra das duas saídas digitais (veja o 
capítulo 9.26).

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3. 

CALIBRATION LOG: Ler os últimos valores de calibração validados.

10.19.1	Calibrar um sensor pH ou redox manualmente

•	 O sensor de pH pode ser calibrado em um processo de um ponto ou de dois pontos.

•	 O sensor redox pode ser calibrado apenas no processo de um ponto.

•	 Alterar os limites padrão de calibração antes da calibração do seu sensor: veja o capítulo 9.28.

•	 Ativar a função HOLD para não interromper o processo (veja o capítulo 10.2).

•	 Limpar o sensor de forma apropriada com um produto de limpeza adequada antes de cada calibração.

•	 No caso da calibração de dois pontos, as soluções tampões usadas devem ter a mesma temperatura.

•	 Digitar o intervalo entre as calibrações com a função “Calibration interval” (veja as páginas anteriores): 
Na data limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” e um evento “advertência”.

10.19.2	Procedimento detalhada para a calibração de um ou dois 
pontos de um sensor pH

•	 A calibração de um ponto é uma calibração rápida onde o ponto zero da curva de medição é ajustado com 
uma solução tampão que apresenta um valor de pH conhecido (veja abaixo para saber sobre a calibração de 
um sensor pH) ou um potencial de redox conhecido (veja a Página 166 para saber sobre a calibração de um 
sensor redox).

•	 A calibração de dois pontos proporciona uma calibração precisa do ponto zero e da rampa da curva de 
medição de um sensor pH. Este procedimento requer duas soluções tampões: geralmente a primeira solução 
tem um pH = 7 e a segunda solução tem um pH com a maior semelhança possível com o valor do processo a 
ser medido. Veja a página a seguir. 
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O dispositivo mostra o resultado da calibração. 1)

Rinsing

7.001 pH 
-59.6 mV

25,00 °C

→→ Mergulhar o sensor limpo na primeira solução 
tampão: O dispositivo exibe o valor pH medido 
para a solução.

→→ Digitar o pH da solução tampão (indicado no recipiente)

→→ Aguardar até o valor de medição pH se estabilizar.

Calibration Mx:pH/ORP pH man. Temp.

OK

F4

1st point

7.035 pH

7.000 pH

Calibr.result pH

Zero: 7.000 pH 
Slope:-59.15mV/pH

Calibrate using a 
2nd point?

NO

→→ Lavar o sensor. 

→→ Confirmar a lavagem com “OK” quando o pH 
tiver alcançado o valor desejado.

OK

F4

2nd point

2.967 pH

2.000 pH

→→ Mergulhar o sensor limpo na segunda solução tampão: 
O dispositivo exibe o valor pH medido para a solução.

→→ Inserir o valor pH da segunda solução tampão (indicado no 
recipiente).

→→ Aguardar até o valor de medição pH se estabilizar.
OK

F4

Calibr.result pH

Zero: 7.000 pH

Slope:-59.15mV/pH

YES

O dispositivo mostra o 
resultado da calibração. 1)

1)

•	 Uma mensagem de advertência indica uma solução de calibração errada ou o envelhecimento do 
sensor.

•	 Uma mensagem de erro indica que o sensor precisa ser trocado.
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10.19.3	Procedimento detalhado para a calibração do sensor 
de potencial do redox (apenas para a calibração de um 
ponto)

A calibração de um ponto proporciona uma calibração rápida onde o ponto zero da curva de medição é ajustado 
com uma solução com um potencial de redox conhecido.

→→ Mergulhar o sensor limpo na solução redox: o 
dispositivo exibe a diferença de potencial (DDP) 
medida da solução.

→→ Digitar a diferença de potencial da solução 
redox (indicada no recipiente).

Calibration ORP 
calibration

Mx:pH/ORP 1st point

OK

F4

1st point

465,0 mV

475,0 mV

Calibration result

Offset:-55.60 mV

O dispositivo mostra o resultado da calibração. 1)

1)
•	 Uma mensagem de advertência indica uma solução de calibração errada ou o envelhecimento do sensor.

•	 Uma mensagem de erro indica que o sensor precisa ser trocado.
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10.20	 Calibração de um sensor de condutividade

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Calibration”.
Calibration Autom. Temp.

Temp. Interval

Mx:Conductivity

Manual Temp. ENTERING

RESULT

Cell const. ENTERING

Last

RESULT

Interval

READING

ENTERING

TDS factor ENTERING

Temp. log READING

→→ Use um dos três processos para calibrar um sensor de condutividade:

•	 AUTOMATIC CALIBRATION: Calibrar o sensor de condutividade determinando automaticamente sua constante C 
específica; digitar a solução de referência usada no menu “Parameters ->Mx:conductivity -> Calibration solution”.

•	 MANUAL CALIBRATION: Calibração do sensor de condutividade mediante determinação da sua constante C 
específica. Os detalhes do procedimento são descritos abaixo.

•	 CELL CONST.: Ler ou alterar a constante C determinada mais recente com uma das funções de calibração. 
Esta entrada não atualiza a data da última calibração (função “Last” do submenu “CALIBRATION INTERVAL”, 
veja abaixo).

TDS FACTOR: Digitar o fator de conversão apropriado entre a condutividade e a quantidade de substâncias 
dissolvidas (TDS) para o seu líquido.

CALIBRATION INTERVAL: Ler a data da última calibração (função “LAST”) e definir o intervalo entre as cali-
brações em dias (função “INTERVAL”): Em todas as datas limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” que 

é exibido com o símbolo  e um evento “advertência”. Se a função não for usada, digitar “0000 days” na função 
“INTERVAL”.

Quando o evento de alerta “M0:W:Time lost” é gerado, a mensagem que lembra a calibração não é 
gerada. Veja o capítulo 16.3.5. 

•	 O evento “manutenção” pode ser associado a uma e/ou outra das duas saídas digitais (veja o 
capítulo 9.26).

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3.

CALIBRATION LOG: Ler os últimos valores de calibração validados.
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Detalhes dobre o processo de calibração de um sensor de calibração

A calibração consiste em determinar o fator C específico de cada sensor com auxílio de uma solução, cuja con-
dutividade é conhecida.

•	 Ativar a função HOLD para não interromper o processo (veja o capítulo 10.2).

•	 Limpar o sensor de forma apropriada com um produto de limpeza adequada antes de cada calibração.

•	 Digitar o intervalo entre as calibrações com a função “Interval” do submenu “Calibration Interval” (veja 
acima): Na data limite, o dispositivo gera um evento “manutenção” e um evento “advertência”.

→→ Mergulhar o sensor limpo na segunda solução de referência. O dispositivo exibe o 
valor de condutividade medido para a solução.

→→ Digitar a condutividade da solução 
de referência usada (indicada no 
recipiente).

→→ Se necessário, alterar a unidade.

Calibration Manu.CalibrationMx:Conductivity

OK

F4

Manual Calibration

5.023 µS/cm25.01 °C

5.000 µS/cm

Calibration result

Cell constant:

1.00000 /cm

O dispositivo mostra o resultado da calibração.
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11	 MENU "DIAGNOSTICS" 

11.1	 Instruções de segurança 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada!

A operação inadequada pode resultar em ferimentos bem como danos ao dispositivo e seu ambiente.

▶▶ O pessoal de operação deve conhecer e ter compreendido o conteúdo do manual de operação.

▶▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

▶▶ O dispositivo/planta pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado.

11.2	 Alterar a senha de acesso ao menu “Diagnostics”

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. Se a senha padrão “0000” for preservada, o dispositivo não 
requisitará nenhuma senha para o acesso do menu “Diagnostics”.

Digitar a senha 
nova para o menu 
DIAGNOSTICS

Confirmar a 
senha nova

Diagnostics System Code 0*** Confirm code 0***

11.3	 Monitoramento do valor de corrente ou tensão 
recebido nas entradas analógicas

Esta função configura o comportamento do dispositivo quando os valores definidos pelo operador forem 
ultrapassados.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. 
Diagnostics AI1/AI2Mx:Inputs Thresholds: Nenhum

Low

Warning low: ENTERING

Warning high: ENTERING

Error low: ENTERING

Error high: ENTERING

High
Both

Se “Thresholds” = “Low” ou “Both”

Se “Thresholds” = “High” ou “Both”

Se “Thresholds” = “Low” ou “Both”

Se “Thresholds” = “High” ou “Both”

Uma falha da função no seu processo pode ser percebida através de um valor muito baixo ou muito alto na 
entrada analógica.

Um alerta ao receber um valor discrepante na entrada analógica:

→→ Selecionar o limite a ser monitorado na função "Tresholds" e

→→ Definir um ou dois valores de limite em que o dispositivo gerará uma advertência e os símbolos  e  caso 
o limite inferior ou superior seja ultrapassado;

→→ Definir um ou dois valores de limite em que o dispositivo gerará um erro e os símbolos  e X  caso o limite 
inferior ou superior seja ultrapassado.170
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Se o dispositivo gerar um evento de advertência ou erro:

→→ Abrir o menu “Information” para obter informações sobre a causa do evento;

→→ Resolver o problema de acordo com as instruções no capítulo 16.3 .

•	 Além disso, o evento de advertência pode ser associado a uma/ou outra saída analógica. Veja o 
capítulo 9.26.

•	 Uma corrente de 22 mA pode ser gerada em uma/ou outra saída de corrente quando um evento de erro 
for gerado no monitoramento do valor de pH, do potencial redox, da condutividade ou temperatura do 
líquido ou no monitoramento de uma entrada analógica. Veja o capítulo 9.25.

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3.

WARNING LOW: Inserção do valor recebido na entrada analógica cuja queda fica abaixo do limite inferior e gera 
um evento de advertência.

WARNING HIGH: Inserção do valor recebido na entrada analógica cuja queda fica acima do limite superior e 
gera um evento de advertência.

ERR. LOW: Inserção do valor recebido na entrada analógica, cuja queda fica abaixo do limite e gera um evento 
“error”.

ERR. HIGH: Inserção do valor recebido na entrada analógica cuja queda fica acima do limite superior que gera 
um evento de erro.

11.4	 Detecção de um loop de tensão aberto

Esta função só está disponível para uma entrada analógica que foi configurada como entrada de tensão.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”.
Diagnostics AI1/AI2Mx:Inputs Open loop: Disable/Enable

DISABLE/ENABLE: Ativar ou desativar a detecção de um loop aberto.

Se esta função tiver sido ativada e não houver uma fonte na entrada de tensão conectada ou a conexão apre-
sentar erro, um evento de erro será gerado e a mensagem “Mx:E:AIx open” é salva no log.
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11.5	 Monitoramento do sensor pH ou redox

Com esta função é possível definir o comportamento do dispositivo em caso de problemas com o sensor pH 
(eletrodo de vidro e/ou eletrodo de referência) ou do sensor redox (apenas para o eletrodo de referência).

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. 

Diagnostics Glass electrodeMx:pH/ORP

Impedance:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Depend. temp. ENTERING

Ref. electrode

Impedance:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Uma falha da função no seu processo ou no sensor de medição pode ser percebida através de um valor de 
impedância muito baixo ou muito alto.

Para ser alertado sobre uma impedância fora da sua faixa válida durante a medição:

→→ Ativar o monitoramento da impedância do líquido na função "State" e

→→ Definir uma faixa de impedância em que o dispositivo gerará uma advertência e os símbolos  e  caso o 
limite inferior ou superior seja ultrapassado;

→→ Definir uma faixa de impedância em que o dispositivo gerará um erro e os símbolos  e X  caso o limite 
inferior ou superior seja ultrapassado.

Se o dispositivo gerar um evento de advertência ou erro:

→→ Abrir o menu “Information” para obter informações sobre a causa do evento;

→→ E/ou ler o valor de impedância medido;

→→ Se necessário, limpar o sensor de medição e/ou recalibrar;

→→ Se necessário, verificar o processo.

•	 Além disso, o evento de advertência pode ser associado a uma/ou outra saída analógica. Veja o 
capítulo 9.26. 

•	 Uma corrente de 22 mA pode ser gerada em uma/ou outra saída de corrente quando um evento de erro 
for gerado no monitoramento do valor de pH, do potencial redox, da condutividade ou temperatura do 
líquido ou no monitoramento de uma entrada analógica. Veja o capítulo 9.25.

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3.

STATE: Selecionar se o monitoramento de impedância do eletrodo selecionado será ativada ou não.172
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Este monitoramento é feito por meio da geração de um evento de “warning” em caso de ultrapassagem da faixa 
de impedância, que é definida nas funções seguintes “Warning high/low”, e um evento de erro no caso da ultra-
passagem da faixa de impedância, que é determinada nas funções a seguir “Error high/low”.

IMPEDANCE: Ler a impedância do eletrodo escolhido em tempo real.

DEPEND. TEMP: Coeficiente de correção da temperatura para a medição da impedância de um líquido. O coefi-
ciente padrão é válido para os sensores adquiridos junto à Bürkert.

WARNING HIGH: Inserção do valor de impedância, cuja ultrapassagem gera uma advertência.

WARNING LOW: Inserção do valor de impedância, cuja ultrapassagem do limite inferior gera uma advertência.

ERR. HIGH: Inserção do valor de impedância, cuja ultrapassagem gera um erro.

ERR. LOW: Inserção do valor de impedância, cuja ultrapassagem do limite inferior gera um erro.

11.6	 Monitoramento da condutividade do líquido

Esta função permite monitorar a condutividade do líquido e determinar o comportamento do dispositivo em caso 
de ultrapassagem das faixas definidas.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. 

Diagnostics ConductivityMx:Conductivity

Conductivity:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Uma falha da função no seu processo ou no sensor de medição pode ser percebida através de um valor de con-
dutividade muito baixo ou muito alto.

Para ser alertado sobre uma discrepância na condutividade:

→→ Ativar o monitoramento da condutividade do líquido na função "State" e

→→ Definir uma faixa de condutividade em que o dispositivo gerará uma advertência e os símbolos  e  caso 
o limite inferior ou superior seja ultrapassado;

→→ Definir uma faixa de condutividade em que o dispositivo gerará um erro e os símbolos  e X  caso o limite 
inferior ou superior seja ultrapassado.

Se o dispositivo gerar um evento de advertência ou erro:

→→ Abrir o menu “Information” para obter informações sobre a causa do evento;

→→ E/ou ler o valor de condutividade medido;

→→ Se necessário, limpar o sensor de medição e/ou recalibrar;

→→ Se necessário, verificar o processo.

•	 Além disso, o evento de advertência pode ser associado a uma/ou outra saída analógica. Veja o capítulo 9.26. 

•	 Uma corrente de 22 mA pode ser gerada em uma/ou outra saída de corrente quando um evento de erro 
for gerado no monitoramento do valor de pH, do potencial redox, da condutividade ou temperatura do 
líquido ou no monitoramento de uma entrada analógica. Veja o capítulo 9.25. 

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3. 173
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STATE: Seleção da ativação ou desativação do monitoramento de condutividade do líquido.

Este monitoramento é feito por meio da geração de um evento de advertência em caso de ultrapassagem da 
faixa válida de condutividade do líquido, que é definida nas funções seguintes "Warning high/low", e um evento 
de erro no caso da ultrapassagem da faixa de condutividade do líquido, que é determinada nas funções a seguir 
"Error high/low"

CONDUCTIVITY: Leitura em tempo real da condutividade do líquido medida pelo sensor.

WARNING HIGH: Inserção do valor de condutividade do líquido, cuja ultrapassagem gera uma advertência.

WARNING LOW: Inserção do valor de condutividade do líquido, cuja ultrapassagem do limite inferior gera uma 
advertência.

ERR. HIGH: Inserção do valor de condutividade do líquido, cuja ultrapassagem gera um erro.

ERR. LOW: Inserção do valor de condutividade do líquido, cuja ultrapassagem do limite inferior gera um erro.

11.7	 Monitoramento da temperatura do líquido

Esta função permite monitorar a temperatura do líquido e determinar o comportamento do dispositivo em caso de 
ultrapassagem das faixas definidas. 

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. 

Diagnostics TemperatureMx:pH/ORP

Temperature:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING
Mx:Conductivity

Uma falha da função do processo ou sensor de temperatura pode ser percebida por meio de uma temperatura 
do líquido muito alta ou muito baixa ou ainda um erro na medição da temperatura. 

Para ser alertado sobre uma discrepância de temperatura durante a medição:

→→ Ativar o monitoramento da temperatura do líquido na função "State" e

→→ Definir uma faixa de temperatura (em °C) em que o dispositivo gerará uma advertência e os símbolos  e  
caso o limite inferior ou superior seja ultrapassado.

→→ Definir uma faixa de temperatura (em °C) em que o dispositivo gerará um erro e os símbolos  e X  caso o 
limite inferior ou superior seja ultrapassado.

Se o dispositivo gerar um evento de advertência ou erro:

→→ Abrir o menu “Information” para obter informações sobre a causa do evento;

→→ E/ou ler o valor da temperatura medida;

→→ Verificar se o sensor de temperatura está funcionando corretamente durante a medição de um líquido cuja 
temperatura seja conhecida. Se o sensor de temperatura estiver com defeito, encaminhe o dispositivo para a 
Bürkert.

→→ Se o sensor de temperatura não for a causa do erro, verificar o processo.174
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•	 Além disso, o evento de advertência pode ser associado a uma/ou outra saída analógica. Veja o capítulo 9.26. 

•	 Uma corrente de 22 mA pode ser gerada em uma/ou outra saída de corrente quando um evento de erro 
for gerado no monitoramento do valor de pH, do potencial redox, da condutividade ou temperatura do 
líquido ou no monitoramento de uma entrada analógica. Veja o capítulo 9.25. 

•	 Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3.

STATE: Ativação ou desativação do monitoramento da temperatura do líquido.

Este monitoramento é feito por meio da geração de um evento de advertência em caso de ultrapassagem da 
faixa válida de temperatura do líquido, que é definida nas funções seguintes "Warning high/low", e um evento de 
erro no caso da ultrapassagem da faixa de temperatura do líquido, que é determinada nas funções a seguir "Error 
high/low"

TEMPERATURE: Leitura em tempo real da temperatura do líquido medida pelo sensor.

WARNING HIGH: Inserção do valor de temperatura do líquido, cuja ultrapassagem gera uma advertência.

WARNING LOW: Inserção do valor de temperatura do líquido, cuja ultrapassagem do limite inferior gera uma 
advertência.

ERR. HIGH: Inserção do valor de condutividade do líquido, cuja ultrapassagem gera um erro.

ERR. LOW: Inserção do valor de temperatura do líquido, cuja ultrapassagem do limite inferior gera um erro.

11.8	 Leitura dos parâmetros dos sensores de pH, 
redox ou condutividade

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Diagnostics”. 
Diagnostics MonitorMx:pH/ORP READING

Mx:Conductivity
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12	 MENU “TESTS”

12.1	 Alterar a senha de acesso ao menu "Tests"

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Tests”. Se a senha padrão “0000” for preservada, o dispositivo não requi-
sitará nenhuma senha para o acesso do menu “Tests”.
Tests System Code 0*** Confirm code 0***

Digitar a senha nova para 
acessar o menu “TESTS”

Confirmar a senha nova

12.2	 Verificação de funcionamento das saídas 
mediante simulação de uma entrada ou entrada 
de processo

O símbolo T  é exibido no lugar do símbolo  assim que a verificação de funcionamento de uma saída 
for iniciada. Durante o teste, a variável de processo não reage mais às grandezas medidas, ao valor (PVC) 
inseridos pelo operador ou ao valor (PVN) enviado pelo CLP.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Tests”.
Tests PV:

Value:

Simulate PV PV M0:MAIN

ENTERING

M1:

Mx:

... 1)

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 
Consulta e/ou ativação das opções de programa disponíveis e capítulo 15 Variáveis de processo.

Pressionar o botão dinâmico "ABORT" para sair do menu "Tests".

PV: Selecionar a entrada de processo a ser simulada. As opções oferecidas dependem dos módulos instalados.

VALUE: Digitar um valor para a variável de processo selecionada com a função "PV" para verificar o comporta-
mento das saídas. 
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12.3	 Verificação do funcionamento das saídas

O símbolo T  é exibido no lugar do símbolo  assim que a verificação de funcionamento de uma saída 
for iniciada. Durante o teste, a saída não reage mais à variável física medida.

Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Tests”.

Tests

Mx:Outputs

M0:Outputs

AO2:

AO1: ENTERING

ENTERING

DO1: OFF/ON

DO2: OFF/ON

Pressionar o botão dinâmico "ABORT" para sair do menu "Tests".

AO1: Para verificar o funcionamento da saída de corrente 1 do módulo selecionado, digite um valor de corrente e 
selecione "OK".

AO2: Para verificar o funcionamento da saída de corrente 2 do módulo selecionado, digite um valor de corrente e 
selecione "OK".

DO1: Para verificar o funcionamento da saída digital 1 do módulo selecionado, escolha o estado "ON" ou "OFF" 
e "OK".

DO2: Para verificar o funcionamento da saída digital 2 do módulo selecionado, escolha o estado "ON" ou "OFF" 
e "OK".
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13	 MENU “INFORMATION”
Veja o capítulo 8.10 para abrir o menu “Information”.

1)

Information Error MESSAGE

MESSAGEWarning

Versions

MESSAGEMaintenance

MESSAGESmiley

M1:

M0

Mx:

...

READING

READING

READING

READINGlog

1)	 As opções oferecidas dependem dos módulos instalados 

Este menu contém:

•	 Uma descrição breve sobre as causas que levam a um evento em conjunto com os símbolos a seguir quando 
eles forem exibidos pelo multiCELL:

-- ERROR: X

-- WARNING: 

-- MAINTENANCE: 

-- SMILEY:  ou 

Veja também a rubrica “solução de problemas” no capítulo 16.3.

•	 E:

-- A função "LOG" informa sobre os eventos de erro, advertência e manutenção e todas as mensagens 
geradas pelo multiCELL.

-- A função “Versions”: 
Para módulos complementares (M1...M6): Leitura da versão do software dos módulos conectados para 
a placa M0:MAIN: Leitura do número de série (“S/N”) do dispositivo, do número do item (“Product”) do 
dispositivo etc. 
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14	 ESTRUTURA DO MENU DO OPERADOR 
Veja o capítulo 8.10 para abrir o nível de configuração.

Deutsch

Français

English

Türkçe

System

Display

Date

Time

Code

Parameters AAAA/MM/DD

HH:MMss

0*** Confirm code 0***

Language

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Save settings M0:MAIN

Mx

...    1)
Load settings

Factory reset

1) 

M0:None

Mx:

...

Unit:

Filter: None

Fast

Slow

None

Graph

Type:

2 lines

Title:

Line1...4:

ENTERING

PV:

3) 

4 lines

Period: ENTERING

y min: ENTERING

y max: ENTERING

2) 

4) 

4) 

4) 

1 line

Software options Options list

Activate option ENTERING

PID

Datalogger

Dosagem

Vazão

Concentração

Ethernet 
protocols

MATH 

User view 1...4

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15. 
2)	 Se “type” = 1, 2 ou 4 linhas
3)	 As opções de seleção oferecidas dependem da “PV” selecionada.
4)	 Se “type” = “graph”
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Text

Format
Man. 
ENTERING

Unit list
3)

LOCK:

State: ON

OFF

Value ENTERING

Unit

2)

Functions Constants

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... PVC1...PVC12

Min ENTERING

Max ENTERING

ON

OFF

Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

DisplayParameters

Contrast xx%

Brightness xx%

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PV:M0:None

Edit name

PV names

ENTERING

M0:MAIN

M1:

Mx:

... 1)

°C - L/min

°C - ImpGPM

°F - GPM

Mx view units

A+B

Type: None

A-B

A*B 

A/B

(A/B)[%]

(1-A/B)[%]

Name:

State:

PV A: / PV B: 

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 1)

(A/B-1)[%]

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit 6)

5)

4)

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e capítulo 15.
2)	 Se “Unit” ≠ “ON/OFF”
3)	 Apenas quando “Unit” = “Custom”
4)	 Se “PV A: / PV B:” não for uma constante  
5)	 Se “PV A: / PV B:” for uma constante  
6)	 As opções de seleção oferecidas dependem da seleção “PV A:/PV B:” feita acima 
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Type:PROP

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1) 
M1

M0:MAIN

Mx

...

PV range: PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Lim-

Lim+

ENTERING

ENTERING

CMD SAFE:
Status

Value

ON

OFF

ENTERING

PV Filter: None

Fast

Slow

LOCK: ON

OFF

2)

Functions F1...F12: Type:

Name:

State:

PV A:

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 3)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Equation ENTERING

MATH

Process A

Value ENTERING

Unit

1)

4)

Text

Format

Unit group

Manual entry

Unit list

Unit

Process E

...

Unit selection

2)

MATH

Filter: None

Fast

Slow

5)

5)

Test EQUATION:

Result

Value A

Value E

... 3) 

1)	 Quando “Unit group” ≠ “ON/OFF” e ≠ “Custom”
2)	 Se “Unit group”= “Custom”
3)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15. 
4)	 Se “PV A:...PV E:”= “Constant”
5)	 Se “PV A:...PV E:” ≠ “Constant”
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Parameters Functions F1...F12 Type:ONOFF

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1) 
M1

M0:MAIN

Mx

...

SP: ENTERING

CMD SAFE:

Inversion ON

OFF

Hysteresis ENTERING

Prebleed:

PV Range PV-:

PV+:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ENTERING

ENTERING

MaxONtime: State:

Value

ON

OFF

ENTERING

Status

Value

ON

OFF

ENTERING

State:

Lim Ka1:

ON

OFF

ENTERING

Lim Ka2: ENTERING

PV Filter: None

Fast

Slow

LOCK: ON

OFF

PID

Name:

Type: PID

State:

ENTERING

ON

OFF

LOCK: ON

OFF

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15. 
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Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PID

Setup

PV:

SP type:

M0:MAIN

Internal

External

Mx:

... 1) 

PV Range PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Reg type: Operation 
mode

Low:

High:

Linear

non-linear

ENTERING

ENTERING
3) 

CMD Direction Channel 1/2 Rise

Fall

Channel: Mono

Dual

Advanced

SP: M0:MAIN

Mx:

... 1) 2) 

CutOff: Operation 
mode

Cut-:

Cut+:

Cut-

OFF

Cut-Cut+

Cut+

ENTERING

ENTERING

SP Limits: State:

SP Limits-

SP Limits+:

ON

OFF

ENTERING

ENTERING

Inversion ON

OFF

CMD SAFE: State:

Channel 1/2:

ON

OFF

ENTERING

Channel 1/2:

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
2)	 Esta função está disponível quando o “SP type” = “External”
3)	 Estas funções estão disponíveis quando “Regulation” = “non-linear” 
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LOCK: ON

OFF

PV Filter: None

Fast

Slow

Parameters Sample time:

Channel 1/2:

ENTERING

Parameters Functions F1...F12: PID
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Dead band:

Kp:

Tn:

Tv:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Lim-:

X0:

Lim+:

State OFF:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Advanced

F1...F12: Type:TIME DOSING

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

CMD SAFE: State:

Channel 1/2:

Channel: Mono

Dual

Operation 
mode

Period

OFF

Week

Channel 1/2:

State: ON

OFF

Start: ENTERING

Period: ENTERING

Duration: ENTERING

3) 

3) 

3) 

3) 

Monday...Sunday Event 1 / 2

4) 

State: ON

OFF

Start: ENTERING

Duration: ENTERING

2) 

ON

OFF

ENTERING

Waiting time: ENTERING

Fx:ONOFF 5) ON/OFF Fx:

SP ENTERING 1) 

1)	 Se “SP TYPE = “Internal”, veja o capítulo 9.18, página 111.
2)	 “Channel 2” disponível quando “Channel” = “Dual”
3)	 Estas funções só estão presentes quando “Mode” = “Period”
4)	 Estas funções só estão presentes quando “Mode” = “Period”
5)	 “Fx:” representa as funções ONOFF “ativadas”
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Parameters Functions F1...F12: Type:VOL. DOSING

Name:

State:

ENTERING

OFF

ON

CMD SAFE: State:

Value:

PV:

Volume

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

M0:MAIN

Mx

DI1 Pulse

None

DI2 Pulse

None

ENTERING

Dosing time: ENTERING

LOCK: OFF

ON

System Switch Operation 
mode

Invert:

PV:

No

Yes

Delay: ENTERING

ON/OFF

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

Low: ENTERING

High: ENTERING

Window

2) 

2) 

Hysteresis

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
2)	 Estas funções estão disponíveis quando “MODE” ≠ “ON/OFF”
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Inputs

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Datalogger State: OFF

ON

Period: ENTERING

PV1...PV8:

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...PV9...PV16:

Max lines: ENTERING

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Inputs DI1/DI2 Totalizador A/B

Mx:Inputs

Totalizer A/B unit

Remote reset

Remote hold

L

m3

gal

Impgal

PV

Active:

State:

High/low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

PV:

Active:

State:

High/low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

AI1/AI2 Mode:

Current

None

Voltage

Range: 0-20mA

Unit:

20 mA: ENTERING

Format:

0-2V

0-5V

0-10V

4-20mA
Se “Mode” = “Current”

Se “Mode” = “Voltage”

0 mA / 4 mA: ENTERING

Filter:

Fast

None

Slow

2V / 5V / 10V: ENTERING
0V: ENTERING

Se “Mode” = “Current”

Se “Mode” = “Voltage”

Se “Unit” = “Custom”
Text: Unit list

Manual entry

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs AO1/AO2 PV:

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

4mA: ENTERING

20mA: ENTERING

Diag. event: None

22mA

Filter:

Fast

None

Slow

Mx:Outputs

DO1/DO2 Mode:

Hysteresis

ON/OFF

Window

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode: On/Off

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:Hyst/Win

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

Low: ENTERING

High: ENTERING

Fast PWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:FastPWM

Frequency:

Invert: No

YES

ENTERING

0%: ENTERING

100%: ENTERING

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:Parameters

Mx:Outputs

PWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PWM

Min ON time:

Invert: No

YES

ENTERING

0%: ENTERING

100%: ENTERING

Period: ENTERING

PFM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PFM

Pulse width:

Invert: No

YES

ENTERING

0%: ENTERING

100%: ENTERING

Max. freq.: ENTERING

Pulse

DI2

DI1Input:

Mode:Pulse

Pulse: ENTERING

2) 

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
2)	 A função só é possível com as saídas DO1 e DO2 da placa principal M0:MAIN e apenas se a opção do software “FLOW” 
estiver ativada (veja capítulo 9.5). 
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M1: Ethernet

IP address

ProtocolParameters

EtherNet/IP

Modbus TCP

PROFINET

ENTERING

Gateway ENTERING

Netmask ENTERING

BOOTP

DHCP 

DCP

DHCP+BOOTP

Manual

MAC address READING

Apenas se a opção de software 
“Ethernet Protocols” estiver ativada. 
Veja o capítulo 9.5. 

Se “Protocol” = “Modbus TCP” 
ou “Ethernet/IP”

Ethernet units °C - L/min 

°F - GPM 

°C - ImpGPM 

IP settings Operation 
mode

Se “Manual” 
estiver ativado

Device name ENTERING

Se “Protocol” = “PROFINET”

Se “Protocol” = “PROFINET” 
Ler apenas, quando “IP settings” -> 
“Mode” = “DCP”

READING 

Se “Protocol” = “Modbus TCP”

Units PVN1-10

Units PVN11-20 1)
Text

Format

UNIT GROUP

Manual entry

Unit list

Unit selection

2)

PVN1

PVN20

...

1)	 Se “Unit group” ≠ “ON/OFF” e ≠ “Custom”
2)	 Se "Unit group" = "Custom”
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Se “Temp. calib.” = “Manual”

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:pH/ORP

ADJUST TEMP.:

RTD

ADJUST calib.

PT100

None

PT1000

ENTERING

Calibration limits

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH zero

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Buffer Hamilton

DIN19267

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH slope

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

ORP Offset

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

°C ENTERING

°C ENTERING Se “Temperature” = “Manual”

Se “Temperature” = “Auto”
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity

ADJUST adjust

RTD

Temp. ADJUST

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Concentração

H2SO4(32-89%)

H2SO4(0-30%)

HNO3(0-30%)

None

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Buffer: 5µS

100 mS

HCl(0-18%)

HNO3(35-96%)

NaOH(0-14%)

HCl(22-39%)

NaCl(0-26%)

NaOH(18-50%)

Probe 2 electrodes

4 electrodes

Temp.Comp None

UPW-NaCl

Linear

EN 27888

UPW

Coef. ENTERING Se “Temp. Comp.” = “Linear”

Se “Temperature” = “Auto”
°C ENTERING Se “Temperature” = “Manual”

°C ENTERING Se “Temp. calib.” = “Manual”

15µS

100µS

1413µS

1) 

USP alarm ENTERING

Concentr. table 1) 

1)	 Este menu está disponível como opcional: veja capítulo 9.5 
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1) 

Calibration

M0:Outputs AO1/AO2 4mA

20mA

ENTERING

ENTERING

Mx:Outputs

DI1/2: Totaliser Reset totaliz. AM0:Inputs

Reset totaliz. B

YES/NO

YES/NO

Flow unit

Start teaching

Volume teaching

Flow teaching

Meas. in progr.

Flow teaching

Teaching result

L

m3

gal

Igal

Unit of volume

Start teaching Meas. in progr.

Flowed Volume

Teaching result

DI1/2: Flow rate K Factor ENTERING

L/h

Igal/s

Flow unit

...

System Hold Disable

Enable

Code 0*** Confirm code 0***

1) 

L/h

Igal/s

...

1)	 Este menu está disponível como opcional: veja capítulo 9.5 
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Mx:Inputs

PV offset calibration

AI1/AI2

PV 2-point PV calibration 

1st point

2nd point?

2nd point

Calibration result

YES 

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibr.

1st point

2nd point

Calibration result

1st point

Calibration result

Mode:general

Calibration intervals Calibration

Last

Reset cali-
bration timer

ENTERING

Maintenance

Last

Reset mainte-
nance timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se “Mode” = “Voltage”, veja o capítulo 9.24.

Se “Mode” = “Current”, veja o capítulo 9.24.

Range

PV slope calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibration result

YES

NO

Voltage calibration

Current calibr.

1st point

Calibration result

ENTERING

Mode:chlorine

Calibration intervals Calibration

Last

Reset cali-
bration timer

ENTERING

Maintenance

Last

Reset mainte-
nance timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se “Mode” = “Voltage”, veja o capítulo 9.24.

Se “Mode” = “Current”, veja o capítulo 9.24.
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Calibration Mx:Inputs

1) 

DI1/2: Totaliser

DI1/2: Flow rate

Veja "Calibration -> M0:Inputs"1) 

pH auto calib.

Calib. interval

Mx:pH/ORP

pH manual calib. 

1st point

2nd point?

Rinsing

2nd point

pH calib. result

YES
NO

pH calib. data

Last

Isoth. Potential

VALUE

Isoth. Potential

Zero ENTERING

Slope ENTERING

Iso pH

ENTERING

ENTERING

ORP calibration 1st point

Calib. result ORP

ORP calib. data Offset ENTERING

Interval

Calib. log READING

ENTERING

Autom. Temp.

Temp. Interval

Mx:Conductivity

Manual Temp. ENTERING

RESULT

Probe ENTERING

Last

RESULT

Interval

READING

ENTERING

TDS factor ENTERING

Temp. log READING

1)	 Este menu está disponível como opcional: veja capítulo 9.5
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Diagnostics System Code 0*** Confirm code 0***

Glass electrodeMx:pH/ORP

Impedance

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Depend. temp. ENTERING

Ref. electrode

Impedance

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

ConductivityMx:Conductivity

Conductivity

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Temperature

Temperature:

State: ON/OFF 

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Monitor READING

AI1/AI2Mx:Inputs Thresholds: Nenhum
Low

Warning low: ENTERING

Warning high: ENTERING

Error low: ENTERING

Error high: ENTERING

High
Both

Se “Thresholds” = “Low” ou “Both”

Se “Thresholds” = “High” ou “Both”

Se “Thresholds” = “Low” ou “Both”

Se “Thresholds” = “High” ou “Both”

Open loop: Disable/Enable Se a entrada analógica tiver sido configurada 
como entrada de tensão
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Diagnostics Mx:Conductivity Temperature

Temperature:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Monitor READING

System Code 0*** Confirm code 0***Tests

PV:

Value:

Simulate PV PV M0:MAIN

ENTERING

M1:

Mx:

... 1)

Mx:Outputs

M0:Outputs

AO2:

AO1: ENTERING

ENTERING

DO1: OFF/ON

DO2: OFF/ON

Information Erro MESSAGE

MESSAGEAdvertência

Versions

MESSAGEManutenção

MESSAGESmiley

M1:

M0

Mx:

...

READING

READING

READING

READINGlog

1)	 As opções de seleção oferecidas dependem dos módulos complementares e/ou das opções ativas. Veja o capítulo 9.5 e 
capítulo 15.
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15	 VARIÁVEIS DE PROCESSO 
Este capítulo descreve as variáveis de processo (PV) disponíveis em todo módulo complementar. As PVs podem 
ser, p. ex., entradas de processo, PVNs e PVCs. As opções de PVs disponíveis dependem dos módulos comple-
mentares e/ou das opções ativadas.

•	 O capítulo 15.1 descreve os PVs disponíveis para a placa principal “M0:MAIN”.

•	 O capítulo 15.2 descreve as PVs disponíveis para o módulo complementar Ethernet M1.

•	 O capítulo 15.3 descreve as PVs disponíveis para o módulo complementar com entradas adicionais. 

•	 O capítulo 15.4 descreve as PVs disponíveis para o módulo complementar pH/Redox.

•	 O capítulo 15.5 descreve as PVs disponíveis para o módulo complementar de condutividade.

•	 O capítulo 15.6 descreve as PVs disponíveis para o módulo complementar com saídas adicionais. 

15.1	 Placa principal “M0:MAIN” 

DI1

None

DI1: Qv

DI2

AO1

AO2

DI2: Qv

DO1

DO2

SysSwitch

Fx:

M0:MAIN

Estas possibilidades de seleção estão disponíveis se a opção de 
programa "FLOW" estiver ativa. Veja o capítulo 9.5. 

Warning

DI1: TotA

DI1: TotB

DI2: TotA

DI2: TotB

DI1: Hz

DI2: Hz

Constant

PVCx

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: Para ajustar uma saída analógica (AO), as PVs “Warning”, “SysSwitch”, “DI1” e “DI2” não são 
exibidas.

“Constant” = Valor inserido pelo operador

“Warning” = Evento gerado pelo dispositivo

“AOx” = Saída analógica

“DOx” = Saída digital

“System switch” = quando o evento correspondente está parametrizado e ativo

“DIx” = Entrada digital

“DIx Qv” = Vazão cujos pulsos entram na entrada digital DIx
198

Variáveis de processo 

Tipo 8619

português 
BR



“DIx TotA” = Totalizador A, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx (“Tot” = totalizador)

“DIx TotB” = Totalizador B, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx (“Tot” = totalizador)

“DIx Hz” = Frequência, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx

“Fx:” = Resultado das funções parametrizadas e ativadas

“PVCx” = Variável de processo, cujo valor pode ser inserida pelo usuário

15.2	 Módulo Ethernet M1 
PVN1

PVN20

M1:Ethernet

...

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: Para ajustar uma saída analógica (AO), as PVs “Warning”, “SysSwitch”, “DI1” e “DI2” não são 
exibidas.

Uma PVN (variável de processo da rede) é um valor que é enviado por um CLP ao dispositivo através da 
Ethernet.  
Uma PVN pode ser associada a uma saída ou uma função, exibida no nível de processo ou gravada em 
um cartão de memória. O valor padrão de uma PVN (até que os primeiros dados sejam enviados pelo 
CLP) é 0.0.  
Quando o CLP para de atualizar a PVN (ou quando a conexão Ethernet é interrompida), a PVN conserva 
o seu último valor válido. 

Veja as instruções complementares da comunicação digital para o tipo 8619, disponíveis em: www.
buerket.com.br 
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15.3	 Módulo das entradas adicionais 

DI1

DI1: Qv

DI2

DI2: Qv

DI2:Hz

AI1

AI2

DI1:Hz

Mx:Inputs

Estas possibilidades de seleção estão disponíveis se a opção de 
programa "Flow" estiver ativa. Veja o capítulo 9.5. 

DI1: TotA

DI1: TotB

DI2: TotA

DI2: TotB

AI1Raw

AI2Raw

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: Para ajustar uma saída analógica (AO), as PVs “DI1” e “DI2” não são exibidas. 

“AIx” = Valor físico dimensionado (veja o capítulo 9.24).

“DIx” = Entrada digital

“DIx Qv” = Vazão cujos pulsos entram na entrada digital DIx

“DIx TotA” = Totalizador A, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx (“Tot” = totalizador)

“DIx TotB” = Totalizador B, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx (“Tot” = totalizador)

“AIxRaw” = Sinal normativo de corrente e tensão que entra pela entrada analógica AIx

“DIx Hz” = Frequência, cujos pulsos entram pela entrada digital DIx

15.4	 Módulo de pH/Redox 
pH

mV

ORP

°C

°F

RTD

Mx:pH/ORP

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: Quando uma saída analógica (AO) estiver ajustada no modo “ON/OFF”, nenhuma PV do 
módulo complementar pH/Redox é exibida.

“pH” = pH medido do líquido

“mV” = pH medido no líquido em mV

“ORP” = Potencial de redox do líquido medido em mV

“°C” = Temperatura do líquido medida em °C

“°F” = Temperatura do líquido medida em °F

“RTD” = Resistência na entrada do nível de temperatura em W
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15.5	 Módulo de condutividade 
µS/cm

W.cm

°C

°F

RTD

TDS

%

USP

Mx:Conductivity

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: Para ajustar uma saída analógica (AO), a PV “USP” não é exibida.

 “µS/cm” = Condutividade medida do líquido

“W.cm” = Resistência específica

“°C” = Temperatura do líquido medida em °C

“°F” = Temperatura do líquido medida em °F

“RTD” = Resistência na entrada do nível de temperatura em W

“TDS” = Quantidade das substâncias sólidas dissolvidas no líquido em ppm

“%” = Concentração de massa do líquido (opção do software "Concentration")

“USP” = Estado da função USP. Veja Tabela 10, no capítulo 9.29.

15.6	 Módulo de saídas adicionais 
AO1

AO2

DO1

DO2   

Mx:Outputs

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

“AOx” = Saída analógica

“DOx” = Saída digital
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16	 MANUTENÇÃO, CORREÇÃO DE ERROS 

16.1	 Instruções de segurança 

PERIGO

Risco de ferimentos por choque elétrico! 

▶▶ Se a versão de 12…36 V DC for usada fixada na parede em operação externa ou ambiente úmido, todas as 
tensões deverão ter no máximo 35 V DC. 

▶▶ Antes de trabalhar na instalação ou dispositivo, desligar a tensão e bloquear para impedir o religamento. 

▶▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distribuição 
conforme a norma UL/EN 61010-1.

▶▶ Respeitar os regulamentos vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

ADVERTÊNCIA

Manutenções inadequados representam perigo!

▶▶ Os trabalhos de manutenção podem ser executados apenas por pessoal técnico autorizado e com ferra-
menta adequada.

▶▶ Após uma interrupção do fornecimento, o processo deve ser retomado de forma definida e controlada.

16.2	 Cuidados do dispositivo 

Limpar o dispositivo apenas com um pano limpo umedecido com água e, se necessário, com detergente compa-
tível com os componentes do dispositivo. 

Se desejar informações adicionais, nosso representante Bürkert está a sua disposição.

16.3	 Solução de problemas 

A tabela a seguir mostra a relação entre os sinais de LEDs descritos no capítulo “8.3 Uso do botão de nave-
gação e botões dinâmicos”, página 69, símbolos e tipo de mensagens que o dispositivo gera. 

LEDs Símbolos exibidos
Tipo da mensagem e causas 
possíveisLED A 

(esquerdo)
LED B 
(direito)

Smiley Erro
Adver-
tência

Manu- 
tenção

violeta

(piscante)

violeta

(piscante)
todos

O modo DCP do protocolo Profinet 
está ativo em um dispositivo com 
módulo Ethernet.

verde verde Funcionamento sem erros do 
dispositivo e símbolo básico quando 
nenhum diagnóstico estiver ativo. 

verde vermelho X
Evento "erro" em conexão com o 
diagnóstico. Veja o capítulo 11. 

vermelho verde X Evento "erro" em conexão com um 
problema do dispositivo.

verde laranja Evento "advertência" em conexão com 
o diagnóstico. Veja o capítulo 11. 
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LEDs Símbolos exibidos
Tipo da mensagem e causas 
possíveisLED A 

(esquerdo)
LED B 
(direito)

Smiley Erro
Adver-
tência

Manu- 
tenção

laranja verde Evento "alerta" em conexão com um 
problema do dispositivo.

verde laranja Evento "manutenção" junto com a 
calibração. Veja o capítulo 10.13, 
capítulo 10.15, capítulo 10.19, 
capítulo 10.20. 

todas as 
cores

todas as 
cores

todos os 
smileys

X Problema com o datalogger 

16.3.1	 Diversos problemas 

Problema Medida
Em um multiCELL WM 8619, o 
display não acende embora o dis-
positivo esteja ligado.

→→ Verificar se o feixe de cabos, que conecta o display à placa de con-
trole, está corretamente conectado.

→→ Se o feixe de cabos estiver conectado, verificar o cabeamento.

16.3.2	 "Eventos de erros" em conjunto com o monitoramento 
dos parâmetros de processo (LED B direito aceso em 
vermelho e os símbolos X  e  são exibidos) 

Se um evento de erro for gerado no monitoramento dos parâmetros de processo:

•	 As saídas 4...20 mA geram uma corrente de 22 mA, se “Diag. events” for configurado em “22 mA” (veja o 
capítulo 9.25);

•	 As saídas dos transistores funcionam normalmente.

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“Mx:E:AIx low” O valor da entrada analógica do módulo 
“Mx:Inputs” está fora da faixa configurada.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
o limite configurado ERROR LOW quando 
o monitoramento da entrada analógica 
do módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo 11.3).

→→ Verificar o cabeamento da entrada.

→→ Verificar a funcionalidade do medidor 
conectado.

„Mx:E:AIx high“ O valor da entrada analógica do módulo 
“Mx:Inputs” está fora da faixa configurada.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
o limite configurado ERROR HIGH quando 
o monitoramento da entrada analógica 
do módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo 11.3).

→→ Verificar o cabeamento da entrada.

→→ Verificar a funcionalidade do medidor 
conectado.
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Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“Mx:E:AIx open” Um loop aberto de tensão foi detectado em 
uma entrada analógica.

Esta mensagem é exibida quando a detecção 
de uma entrada aberta de tensão do módulo 
“Mx” tiver sido ativada (veja o capítulo 11.4).

→→ Verificar o cabeamento da entrada.

→→ Verificar a funcionalidade do medidor 
conectado.

“Mx:E:Glass 
imped.”

A impedância do eletrodo de medição do 
módulo “Mx” está fora da faixa definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
o limite configurado ERROR LOW e 
ERROR HIGH quando o monitoramento de 
impedância do eletrodo de medição do módulo 
"Mx" tiver sido ativado (veja  o capítulo 11.5).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler o 
valor de impedância do eletrodo de pH 
(capítulo 11.5).

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e recalibrar ou trocar.

“Mx:E:Ref. imped.” A impedância do eletrodo de referência está 
fora da faixa definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com o 
limite configurado ERROR LOW e ERROR 
HIGH quando o monitoramento de impedância 
do eletrodo de referência tiver sido ativado 
(veja o capítulo 11.5).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler o 
valor de impedância do eletrodo de refe-
rência (capítulo 11.5)

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e recalibrar ou trocar.

“Mx:E:Conductivity” A condutividade do líquido está fora da faixa 
definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com os 
limites configurados ERROR LOW e ERROR 
HIGH quando o monitoramento de conduti-
vidade do líquido para o módulo “Mx” tiver sido 
ativado (veja o capítulo 11.6).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler 
o valor de condutividade do líquido 
(capítulo 11.6)

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e/ou recalibrar.

“Mx:E:Temperature” A temperatura do líquido está fora da faixa 
definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com os 
limites configurados ERROR LOW e ERROR 
HIGH quando o monitoramento da tempe-
ratura do líquido para o módulo “Mx” tiver 
sido ativado (veja o capítulo 11.7).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ver a 
temperatura medida (capítulo 11.7).

→→ Se necessário, verificar se o sensor de 
temperatura está funcionando correta-
mente durante a medição de um líquido 
cuja temperatura seja conhecida.

→→ Se o sensor de temperatura estiver com 
defeito, faça a devolução para o fabricante.

→→ Se o sensor de temperatura não for a 
causa do erro, verificar o processo.

“Mx:E:RTD open” O sensor de temperatura não está 
conectado ao módulo “Mx”.

Esta mensagem só aparece quando 
a medição da temperatura for feita no 
módulo "Mx" no modo automático (veja o 
capítulo 9.28 e/ou 9.29).

→→ Conectar um sensor de temperatura no 
módulo “Mx” ou

→→ definir o valor da temperatura usado 
no processo no modo “Manual” (veja o 
capítulo 9.28 e/ou 9.29).
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16.3.3	 "Eventos de erro" relacionados a um problema no 
dispositivo (LED A esquerdo aceso em vermelho e os 
símbolos X  e  são exibidos) 

Se um evento de erro for gerado em relação a um problema do dispositivo:

•	 A ou as saídas 4...20 mA geram uma saída de 22 mA,

•	 As saídas dos transistores funcionam normalmente.

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“Mx:E:ORP sat.”

“Mx:E:pH sat.”

Medição de pH e/ou potencial redox 
incorreta por causa da saturação do nível 
de entrada da placa de medição.

→→ Verificar o cabeamento dos aterramentos.

→→ Verificar a ajuste de potencial da planta.

“M0:E:Mx com.” A conexão com o ou os módulos comple-
mentares foi interrompida.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.

“Mx:E:Memory FR” Os dados de fábrica foram perdidos.

O processo continuará, mas a precisão do 
dispositivo está prejudicada.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.

“Mx:E:Memory UR” Os dados do usuário para os sensores 
foram perdidos.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Verificar os parâmetros dos sensores 
em todos os menus e salvar os dados 
novamente.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.

“Mx:E:Memory UW”

“Mx:E:Memory CR” Os parâmetros de calibração do módulo 
"Mx" foram perdidos.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Se o erro recair na placa principal "M0", 
realizar novo teach-in. 

→→ Se o erro recair sobre um módulo “Mx”, 
recalibrar o sensor conectado a este 
módulo.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.

“Mx:E:Memory CW”

“Mx:E:RTClock” O relógio está com defeito.

O processo continuará.

→→ Devolver o dispositivo para a Bürkert.

“Mx:E:totalisers 
lost”

Os últimos valores do totalizador foram 
perdidos.

Os valores salvos no penúltimo desliga-
mento serão restaurados.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.

“Mx:E:total+backup 
lost”

Os últimos dos totalizadores foram definiti-
vamente perdidos.

Os totalizadores são redefinidos em zero.

→→ Desligar e religar o dispositivo.

→→ Se o erro persistir, enviar o dispositivo 
para a Bürkert.
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16.3.4	 "Eventos de advertência" em conjunto com o 
monitoramento dos parâmetros de processo (LED B direito 
aceso em laranja e os símbolos  e  são exibidos) 

Se um evento de advertência for gerado no monitoramento dos parâmetros de processo:

•	 A ou as saídas 4...20 mA funcionam normalmente,

•	 As saídas de transistor parametrizados no modo "Advertência" comutam.

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“Mx:W:AIx low” O valor da entrada analógica do módulo 
“Mx:Inputs” está fora da faixa configurada.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
o limite configurado WARNING. LOW 
quando o monitoramento da entrada ana-
lógica do módulo “Mx” tiver sido ativado 
(veja o capítulo 11.3).

→→ Verificar o cabeamento da entrada.

→→ Verificar a funcionalidade do medidor 
conectado.

“Mx:W:AIx high” O valor da entrada analógica do módulo 
“Mx:Inputs” está fora da faixa configurada.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
o limite configurado WARNING. HIGH 
quando o monitoramento da entrada ana-
lógica do módulo “Mx” tiver sido ativado 
(veja o capítulo 11.3).

→→ Verificar o cabeamento da entrada.

→→ Verificar a funcionalidade do medidor 
conectado.

"Mx:W:Ref imped." A impedância do eletrodo de referência do 
módulo "Mx" está fora da faixa definida.

Esta mensagem é exibida de acordo 
com o limite configurado ERROR LOW e 
ERROR HIGH quando o monitoramento 
de impedância do eletrodo de referência 
do módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo 11.5).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler o 
valor de impedância do eletrodo de refe-
rência (capítulo 11.5).

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e recalibrar ou trocar.

"Mx:W:Glass 
imped."

A impedância do eletrodo de medição do 
módulo “Mx” está fora da faixa definida.

Esta mensagem é exibida de acordo 
com o limite configurado ERROR LOW e 
ERROR HIGH quando o monitoramento 
de impedância do eletrodo de medição 
do módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo  11.5).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler o 
valor de impedância do eletrodo de 
medição (capítulo 11.5).

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e recalibrar ou trocar.
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Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

"Mx:W:Conductivity" A condutividade do líquido está fora da 
faixa definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
os limites configurados ERROR LOW 
e ERROR HIGH quando o monitora-
mento de condutividade do líquido para 
o módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo 11.6).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ler 
o valor de condutividade do líquido 
(capítulo 11.6)

→→ Caso necessário, limpar o sensor de 
medição e/ou recalibrar.

"Mx:W:Temperature" A temperatura do líquido está fora da faixa 
definida.

Esta mensagem é exibida de acordo com 
os limites configurados WARNING LOW 
e WARNING HIGH quando o monito-
ramento da temperatura do líquido para 
o módulo “Mx” tiver sido ativado (veja o 
capítulo 11.7).

→→ Abrir o menu “Diagnostics” para ver a 
temperatura medida (capítulo 11.7).

→→ Se necessário, verificar se o sensor de 
temperatura está funcionando correta-
mente durante a medição de um líquido 
cuja temperatura seja conhecida.

→→ Se o sensor de temperatura estiver 
com defeito, faça a devolução para o 
fabricante.

→→ Se o sensor de temperatura não for a 
causa do erro, verificar o processo.

"W:concent.OOR" A condutividade ou a concentração do 
líquido está fora da faixa de cálculo.

→→ Certificar-se de que a temperatura e a 
condutividade para o cálculo configurado 
da concentração estão corretos. Veja o 
capítulo 9.29.
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16.3.5	 "Eventos de advertência" relacionados a um problema 
no dispositivo (LED A esquerdo aceso em laranja e os 
símbolos  e  são exibidos) 

Se um evento de advertência for gerado em relação a um problema do dispositivo: 

•	 A ou as saídas 4...20 mA funcionam normalmente, 

•	 As saídas de transistor parametrizados no modo "Advertência" comutam.

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“M0:W:Time lost” A data e o horário foram perdidos. 

Quando um ciclo de dosagem é definido, o 
ciclo de dosagem não pode ser executado. 
Veja o capítulo 9.19. 

Quando os intervalos entre as calibrações 
ou as manutenções é definida, o lembrete 
de calibração ou manutenção não é gerado. 
Veja o capítulo 10.13, 10.15, 10.19, ou 
10.20.

→→ Reajustar a data e horário (veja o 
capítulo 9.2) 

“M0:W:ON/OFF 
time”

A duração definida com o parâmetro 
“MaxONtime” da função ON/OFF foi ultra-
passada (veja o capítulo 9.17)

→→ Desativar e reativar a função ON/OFF.

“M0:W:Pulse x 
lim.”

No modo “Pulse”, o volume especificado 
para um pulso não é correto (veja o 
capítulo 9.26.7).

→→ Digitar um volume apropriado.

→→ Verificar o fator K.

“M0:W:Pulse x 
1:1”

No modo “Pulse”, o volume especificado 
para um pulso não é correto (veja o 
capítulo 9.26.7).

→→ Digitar um volume apropriado.

→→ Verificar o fator K.

16.3.6	 "Eventos de advertência" em conjunto com a calibração 
(LED B direito aceso em laranja e os símbolos ,  e  
são exibidos) 

Se um evento de advertência for gerado com a calibração:

•	 A ou as saídas 4...20 mA funcionam normalmente,

•	 As saídas de transistor parametrizados no modo "Advertência" comutam.

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.
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Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Medida

“MxM:Time to cal.” Data de vencimento da calibração do sensor do 
módulo "Mx".

A distância temporal entre duas calibrações é 
definida com o auxílio da função “INTERVAL” do 
menu “CALIBR. INTERVAL” (veja o capítulo 10, 
página 150).

→→ Calibrar o sensor  
(veja o capítulo 10, página 150).

"W:AI1 cal." O tempo de calibração para AI1 venceu.

O intervalo entre 2 calibrações é definido no 
capítulo 10.13.

→→ Realizar uma calibração para 
AI1. Veja o capítulo 10.5 até o 
capítulo 10.10.

→→ Resetar o tempo até a próxima cali-
bração. Veja o capítulo 10.13.

"W:AI2 cal." O tempo de calibração para AI2 venceu.

O intervalo entre 2 calibrações é definido no 
capítulo 10.13.

→→ Realizar uma calibração para 
AI2. Veja o capítulo 10.5 até o 
capítulo 10.10.

→→ Resetar o tempo até a próxima cali-
bração. Veja o capítulo 10.13.

"W:AI1 maint." O tempo de manutenção para AI1 venceu.

O intervalo entre 2 manutenções é definido no 
capítulo 10.15.

→→ Realizar a manutenção necessária 
no AI1.

→→ Resetar o tempo até a próxima 
manutenção. Veja o capítulo 10.15.

"W:AI2 maint." O tempo de manutenção para AI2 venceu.

O intervalo entre 2 manutenções é definido no 
capítulo 10.15.

→→ Realizar a manutenção necessária 
no AI2.

→→ Resetar o tempo até a próxima 
manutenção. Veja o capítulo 10.15.

16.3.7	 Mensagens de erro ao salvar os dados 

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

As seguintes mensagens de erro podem ser exibidas durante o armazenamento dos dados (veja o capítulo 9.6).

Mensagem 
exibida

Significado Medida

“Missing memory 
card”

O dispositivo está sem o cartão de memória ou o 
cartão não está formatado.

→→ Inserir um cartão de memória no 
dispositivo (veja o capítulo 9.6).

→→ Formatar o cartão de memória.
“Datalogger is 
enabled”

O cartão de memória é usado pela função 
datalogger.

→→ Desativar a função datalogger (veja 
o capítulo 9.22). 

“File open” O arquivo não pode ser criado. →→ Formatar o cartão de memória.
“Memory card 
write”

O arquivo não pode ser escrito com os dados. →→ Verificar se o cartão não está pro-
tegido contra escrita.

→→ Verificar se há espaço suficiente no 
cartão de memória.

211

Manutenção, correção de erros 

Tipo 8619

português 
BR



16.3.8	 Mensagens de erro ao carregar os dados 

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

As seguintes mensagens de erro podem ser exibidas durante o carregamento dos dados (veja o capítulo 9.7).

Mensagem 
exibida

Significado Medida

“Missing memory 
card”

O dispositivo está sem o cartão de memória ou o 
cartão não está formatado.

→→ Inserir um cartão de memória no 
dispositivo (veja o capítulo 5.2).

→→ Formatar o cartão de memória.
“Datalogger is 
enabled”

O cartão de memória é usado pela função 
datalogger.

→→ Desativar a função datalogger (veja 
o capítulo 9.22). 

“File open” O arquivo não pode ser lido, pois:

•	 Os dois dispositivos não são compatíveis

•	 Ou houve um erro durante o armazenamento dos 
dados.

Para verificar a compatibilidade entre 
os dois dispositivos:

→→ Executar um backup para cada 
dispositivo (em dois cartões de 
memória diferentes),

→→ Verificar em um computador se os 
nomes dos arquivos são iguais.

→→ Se os nomes dos arquivos forem 
diferentes, digite as definições 
manualmente.

“Memory card 
read”

O arquivo está corrompido. →→ Usar um outro arquivo.

“Incompatible 
module”

Você está tentando transferir os dados de um 
módulo para um módulo de outro tipo (p. ex., 
dados de um módulo pH para um módulo de 
condutividade). 

→→ Transferir os arquivos salvos para 
um módulo do mesmo tipo.
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16.3.9	 Mensagens de erro ao usar o datalogger (o símbolo X é 
exibido) 

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Durante o uso do datalogger, as seguintes mensagens de erro podem ser exibidas com o símbolo X  (veja o 
capítulo 9.22).

Mensagem exibida no log Significado Medida
“M0:MC read only” O cartão está protegido contra 

escrita.
Permitir a escrita do cartão (empurrar 
a trava para cima).

“M0:MC failure” Problema com o cartão de 
memória.

•	 Verificar se há um cartão de memória 
no dispositivo.

•	 Formatar o cartão de memória.

•	 Se o problema persistir, trocar o 
cartão de memória.

“M0:MC full” O cartão de memória está 
cheio.

•	 Usar um cartão de memória novo 
ou excluir os dados do cartão de 
memória. 

•	 Se o problema persistir, formatar o 
cartão em um PC. 

•	 Se o problema persistir, trocar o tipo 
do cartão de memória. 

“M0:MC data loss” O cartão de memória for 
removido durante a ativação do 
datalogger.

Os dados foram perdidos. 

Sempre desativar o datalogger antes 
de remover o cartão de memória do 
dispositivo (veja o capítulo 9.22). 

16.3.10	Diversas mensagens 

→→ Procure a Bürkert para obter informações sobre uma mensagem que não é apresentada.

Mensagem exibida no log Significado Medida
“M0:Power on” O dispositivo foi ligado. -
"Too big value" Durante a configuração de 

uma função aritmética (veja 
o capítulo 9.13), você deseja 
digitar o valor da constante, 
mas o outro valor está definido 
em "NONE".

→→ Configurar primeiro o valor que não 
é uma constante.
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17	 PEÇAS DE REPOSIÇÃO E ACESSÓRIOS 

CUIDADO

Risco de ferimentos e de danos materiais por peças erradas!

Acessórios errados e peças de reposição inadequadas podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
adjacências.

▶▶ Usar apenas acessórios e peças originais da Bürkert.

Peça de reposição Número do item
4 sistemas de fixação de plástico, multiCELL 8619 560225
4 parafusos de plástico para a tampa de um multiCELL WM 8619 565193

Acessórios Número do item
Cartão de memória de 8 GB 564072
Kit de montagem de tubulação (multiCELL WM 8619) 564596
Adaptador para passagem de cabo M20x1,5 com conector de interface 
RJ45-M12 codificação D

569242 

Cabo de conexão para sensor pH, 3 m de comprimento 561904
Cabo de conexão para sensor pH, 5m de comprimento 561905
Cabo de conexão para sensor pH, 10m de comprimento 561906
Cabo de conexão para sensor de temperatura Pt1000, 3 m de comprimento 561907
Cabo de conexão para sensor de temperatura Pt1000, 5m de comprimento 427113
Cabo de conexão para sensor de temperatura Pt1000, 10m de comprimento 554822
Cabo de conexão Variopin, 3 m de comprimento 554855
Cabo de conexão Variopin, 5m de comprimento 554856
Cabo de conexão Variopin, 10m de comprimento 554857
Opcional de software: PID 561836
Opcional de software: Datalogger 561837
Opcional de software: Dosagem 561838
Opcional de software: Vazão 561839
Opcional de software: Concentração 561840
Opcional de software: Protocolos Ethernet (Modbus TCP, PROFINET, EtherNet/IP) 569286 
Opcional de software: MATH 569848

17.1	 Outros documentos 

Veja o manual complementar de comunicação digital para a configuração de uma versão Ethernet em 
country.burkert.com 
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18	 EMBALAGEM, TRANSPORTE 

ATENÇÃO 

Danos de transporte!

Os dispositivos sem proteção adequada podem ser danificados durante o transporte.

▶▶ Transportar o dispositivo protegido contra umidade e sujeira em uma embalagem resistente. 

▶▶ Impedir que a temperatura de armazenagem permitida fique acima ou abaixo dos limites. 

19	 ARMAZENAMENTO 

ATENÇÃO 

O armazenamento inadequado pode danificar o dispositivo.

▶▶ Armazenar o dispositivo em local seco e livre de poeira! 

▶▶ Temperatura de armazenamento do dispositivo: –20…+70°C  
limitado a –10…+70°C com cartão de memória inserido com número do item 564072.

20	 DESCARTE 
→→ Descartar o dispositivo e embalagem de forma ecologicamente responsável!

ATENÇÃO 

Danos ambientais por peças contaminadas por líquidos!

▶▶ Respeitar as normas vigentes de descarte e as normas nacionais de eliminação de dejetos e proteção 
ambiental!
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